
INDIGNADO - I
O pastor Silas Malafaia não

conseguiu esconder o desespero ao
ver as ruas tomadas pelas manifes-
tações contra a chamada "PEC da
Bandidagem" e qualquer forma de
anistia, incluindo o agora famoso
"PL da Dosimetria". Em uma tenta-
tiva de descredibilizar os protestos,
Malafaia alegou que a esquerda es-
taria editando fotos e escolhendo
ângulos estratégicos dos vídeos para
dar a impressão de que as manifes-
tações estavam lotadas. Segundo
ele, era tudo truque visual, quase
uma "ilusão de ótica ungida".

INDIGNADO - II
O curioso é que, para milhões

de brasileiros, as imagens mostra-
vam multidões gigantes, enquan-
to, para Malafaia, parecia haver
apenas um punhado de pessoas.
Talvez o problema esteja na len-
te... ou na fé. Afinal, se for preciso
um milagre para enxergar as ruas
cheias, talvez ele precise investir
em uma "câmera celestial" com
visão panorâmica.

INDIGNADO - III
As acusações do pastor che-

garam a um nível quase cinema-
tográfico, sugerindo que os mani-
festantes teriam contratado um
batalhão de designers para inflar
digitalmente as multidões. Imagi-
na só a reunião da esquerda:
"Companheiros, precisamos de
mais dez mil pessoas na Avenida
Paulista e, por favor, coloquem
umas bandeiras a mais no Pho-
toshop". Tudo isso enquanto o
suposto "PL da Dosimetria" vira,
na boca de Malafaia, uma espécie
de roteiro de série dramática cha-
mada "Anistia: A Saga da Vergo-
nha Alheia".

INDIGNADO - IV
No fim, a única edição que

parece realmente existir é a do pró-
prio discurso do pastor, que tenta
cortar a realidade em pedaços e
ajustar os fatos para caberem na
narrativa que ele quer contar. En-
quanto isso, nas ruas, não há ân-
gulo ou filtro que esconda a mul-
tidão de brasileiros que não acei-
tam a anistia disfarçada que ele
tenta minimizar. Há e não aceitam
a bandeira dos Estados Unidos.

INDEFERIDO - I
O clima na Câmara dos De-

putados ficou agitado na noite
desta segunda-feira (22), quando
o presidente da Casa, Hugo Motta
(Republicanos-PB), indeferiu a indi-
cação de Eduardo Bolsonaro (PL-SP)
como líder da Minoria. A decisão caiu
como um balde de água fria no
PL, que já estava preparando a
faixa de líder para o "filho 03".

INDEFERIDO - II
O problema é que Eduardo

está nos Estados Unidos, em uma
espécie de missão diplomática não-
oficial, tentando convencer estrangei-
ros a aplicarem sanções contra auto-
ridades brasileiras. Enquanto isso,
por aqui, ele corre o risco de per-
der o mandato simplesmente por
faltar demais - parece que o check-
in no Congresso ficou para depois.

INDEFERIDO - III
A estratégia do PL, comanda-

EM BRASÍLIA
Paulo Campos (SD), ex-

vereador em Piracicaba e
assessor parlamentar, par-
ticipa da Comissão Parla-
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Divulgação

Câmara aprova benefício
a escolas com ações para
alunos com autismo

mentar Mista de Inquérito;
ontem, prisões foram feitas. Na
foto, está com o deputado fe-
deral Hélio Bolsonaro (PL). A6

PL 221/2025 cria o selo "Escola Amiga do Autismo"
e concede benefício fiscal a estabelecimentos
que promovam ações de inc l u s ã o

Propositura foi aprovada em primeira discussão na noite de segunda-feira (22)

Os vereadores aprovaram, du-
rante a 52ª Reunião Ordinária, re-
alizada na noite de segunda-feira
(22), o Projeto de Lei 221/2025, que
que cria o selo "Escola Amiga do
Autismo" e concede benefício fis-
cal a estabelecimentos da rede

Rubens Cardia

privada de ensino que promo-
vam ações de inclusão voltadas a
alunos com TEA (transtorno do es-
pectro autista). A proposta do
vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, foi aprova-
da - conforme solicitado pelo

próprio autor - sem o substituti-
vo que havia sido apresentado
pela Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação, o qual, rejeitado pelo
plenário, suprimia do texto original a
concessão do benefício fiscal às es-
colas que fizerem jus ao selo. A15

do por Sóstenes Cavalcante (RJ),
era simples: colocar Eduardo
como líder, mesmo ele estando do
outro lado do continente, e deixar
a deputada Caroline de Toni (PL-
SC) como vice, pronta para substi-
tuí-lo quando o "chefe remoto" não
pudesse aparecer para votar. Se-
ria uma espécie de "liderança hí-
brida": Eduardo manda mensa-
gens de Miami, Caroline segura o
microfone em Brasília. Mas Hugo
Motta não caiu nessa e carimbou
um sonoro "indeferido".

INDEFERIDO - IV
Enquanto isso, o vereador mais

bolsonarista de Piracicaba, Renan
Paes (PL) - um dos mais fervorosos
apoiadores de Eduardo - foi visto
cabisbaixo nos corredores da Câma-
ra, segurando um lencinho imagi-
nário. Dizem que ele estava tão tris-
te que, se fosse sessão solene, daria
para ouvir um violino tocando ao
fundo. Para completar a cena, Ca-
roline de Toni renunciou oficialmen-
te ao posto de líder, numa mistura
de frustração e alívio, deixando o
PL com a missão de encontrar um
novo nome para a função.

INDEFERIDO - V
Agora, o partido precisa impro-

visar um novo plano, enquanto
Eduardo continua nos Estados Uni-
dos, em sua missão particular de
"salvar o Brasil"… a distância. Já o
vereador Renan Paes, cuja rede so-
cial parece mais um fã-clube do
Eduardo Bolsonaro do que um es-
paço para falar de seus próprios pro-
jetos, segue com os olhos mareja-
dos, torcendo para que o 03 final-
mente volte ao país - nem que seja só
para matar a saudade e, quem sabe,
aparecer na chamada do plenário
antes que o ponto seja cortado.

CABO ELEITORAL - I
Esse idoso e já cansado Ca-

piau, quase pronto para a aposen-
tadoria, carrega nas costas déca-
das de histórias da política brasi-
leira. Com idade avançada, já viu
de tudo: dos anos duros do regi-
me militar à polarização entre
PSDB e PT, que por muito tempo
ditou os rumos do país. E sempre
as nuvens, as nuvens...

CABO ELEITORAL - II
Mas, olhando para o cenário

atual, chegou a uma conclusão
curiosa: os maiores cabos eleito-
rais do governo Lula não estão no
PT nem na base aliada, mas sim
em Washington. De um lado, o ex-
presidente Donald Trump (Repu-
blicanos), e do outro, o deputado
federal virtual Eduardo Bolsona-
ro (PL), que, com seus discursos
inflamados e atitudes desastradas
como o tarifaço e a Lei Magnitsky,
acabam ajudando Lula muito mais
do que seus próprios aliados ima-
ginam. Basta ver as últimas pes-
quisas. São as nuvens, firmes e
fortes, sempre em movimento.

MAIS FÉ - I
A mais recente pesquisa Genial/

Quaest mostrou que, quando o as-
sunto é confiança, o brasileiro tem
um coração bem seletivo. De um lado,
lá no topo do pódio, estão institui-
ções como a Igreja Católica e as polí-
cias militares, que ainda conseguem
arrancar um "amém" e um "sim, se-
nhor!" da população. Do outro lado,
lá no fundão, quase sendo elimina-
dos na primeira rodada, estão os
partidos políticos, o Congresso Naci-
onal e o Supremo Tribunal Federal -
que, juntos, não conseguem inspirar
confiança nem na própria sombra.

MAIS FÉ - II
Enquanto 73% dos brasileiros

dizem confiar na Igreja Católica,
apenas 36% confiam nos partidos.

É uma diferença de 37 pontos per-
centuais! Dá pra dizer que, se con-
fiança fosse uma eleição, os parti-
dos perderiam no primeiro turno,
sem direito a debate e com apura-
ção encerrada antes do Jornal
Nacional. Já o STF, coitado, pare-
ce aquele aluno que jura que estu-
dou, mas tira 3 na prova - e ainda
pede revisão da nota.

MAIS FÉ - III
No fim das contas, a pesquisa

só confirmou o que todo brasileiro
já sabia: quando o assunto é fé, o
povo prefere rezar para os santos…
porque confiar nos políticos, só se
for milagre mesmo. Talvez por isso
o bispo diocesano, Dom Devair
Araújo da Fonseca, tenha decidido
reunir um verdadeiro "time de fé"
na Acirc, em Rio Claro. O encontro
contou com a presença de mulhe-
res que, em sua grande maioria, são
presidentes dos Fundos Sociais de
Solidariedade de suas cidades.

RANKING - I
Piracicaba está mesmo voan-

do alto! A cidade subiu 13 posi-
ções no Ranking de Competitivi-
dade dos Municípios, conquistan-
do o 17º lugar no Brasil e o 10º no
Estado de São Paulo. Dá até para
dizer que Piracicaba está quase
entrando na "Série A" da gestão
pública - só falta garantir a vaga
na Libertadores da Inovação.

RANKING - II
O levantamento, feito pelo

CLP, avalia áreas como educação,
saúde, meio ambiente, inovação,
economia e gestão pública. Segun-
do os dados, Piracicaba melhorou
em todas as dimensões, com des-
taque para sustentabilidade fiscal,
inovação e saneamento. Ou seja, o
dinheiro está mais bem cuidado, a
criatividade anda em alta e a água
- pelo menos no papel - está che-
gando limpinha na torneira.

RANKING - III
Animado com o resultado, o

prefeito Helinho Zanatta (PSD)
comemorou dizendo: "Já estamos
vendo os resultados desse traba-
lho, mas vamos seguir avançando
cada vez mais". Pelo jeito, Helinho
agora quer transformar Piracica-
ba numa espécie de Silicon Valley
caipira, onde o único problema a
ser resolvido será decidir qual prê-
mio nacional a cidade vai ganhar
no ano que vem.

RANKING - IV
Apesar de Piracicaba estar

melhor em 2025 do que nos últi-
mos quatro anos, isso não é exata-
mente um grande feito, conside-
rando que a administração do ex-
prefeito Luciano Almeida (PP) foi
uma das piores da história da ci-
dade. Basta olhar para o recado
das urnas: mesmo concorrendo à
reeleição, Luciano Almeida recebeu
apenas 5.017 votos, o que repre-
senta apenas 2,46% do eleitorado.
Curiosamente, isso é quase a mes-
ma coisa que o voto de um verea-
dor: o mais votado para o Legisla-
tivo piracicabano teve 4.683 votos,
ou 2,37%, uma diferença de ape-
nas 0,09%.

ENCONTRO
O mundo político parou por

alguns segundos com a notícia de
que o presidente Lula se encon-
trou nos bastidores com o presi-
dente americano Donald Trump,
na Assembleia Geral da ONU. O
encontro, que já prometia agendas
sérias, acabou virando o assunto
favorito dos memes e das piadas
da internet. E não para por aí: a
dupla confirmou que vai se reunir
novamente na próxima semana.
As nuvens prevalecem na política
e na Política,  tanto nacional como
internacionalmente.

FALTOU AR
Enquanto isso, do lado de cá,

os bolsonaristas parecem ter per-
dido o fôlego. É quase possível ou-
vir o som de dedos tremendo so-
bre o teclado, prontos para digitar
"E agora, Brasil?". A combinação
Lula + Trump virou a tormenta
perfeita para quem ainda tenta
encontrar sentido no cenário polí-
tico atual. Entre comentários sur-
presos, teorias conspiratórias e
emojis de desespero, a internet vi-
rou uma verdadeira praça pública
digital - só que com mais risadas
do que debates.

CAFEÍNA
No fim das contas, o encon-

tro promete ser histórico, não
apenas pela política, mas pelo
entretenimento involuntário
que está causando. E os bolso-
naristas? Bem, vão precisar de
muita cafeína para digerir a
semana que se anuncia. Talvez
o presidente da Câmara de Ve-
readores, Rerlison Rezende
(PSDB), devesse aumentar a
dose de café pelos corredores,
especialmente nas áreas onde
ficam os gabinetes bolsonaris-
tas. Vamos aguardar para ver!

NOS COMENTARISTAS
Os advogados Fábio Moura, pre-
sidente da OAB Piracicaba, e Vi-
vian Previde, presidente da Co-
missão de Direito do Trabalho,
participaram do programa Os
Comentaristas, da Rádio Educa-
dora. Sentados, foram entrevis-
tados por Luís Beltrame, Jairinho
Mattos, Rafael Jacob e Valdir Gui-
marães (em pé, da esquerda para
a direita). O também comenta-
rista Pedro Marcílio participou da
conversa, mas precisou sair an-
tes do registro. Entre os temas
abordados, destaque para o 1º
Congresso de Direito do Traba-
lho da OAB Piracicaba - com 400
vagas esgotadas - e as transfor-
mações da legislação trabalhis-
ta frente às mudanças sociais e
tecnológicas contemporâneas.

Rogério Leme

RECONHECIMENTO
O advogado piracicabano
Sérgio Geraldo Gaúcho Spe-
nassatto, conhecido em Pi-
racicaba e Região, será ho-
menageado pelos 40 anos
dedicados ao Direito e à Jus-
tiça, além de participação na
área político-partidária. A
entrega será dia primeiro de
novembro próximo. A6

Divulgação

Decisão: Apeoesp estende prazo
para habilitação de aposentados

A Apeoesp, que ganhou na Jus-
tiça a ação coletiva da sexta parte
integral, o que garante o pagamen-
to do direito sobre o salário-base e
adicionais, decidiu prorrogar a habi-
litação de professores aposentados
filiados à entidade, até o próximo
dia três de outubro. De acordo com a
segunda presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora

Bebel (PT), a decisão de estender
o prazo - que, a princípio, era até
o último dia 20 de setembro - foi
em função da grande procura de
professores. A diretoria da Apeo-
esp também decidiu que a atuali-
zação cadastral poderá ser feita em
qualquer subsede, não necessari-
amente naquela a qual o profes-
sor aposentado está veiculado. A10

Deputada estadual Professora Bebel (PT) é a segunda presidenta da Apeoesp

Divulgação
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Flores póstumas
O filme Apocalip-

se Now mostra a mor-
bidez da guerra no Vi-
etnã dos anos sessen-
ta e setenta, mas o se-
riado Rambo faz uma
releitura heroica,
como se os EUA fos-
sem vitoriosos. Mui-
tos soldados voltaram
num saco preto, mor-
tos. Os resgatados vi-
vos podem vir com traumas de
guerra, feitos zumbis convivem
com o conflito bélico contínuo
dentro deles. São potenciais ma-
tadores, suicidas, peritos em al-
vos a distância como Snipers.

Os primeiros invasores do
norte da América começaram
matando os nativos na corrida do
ouro. Presidentes mortos, Lincoln
alvejado em Washington, D.C., em
1865, numa conspirata. Em 1963,
foi Kennedy em Dallas, Texas. O
caso Kennedy traz a versão con-
testada do atirador solitário, me-
lancólico e simpatizante da URSS,
pois morto à queima roupa sem

Camilo Irineu Quartarollo

Verdade cara, mentira clara

Nossa língua é "coisa de índio"!

Palestina

nada dizer. Ainda em
campanha do Trump,
acertaram-lhe a orelha e
imediatamente o cora-
ção do atirador no telha-
do, antes de uma acare-
ação como a Lee Osvald
do caso Kennedy.

Charlie Kirk foi al-
vejado na Utah Valley
University. Apareceu
um idoso um tanto de-

siquilibrado confessando o crime,
mas sem evidências ao ato. O jo-
vem morto professava que "Vale a
pena ter um custo de, infelizmente,
algumas mortes por armas de fogo
todos os anos para que possamos
ter a Segunda Emenda". Esse cus-
to estatístico teria sido a da sua pró-
pria vida. A mão capaz disso não
seria a do velho, do esquerdista, mas
a de Tyler Robinson, e por ironia
adepto das armas, jovem da direi-
ta e branco como Kirk. Desta vez o
atirador não foi morto no telhado,
sobre o qual desmontou a arma e
desceu calmamente. Esse crime,
para alguns, não foi solucionado e

nem o autor é Tyler. Tudo teria sido
enquadrado numa versão desde
Lincoln, o qual crime foi uma cons-
pirata, o de Kennedy obra da CIA e
o de Kirk teria ramificações sinis-
tras. Nos EUA, em todos os anos o
papai noel traz uma arma mais
sofisticada, para alvejar quem pi-
sar inadvertidamente no jardim
dos "pioneiros". Muitos dos jo-
vens atiradores ou de escolas sa-
bem do confronto letal com as for-
ças policiais. Talvez contem com
isso numa automutilação e suicí-
dio - a síndrome do Vietnã e do
Apocalipse Now. Em geral, fazem
como espetáculo, planejam o cri-
me performático, anunciam na
mídia, círculos de amigos. Show
para as big techs que lucram mui-
to com cliques e visualizações. Se
não forem reguladas e, posto que
ilimitados os algoritmos, domina-
rão corações e mentes da socieda-
de juvenil. Regular as big techs é
de extrema urgência, porém mais
um descaso dos deputados que
atravancam o país. A música C'era
un ragazzo che come me amava i

Beatles e i Rolling Stones, de Gi-
anni Morandi,  é um protesto
contra a falta de sentido da
guerra no Vietnã. Essa músi-
ca foi proibida na Itália - está-
vamos em plena era da Con-
testação dos cabeludos. A luta
não era por armas, mas por
"Paz e Amor" dos hippies. Não
necessariamente hippie, mas é
preciso sonhar com a paz, alme-
jar, cultivar o amor e a empatia.

A vida não é um show, é pre-
ciso coragem para envelhecer no
cotidiano e sentir os albores da
espiritualidade. Perder-se o
medo e deixar-se de fugir de
si, abandonar-se a casca sob a
árvore do outono e sobrevi-
ver-se até ao inverno por uma
humanidade mais consciente.

Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas,  artigos e livros,
como Contos inacreditá-
veis da vida Adulta

Ari Júnior

Na cidade onde
os  escândalos  se
vestem de gala e os
pecados usam gra-
vata, vive o senhor
Álvaro Brandão.
Empresário de reno-
me, filantropo nas
horas vagas e mari-
do exemplar...  ao
menos nas colunas sociais. Seu
nome é sinônimo de respeito,
sua imagem, imaculada.  E
como toda figura pública que
se preze numa cidade interio-
rana, Álvaro tem seus segre-
dos. Ou melhor, seu segredo
tem nome, endereço, curvas
perfeitas e um sorriso que não
aparece nas fotos oficiais: Clara.

Clara é jovem, bonita e inteli-
gente o suficiente para saber que
não há futuro com Álvaro, mas
esperta o bastante para entender
que o presente pode ser confortá-
vel num mundo de incertezas eco-
nômicas. O caso entre os dois já
dura cinco anos, e todos os envol-
vidos, inclusive a esposa de Álva-
ro, dona Helena, senhora da mais
absoluta honestidade e candura,
fingem não saber. E fingem com a
convicção de quem sabe exatamen-
te o que está acontecendo, com
nomes, datas e endereços, mas
prefere o silêncio ao escândalo.
Afinal, o dinheiro abundante al-
cança esse dom: transforma ver-
dades inconvenientes em, quando
muito, boatos discretos.

Dona Helena, mu-
lher de fibra e de finas
joias, descobriu o ro-
mance no décimo ano de
casamento. Chorou, gri-
tou, ameaçou, afinal de
contas, casinhos, Álva-
ro sempre os teve, mas,
com Clara a coisa já es-
tava ultrapassando os li-
mites, mais de dois anos
juntos, e nada dele en-

joar dessa garota. Depois, pensou
melhor, com menos raiva e mais
razão. E concluiu que a dor da trai-
ção era menor que o prejuízo de
um divórcio. Desde então, vive em
paz com a mentira bem costura-
da. Em troca, exige discrição, pre-
sentes caros e que Clara jamais
apareça em público com Álvaro.
Um acordo tácito, selado com dia-
mantes e silêncio.

Mas eis que Clara, moça de
carne e osso, começa a desejar algo
mais do que tudo que já tem. Não
amor, porque isso ela já sabe que
não virá. Mas, status. Um sobre-
nome, uma fachada, deixar de ser
motivo de cochichos em balcões de
botequins, e passar a ser respeita-
da como a 'senhora fulano de tal'.
Álvaro, sempre pronto a resolver
problemas com cheques e astúcia,
decide então organizar o impen-
sável: um casamento de mentira.
O plano é simples, como todo pla-
no que depende de dinheiro. Esco-
lhe-se um noivo - um rapaz sem
ambições, mas com dívidas. Con-
vence-se o pai da moça, que sem-
pre é um homem de moral flexível

e contas atrasadas, tal qual o fu-
turo noivo. E, claro, suborna-se o
padre, que, entre bênçãos e bole-
tos, aceita celebrar a união sem
fazer muitas perguntas. Tudo
milimetricamente orquestrado
para que Clara se torne senho-
ra de alguém, sem deixar de ser,
de fato, senhora de Álvaro.

O casamento acontece numa
tarde de sábado, com pompa e cir-
cunstância. Álvaro assiste da últi-
ma fileira, ao lado de dona Hele-
na, que sorri com a serenidade de
quem sabe que venceu. Clara entra
radiante, vestida de branco, como
quem desfila sua vitória. O noivo,
abestalhado e vendido, parece mais
um figurante mal pago. O padre,
entre um sermão e outro, agrade-
ce mentalmente pela reforma da
paróquia que virá com o polpudo
envelope recebido. A sociedade
aplaude. A imprensa publica. E Ál-
varo respira aliviado. Clara agora
tem um marido, um lar, uma des-
culpa. E ele, sua reputação intacta.
Todos ganham. Ou quase todos.

O tempo passa, e a farsa se
torna rotina. Clara vive com o ma-
rido de fachada, que passa mais
tempo no bar do que em casa. Ál-
varo continua com sua vida du-
pla, entre jantares beneficentes e
encontros discretos. Dona Helena,
satisfeita, mantém o pacto. E a ci-
dade, como sempre, finge não ver.
Mas há algo que o dinheiro não
compra: o imprevisto. Um dia, o
noivo de fachada se apaixona de
verdade. Não por Clara, obviamen-
te, mas por uma garçonete do bo-

teco onde afoga suas mágoas e
fala mais do que deve quando al-
terado. Decide então pedir o di-
vórcio, exigindo uma compensa-
ção pelo tempo perdido. Álvaro,
furioso, tenta renegociar. Mas o
rapaz, agora apaixonado e ambi-
cioso, quer mais. Quer parte da
fortuna. Quer contar tudo. O es-
cândalo ameaça explodir. Dona
Helena, ao saber, prepara os ad-
vogados. Clara, desesperada, ten-
ta convencer o marido a manter o
silêncio. Álvaro, pela primeira vez,
percebe que o controle escapa por
entre os dedos. E a cidade, sem-
pre atenta, começa um burburi-
nho sem precedentes.

No fim, tudo se resolve como
começou: com dinheiro. Álvaro
paga, cala, reconstrói. O rapaz
desaparece, a garçonete ganha
uma viagem, provavelmente
acompanhada. Clara muda de ci-
dade, alegando 'novos planos de
estudo e carreira'. Dona Helena,
triunfante, exige uma nova ala no
hospital que financia juntos com
o marido, mas, com seu nome,
certamente. Assim, essa pequena
crônica de costumes termina como
começou: com uma mentira bem
contada. Porque, no mundo de
Álvaro Brandão, a verdade é um
luxo que poucos podem bancar. E
o dinheiro, esse sim, é o único va-
lor absoluto.

"Qualquer semelhança terá
sido mera coincidência."

Ari Júnior, escritor, cronis-
ta e supervisor de compras

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Rosário Maiettini

A palavra, como se sabe, é um
ser vivo.

Temos que ter respeito por ela,
porque a diferença entre a palavra
certa e a pala-vra quase certa é a
mesma diferença que existe entre
um relâmpago e um vagalume, co-
mo nos diria Mark Twain.

Alguém pode negar que é
através da palavra que nós,
humanos, alcançamos a com-
preensão mútua, mesmo depois
de muito perrengue? Perrengue
é gíria, e a gíria faz parte da
vivacidade de uma língua.

As palavras são códigos, e
a quebra dos códigos é traição
a toda uma sociedade.

No presente momento, esta-
mos usando demasiadamente a
palavra gre-ga Democracia - go-
verno do povo, pelo povo, para o
povo. Um vagalume.

Também utilizamos a palavra
italiana "Fascismo", que é deriva-
da do la-tim, "fasces", um feixe de

varas amarrada em volta de um
machado, símbolo do poder
conferido aos magistrados na
República Romana, para flage-
lar e decapitar cidadãos deso-
bedientes. Outro vagalume.

E tudo isso através da "Políti-
ca", palavra grega - Pólis, admi-
nistração das Cida-des-Estados.

E, com certa tristeza, acres-
centamos a estas a palavra alemã
"Schadenfreude" que signi-fica "a
sensação de felicidade pela triste-
za alheia".  Na presente Babel -
palavra hebraica que significa
confusão de línguas ou gran-des
algazarras, podemos descrever o
nosso mundo polarizado.

As palavras e seus signi-
ficados formam nosso uni-
verso mental.

Somos povoados por pala-
vras que por si só, não são nem
boas, nem más, porém, seus
conceitos e preconceitos, de um
modo geral, acionam gatilhos -
palavra de origem espanhola -
que, mexendo com nossas emo-

ções, nos fazem agir.
As palavras excitam a men-

te e exaltam o espírito, mas uma
mente vigorosa requer curiosi-
dade e um espírito preparado
exige abertura.

No nosso planeta existiram
línguas poderosas - o latim, o
grego, o sânscrito, lín-guas clás-
sicas, que vivem nos vocábulos
de diversas ciências, sendo fun-
damental no direito, na medi-
cina, na biologia, na filosofia e,
cá entre nós, o poder das pala-
vras estava no tupi-guarani.

Nossa língua original era
tão vigorosa que no ano de
1758 o Marques de Pombal proi-
biu o uso do idioma e chegou a
apagar os nomes indígenas de
várias localidades brasileiras.

Palavras! Palavras! Palavras!
Duas palavras, muito curtas,

muito antigas e muito comuns, são
usadas em todos os idiomas e
em todos os dialetos do planeta -
sim e não - e são as que em todos
os tem-pos, antigos ou modernos,

exigem uma grande reflexão an-
tes de serem proferidas.

Entre o sim e o não, os "di-
álogos" (palavra grega, dos
grandes filósofos) poderi-am ser
imensamente mais frutíferos se
fosse usado com mais frequência
a expressão: eu não sei.

Sem palavras, nada somos,
nós existimos e somos visíveis
apenas porque temos voz e por
isso é extremamente importan-
te que ela não seja calada.

Quanto aos idiomas e diale-
tos de todos o planeta, podemos
homenageá-los com um texto de
Ribeiro Couto: "Língua que fostes
de uns e fostes de outros / Língua
de continente, marinheira / Lín-
guas de brancos, negros e ainda
outros. / Que bom haver quem
como nós te queira".

Rosário Maiettini, jor-
nalista e autora do livro
"Volta  ao mundo em
280 páginas - Do cre-
púsculo ao alvorecer"

Adilson Roberto
Gonçalves

Minha ignorância
é defesa para minha
cautela. Fui criado no
tempo da ditadura em
que história e geogra-
fia eram apresentados
apenas no que não fe-
risse o poder hegemô-
nico, e filosofia e socio-
logia sequer existiam.
No máximo eram as
famigeradas aulas de educação
moral e cívica, além da malfadada
organização social e política brasi-
leira, um disfarce para dizer que
vivíamos sob o melhor dos gover-
nos possíveis. Isso contaminava a
história geral e meu desconheci-
mento sempre foi grande. Repito,
acabo por me esconder na ignorân-
cia para não dizer impropriedades.

Uma delas é em relação ao
Estado Palestino ou situação que a
ele seja equivalente. Para se ter
uma ideia da forma como me fora
apresentada a situação, em uma
discussão rasa cogitaram que o
melhor era lançar um artefato nu-
clear sobre a região e, com isso,
acabar com as disputas, uma vez
que deixaria de existir povo. Ou
povos, pois a solução mágica ex-
terminaria árabes e judeus. Eis o
absurdo! E não julgo professores
meus, pois, que eu me lembre, não
partiu de nenhum deles tal insani-
dade. Os mestres eram pressiona-
dos a educar sob a ditadura, o que
não era tarefa fácil nem saudável.

Em Lorena, morei na rua
Oswaldo Aranha, que poucos sabi-
am ser o diplomata brasileiro que
presidiu a Assembleia Geral das
Nações Unidas de 1947, na qual
foi aprovado o Plano de Partilha
da Palestina, levando à criação do
Estado de Israel naquele mesmo
ano. Consta que sua atuação foi
crucial para a aprovação do plano,
facilitando o diálogo entre as vári-
as delegações à busca de um con-
senso. Por isso o Brasil é homena-
geado em todas as Assembleias Ge-

rais como o primeiro
país a falar. O livro
Exodus, de Leon Uris,
de 1958, conta a epo-
peia da criação de Is-
rael, ainda que seja
uma ficção histórica e
focada em apenas um
lado da equação. A so-
lução plausível era a de
dois Estados, mas os li-
mites e defesas históri-
cas nunca foram pací-
ficos. Mas o que é con-

siderado hoje como Estado inde-
pendente da Palestina data de 15
de novembro de 1988. Que data!
Combina o ano de nossa Consti-
tuição com a dia da Proclamação
da República. Apenas uma curio-
sa coincidência.

Um Estado ou um país existe
com três pilares: povo, território e
uma forma de se autogovernar.
Os dois primeiros são óbvios e
mensuráveis. O governo pode ser
algo subjetivo e controverso, uma
vez que há inúmeras formas das
pessoas se agregarem e se regula-
rem. Lembremos que no mundo
temos desde democracias conso-
lidadas, com votos de todos o tem-
po todo, até ditaduras em que um
pequeno grupo - a oligarquia - dá
as cartas, controla o poder mili-
tar e não há liberdade de expres-
são. Mas todos são Estados. A
Palestina busca, ainda, por essa
condição, sendo que há um povo
ali cada vez mais dizimado, seu
território está sob constante inva-
são e não tenho conhecimento
para dizer se o que é proposto como
regulação governamental atende
ao que é necessário para sua exis-
tência. As inserções de Israel so-
bre a Cisjordânia são constantes
e, agora, até o presidente norte-
americano prega a retirada de to-
dos os habitantes da Faixa de
Gaza para construir ali um resort
ou algo semelhante!

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Reciclagem, da sala
de aula para além de

seus muros
Roberto Santos

Quando lecionei as discipli-
nas de "Biologia e Ciências",
numa das escolas da re-de es-
tadual, em Diadema, corria o
ano de 1995. E me deparei logo
no início com dois grandes e
graves problemas naquela ins-
tituição. O primeiro, mais difí-
cil, foi de que 40% das jovens
estudantes daquele período fre-
quentavam as aulas já em está-
gio de gravidez, requerendo
orientação e instrução adequa-
da sobre o assunto. O que fiz de
forma criteri-osa, alertando as
demais, sobre o tema da gravi-
dez precoce. Fui aprendendo a
falar a linguagem delas, com
aquela experiência. E ajudei,
com apoio de todas a diminuir
signi-ficativamente o problema.

Mas, para além desse, houve
também outro desafio, o de cons-
cientizar os alunos, não só os que
frequentavam as minhas discipli-
nas, mas os demais que frequenta-
vam a escola, no sentido de elimi-
narem a sujeira que existia dentro
da instituição. Papeis, sa-quinhos
de guloseimas, latinhas, garrafas
de suco ou refrigerante, sacos plás-
ticos, uma infinidade de itens que
extravasavam as poucas latas de
lixo existentes por lá. Um traba-
lho estafante diariamente para as
poucas faxineiras que existiam no
colégio naqueles dias.

Conversei longamente com
a diretora da instituição que me
autorizou a iniciar nas minhas
aulas e em outras salas, diálo-
gos com os alunos, mostrando
a importância da elevação do
grau de consciência de todos
para o tema da escola limpa e
da necessidade da reciclagem
dos materiais não orgânicos que
se espalhavam pelos pátios,
quadras de esportes, sanitários
e ruas próximas da escola.

Fiz uma visita a empresa de
reciclagem que atendia a prefeitu-
ra naquela época e bolamos, jun-
tos, algumas ações que se mostra-
ram bem sucedidas e rentáveis
para a esco-la e os seus alunos.
Passamos a recolher, em latões es-
peciais cedidos pela Recicladora,

papeis, papelão, vidros e latas de
alumínio, que periodicamente
eram recolhidos e comer-cializa-
dos nos ferros velhos da cidade. E
com os recursos arrecadados, a
escola ia fazen-do melhorias pon-
tuais necessárias ao seu bom fun-
cionamento no dia a dia.

Promovíamos gincanas entre
os nossos alunos, que se desdo-
bravam, de forma criativa, para
aprimorar seus conhecimentos
sobre o meio ambiente e a ne-
cessidade de preservá-lo. Na
época, o bairro onde a escola se
localizava, o Eldorado, era um
bairro muito carente, assim como
os alunos que nele residiam.

Com o andamento do pro-
cesso, foi crescendo o grau de
conhecimento de todos os
envolvidos sobre melhor apro-
veitamento para o lixo e os im-
pactos daquelas ações para
toda a comunidade local. Du-
rante as disputas, os alunos re-
cebiam medalhas e tro-féus por
suas ações e se entusiasmavam
ao ver, igualmente, a criativi-
dade dos colegas, contribuin-
do de forma muito decisiva
para a socialização de todos.

A mesma empresa que pro-
moveu essas campanhas, ajudou
a escola a comprar uniformes para
os alunos, ventiladores para as
salas de aula, máquinas de xerox
para a secretaria, pintura dos
muros e quadras de esportes,
compras de livros. Projetos simi-
lares se espalharam por cidades
da região como Barueri, Itapece-
rica da Serra, Curitiba, entre ou-
tras que conheço.

E da experiência realizada
na Escola Átila Ferreira Vaz,
adquiri amplo know-how para
trabalhar e incentivar jovens
estudantes sobre o trema reci-
clagem. Com 44 mil tone-ladas de
lixo produzidas em Piracicaba atu-
almente, ela poderia ser repetida
para os alu-nos das redes de
ensino municipal, estadual e
nas escolas particulares.

Roberto Santos, professor,
atua como Gerente Comer-
cial do Lar dos Velhinhos;
filiado ao PL Piracicaba
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Ésio Antonio Pezzato

Prisão
(Após mudar meu Pai de túmulo no Cemitério)

Quando era a minha vida um porto abandonado
E eu não tinha ilusões, desejos e vontades,

E preso ao desespero eu vivia largado
Na perpétua prisão de intransponíveis grades;

Quando era o meu porvir de eternas tempestades
E em agonia imensa eu vivia calcado,

E as trevas e o terror, com mil ferocidades,
Caminhavam comigo andando lado a lado;

Tu chegaste, sorriste! E tua mão me deste.
Ergui-me, levantei, abanei a poeira,

Que em meu corpo grudava e me levava à peste...

Hoje, junto de ti caminho... E colorida
(Tendo-te, pois ao lado) acho mais linda a vida,

E da tua a minha alma eu vejo prisioneira!

SONETOS CAIPIRAS - 303 Morganita: o berilo cor-de-rosa
que conquistou o mundo das joias

Fontes termais
submarinas podem
ter originado os pri-
meiros precursores
moleculares da vida.
Para testar essa hipóte-
se, pesquisadores do
Brasil, Estados Unidos e
Japão construíram rea-
tores de bancada que
simulam o encontro
entre os fluidos hidrotermais e a
água oceânica primitiva. Estudo
publicado no Journal of Ameri-
can Chemical Society recriou em
laboratório reações químicas
que podem ter ocorrido no
planeta há cerca de 4 bilhões
de anos, produzindo os pri-
meiros precursores molecula-
res para o   surgimento da
vida. Os resultados confirma-
ram a hipótese de que as fon-
tes termais submarinas teri-
am desempenhado papel fun-

Fontes Termais & Vida Primitiva
damental no proces-
so. Independentemen-
te do entendimento
dessas substâncias re-
ativas e da complexa
química que envolve
essas reações para elu-
cidar os processos en-
volvidos, desde tem-
pos remotos tem sido
de interesse da ciên-

cia estudos científicos que ve-
nham a elucidar os primeiros
momentos das reações que leva-
ram ao desenvolvimento da vida
em nosso mundo, existindo
como tal até nos dias de hoje,
alterando constantemente
nossa perspectiva sobre como
surgiu a vida neste planeta. De
qualquer maneira se  constitui
ainda uma grande incógnita!

Jose F. Höfling, profes-
sor da Unicamp

Ricardo Frias
Caruso

No universo das
pedras preciosas,
cada gema carrega
não apenas beleza,
mas também histó-
ria, simbolismo e um
papel na economia
global da joalheria.
Entre diamantes, ru-
bis e safiras, há uma
pedra que encanta
pela delicadeza: a morganita. Sua
tonalidade suave, variando do
rosa pêssego ao lilás claro, desper-
ta sensações de serenidade e ro-
mance, tornando-se símbolo mo-
derno do amor e da feminilida-
de. Embora ainda menos co-
nhecida do grande público que
as "quatro grandes" gemas, a
morganita  vem ganhando
protagonismo, tanto em joias con-
temporâneas quanto no mercado
de colecionadores e investidores.

Origem e descoberta
A morganita é uma varie-

dade rara do berilo, o mesmo
grupo mineral que abriga a es-
meralda (verde) e a água-ma-
rinha (azul). Sua coloração ca-
racterística é resultado da pre-
sença de traços de manganês
em sua estrutura cristalina.

Descoberta em 1910, na Califór-
nia, a pedra logo atraiu a atenção de
George Frederick Kunz, gemólogo-
chefe da Tiffany & Co. e um dos no-
mes mais influentes na história da jo-
alheria. Kunz batizou a gema em ho-
menagem a John Pierpont Morgan,
banqueiro e colecionador de mi-
nerais que apoiou fortemente pes-
quisas mineralógicas e era um dos
maiores patronos da Tiffany na-
quele período. Assim, nascia ofi-
cialmente a morganita, uma
gema que já carregava em sua
origem o prestígio de uma das
maiores casas de joias do mundo.

Depósitos e características
geológicas

Os depósitos de morganita
são relativamente escassos. Os
principais estão localizados em
Madagascar, Moçambique, Brasil
(Minas Gerais), Afeganistão e Es-

tados Unidos. Mada-
gascar, em especial,
tornou-se célebre por
fornecer exemplares
de coloração intensa e
tamanhos expressivos.

A dureza da mor-
ganita, em torno de 7,5
a 8 na escala de Mohs,
garante resistência su-
ficiente para ser usa-
da em anéis, brincos e
colares de uso cotidia-
no, embora exija cui-

dados para evitar riscos e impac-
tos. Sua transparência e brilho ví-
treo permitem lapidações sofisti-
cadas, que realçam tanto o brilho
quanto a suavidade da cor.

Vale lembrar que, como ou-
tras gemas, a morganita pode pas-
sar por tratamentos térmicos
para intensificar a cor, tornan-
do tons alaranjados mais rosa-
dos. Esse procedimento é acei-
to no mercado, mas sempre deve
ser informado ao consumidor.

A cor da ternura
Se a esmeralda evoca vitali-

dade e a safira simboliza realeza,
a morganita conquistou espaço
por representar delicadeza e ter-
nura. A psicologia das cores asso-
cia o rosa suave da morganita à
calma emocional e ao afeto incon-
dicional. Por isso, não surpreende
que, nas últimas décadas, a pedra
tenha se tornado uma escolha po-
pular para anéis de noivado e joi-
as românticas, sobretudo nos Es-
tados Unidos e na Europa.

Celebridades e influenciado-
res digitais ajudaram a difundir
essa tendência, apresentando a
morganita como uma alternativa
mais acessível e igualmente
charmosa ao diamante. Além
disso, a tonalidade pêssego
combina com diversos tons de
pele e dialoga com o design con-
temporâneo de joias minimalistas.

Morganita no Brasil
O Brasil, especialmente o es-

tado de Minas Gerais, é fonte im-
portante de morganitas de quali-
dade. As jazidas da região do Je-
quitinhonha e arredores produzi-
ram, ao longo do século XX, exem-
plares lapidados que figuraram em

coleções internacionais. Não raro,
pedras brasileiras abastecem tan-
to o mercado interno quanto o ex-
terno, reforçando a posição do país
como um dos maiores celeiros de
gemas do planeta.

Entretanto, a exploração da
morganita em solo nacional en-
frenta os mesmos desafios de ou-
tras gemas: informalidade, garim-
po artesanal e falta de políticas
consistentes de valorização inter-
na. Grande parte da produção se-
gue para exportação em bruto, re-
duzindo o potencial de agregar valor
ao mercado de joias brasileiro.

Valor e mercado
Embora não atinja os valores

astronômicos de um diamante ou
de uma esmeralda top de linha, a
morganita se posiciona como uma
gema de excelente relação entre
beleza e preço. O valor varia con-
forme o tamanho, a saturação da
cor e a ausência de inclusões. Pe-
dras de tonalidade rosa intensa,
bem lapidadas e acima de cinco
quilates, podem atingir preços ex-
pressivos em leilões internacionais.

No varejo, a morganita cos-
tuma ser comercializada a va-
lores significativamente mais bai-
xos que safiras e rubis, mas, em
alguns casos, exemplares de
qualidade excepcional chegam
a competir com gemas mais tra-
dicionais. A crescente demanda
em mercados como Estados Uni-
dos, China e Europa mantém os
preços em curva ascendente.

Outro ponto relevante é que a
morganita se encaixa em uma ten-
dência global de busca por gemas
diferenciadas, com identidade e
histórias singulares. Isso favorece
tanto designers de joias autorais
quanto grandes marcas, que
enxergam na pedra uma opor-
tunidade de diversificar cole-
ções sem depender exclusiva-
mente das gemas clássicas.

Investimento e perspectivas
O mercado de gemas vive um

momento de diversificação. Inves-
tidores e colecionadores buscam
alternativas além das pedras "tra-
dicionais", de modo a proteger
patrimônio e também explorar
novas narrativas no universo

do luxo. A morganita, por sua
raridade relativa e crescente
popularidade, desponta como
uma opção interessante.

Ainda que não se compare em
liquidez ao diamante ou à esme-
ralda, a pedra tem se valorizado
gradualmente, especialmente em
exemplares certificados e de ori-
gem rastreável. Joias de mor-
ganita assinadas por grandes
casas - Tiffany, Cartier, Bulga-
ri - tendem a manter valor ele-
vado no mercado secundário.

Para o consumidor final, a
morganita é mais que um investi-
mento: é uma escolha estética e
emocional. Seu apelo como sím-
bolo de ternura e romantismo
assegura demanda estável, so-
bretudo no segmento de joias
para noivado e casamento.

Conclusão
A morganita é a prova de que

o universo das gemas está em cons-
tante evolução. Descoberta há
pouco mais de um século, conquis-
tou espaço entre as pedras mais
desejadas do século XXI, unindo
beleza suave, significado afetivo e
potencial de valorização.

No Brasil, país abençoado
pela geodiversidade, a morga-
nita simboliza também o desa-
fio de agregar valor interno às
riquezas minerais, transfor-
mando cristais brutos em joias
de prestígio internacional.

Entre tradição e moderni-
dade, delicadeza e sofisticação,
a morganita segue seu caminho
como a gema do amor suave -
uma alternativa encantadora
às pedras clássicas, e uma apos-
ta promissora para o futuro do
mercado joalheiro global.

Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro, advogado, em-
presario, joalheiro

Salário ou saúde mental?
Por que hoje eles têm o mesmo valor?

Júnia Maria de Sousa
Lima Galvão

Os debates sobre saúde e
bem-estar têm ganhado prota-
gonismo nas agendas da socie-
dade, das organizações e da
mídia. Canais digitais transfor-
maram-se em ambiente de dis-
seminação de práticas associa-
das ao equilíbrio psíquico, como
técnicas de respira-ção e ativi-
dades de atenção plena. A po-
pularização do tema aponta
para o avanço ex-pressivo de
quadros relacionados ao es-
tresse crônico. Diversos fatores
contribuem para esse contexto,
mas um, em especial, tem se
mostrado recorrente nos diag-
nósticos con-temporâneos: o
impacto do trabalho na saúde
mental dos indivíduos.

Uma pesquisa realizada
pela Wellhub, plataforma de
bem-estar corporativo, reve-lou
que 47?% dos colaboradores
identificam o estresse no tra-
balho como a principal cau-sa
do declínio da saúde mental. Se
a rotina profissional tem, por-
tanto, sua parcela de respon-
sabilidade, cabe às empresas
assumirem um papel proporci-
onal. O mais interessan-te des-

se estudo - que ouviu mais de 5
mil colaboradores de nove paí-
ses, entre maio e junho de 2024
- é constatar como o bem-es-
tar integral  se tornou prio-
ridade: 88?% dos entrevista-
dos consideram o apoio à qua-
lidade de vida tão importante
quanto o salário - algo impen-
sável até pouco tempo atrás.

Hoje, os dois protagonistas
desse enredo - empregadores e
colaboradores - estão do mes-
mo lado. Afinal, não há empre-
sa com saúde financeira sólida
sem que seus pro-fissionais es-
tejam em equilíbrio físico, emo-
cional e social. Vários estudos
reforçam essa tese, que acom-
panhamos na prática, em nos-
so dia a dia: equipes felizes são
até 30% mais produtivas, três ve-
zes mais criativas e registram me-
nos rotatividade. E cabe ao gestor
a missão de "termômetro do hu-
mor".  Cerca de 70?% da percep-
ção de felicidade no traba-lho é
atribuída ao gerente direto.

Embora a MRV seja uma
empresa de grande porte, não
abrimos mão do "olho no olho".
O presidente e executivos per-
correm frequentemente obras,
lojas e frentes de ser-viço para
conversar com as equipes e

observar de perto os desafi-
os cotidianos.  A escuta ati-
va, sem tantas formalidades,
reduz distâncias hierárqui-
cas e fortalece decisões mais
humanas, alinhadas à reali-
dade do negócio.  É durante
esses encontros que, muitas
vezes, surgem demandas e idei-
as para futuros projetos.

Tudo isso só tem valor se,
de fato, for colocado em práti-
ca. Reunimos problemas e so-
luções em um grande pacote
que chamamos de Ser Sangue
Verde - um guarda-chuva com
mais de 20 iniciativas voltadas
ao bem-estar e à valorização
dos colaboradores. O projeto
abrange desde o acolhimento
psicológico dentro do horário
de trabalho até benefícios espe-
cíficos, como condições facili-
tadas para aquisição de imó-
veis, acom-panhamento e ori-
entação às gestantes no pré e
pós-parto, além da extensão da
licença-paternidade. Um com-
bo de cuidado que, no fim, be-
neficia os dois lados.

Mas será que isso basta
para engajar um time? Ainda
que represente muito, falta a
cereja no bolo: a perspectiva de
crescimento. Oferecer oportu-

nidades para crescer na carrei-
ra - dentro ou fora da empresa
- também é uma forma de pro-
mover bem-estar. Fa-zemos
isso por meio de programas de
capacitação contínua, desen-
volvimento de lideran-ças, ace-
leração de carreira. Temos, in-
clusive, um núcleo de educação
dedicado exclusi-vamente a
fortalecer a autoestima intelec-
tual de nossos colaboradores.

As pesquisas de satisfação
são muito úteis para mensurar
os resultados desses es-forços,
mas a cultura de acolhimento
exige também uma escuta indi-
vidualizada e empá-tica por
parte dos gestores. Em certos
momentos, é preciso se afastar
para enxergar a engrenagem
completa em movimento. Só
então percebemos que pequenas
iniciativas, quando somadas,
ganham proporções colossais -
criando ambientes de trabalho
saudá-veis, equipes engajadas
e empresas capazes de crescer
com propósito.

Júnia Maria de Sousa
Lima Galvão, diretora-
executiva de Administra-
ção e Desen-volvimento
Humano da MRV&CO

Rio de lágrimas
João Salvador

Há tempos que
não se vê pairando
sobre nossa cidade e
região o transitar das
nuvens escuras for-
madas pela direção
contrária de ventos
que, no choque, ro-
dopiam, surgindo
os relâmpagos, rai-
os e trovões. Por trás
de tudo, o tão esperado desa-
guar da bendita chuva, da volta
do cheiro de terra molhada.

Mas o sussurro aos céus do
pedido de socorro do nosso rio, de
forma paciente e silenciosa, o aten-
dimento é imprevisível. Suas
águas permeiam entre as pedras,
com a mansidão e quietude, em
um murmúrio, com a fraqueza de
movimento, sem impulsividade
para empurrar a própria água.

Ao ver o bater das águas que
chegam no Salto, nota-se os filetes
correndo pelas escadarias de pe-
dras sobre pedras, em uma série
de cascatas sem o barulho empol-
gante do tempo de cheia, do trans-
bordo. Da vazão fluente, da cor-
renteza caudalosa, varrendo resí-
duos e sedimentos sólidos acumu-
lados ao longo de seu leito.

Faz tempo que não se vê tu-
ristas e cidadãos locais nas suas
tempestades de paixão pelo rio, das
grandes emoções registradas em
fotografias e vídeos do grande flu-
xo de água. Agora, fotos de lamen-
tos ao se ver quase que um regato,
um riacho da mansidão de sua
correnteza, com o estreitamento de
sua largura, comprometendo, in-
clusive, a saúde de sua biodiversi-
dade. Do convívio harmonioso
entre várias espécies de plantas,
animais, insetos, as aves pernal-
tas e o martim-pescador.  Os pei-
xes de movimentação contra a cor-
renteza, na época da piracema, logo
estarão presentes no seu curso mi-
gratório de reprodução, aos saltos
no salto, mas, a continuar assim,

o tempo, apenas car-
rancudo, só alimen-
ta a nuvem de lágri-
mas. A noiva é de-
pendente da abun-
dância de água para
descer à colina, com seu
manto de neblina que
canta e encanta os poe-
tas em seus versos e re-
versos, com rabiscos
borrados pelas lágri-
mas da emoção. A

dualidade da vida entre alegrias e
tristezas, amores e desamores
anda ausente das belas autorias
dos retratos e canções, poetizados
em suas margens plácidas.

Saudade do som da viola na
fascinante interpretação da músi-
ca sertaneja em homenagem ao
símbolo de Piracicaba: "O rio de
Piracicaba vai jogar água pra fora,
quando chegar a água dos olhos
de alguém que chora". Mas nem
choros e nem velas, mesmo que as
lágrimas molhem os pés do santo,
a chuva não chega, permanece no
vale das lágrimas.

Um rio intermitente, com a
variação de vazão durante o ano,
desta vez está muito aquém do es-
perado. Não basta somente cho-
ver na região; o rio tem sua nas-
cente e seu percurso até a foz, quan-
do desemboca em outro rio. É com
base nas chuvas regulares que ga-
rante o seu fluxo normal. As chu-
vas ocasionais em pancadas não
conseguem repor as perdas de
água, justamente na situação em
que o Piracicaba se encontra.

Mas, mesmo assim, o nosso
rio não deixa de ser o famoso e
formoso lugar onde o peixe para,
ou da chegada dos peixes, canta-
do em prosas e versos, somando-
se a isso o singelo verso do cancio-
neiro popular: "Corimbatá, o lam-
bari mandou dizer que a piaba está
doente de saudade de você!" Bem
isso. A propósito, tá chovendo aí?

João Salvador, biólogo e
articulista
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A soja presente no seu dia-a-dia
Décio Luiz

Gazzoni

A soja é uma im-
portante commodity
agrícola cultivada em
diversos países, sen-
do o Brasil o princi-
pal produtor e ex-
portador. Nos últi-
mos 50 anos,  a
produção de soja
cres-ceu 1.600%,
em função da sua
composição de proteína e óleo,
que permite atender a uma
ampla gama de propósitos além
dos usos alimentares tradicionais.

A soja é considerada uma boa
fonte de vitaminas e minerais
como ácido fólico, vitamina K1, ti-
amina cobre, fósforo, além de áci-
dos graxos essenciais, como ôme-
ga-3. Esses nutrientes contribuem
para o crescimento, o desenvolvi-
mento do organismo e a redução
de risco de algumas doenças.

Mas a soja é principalmente
valorizada como uma fonte signi-
ficativa de proteína vegetal e de
óleo para consumo humano. O óleo
é isento de colesterol, pobre em
gordu-ras saturadas. O farelo
contém grande parte dos ami-
noácidos essenciais, o que o
aproxi-ma da qualidade nutri-
cional das proteínas animais. A
soja também contém fibras e
pro-dutos funcionais, como fito
estrógenos. É o óleo vegetal mais
consumido no Brasil e a base para
produção de margarinas.

Os alimentos diretamente de-
rivados da soja pode ser não-fer-
mentados, como to-fu, extrato de
soja, edamame (grão de soja ver-
de), grãos ou brotos de soja. Os

al imentos  fer-
mentados inclu-
em missô, tem-
peh, natto e shoyu
(molho de soja).

Além dos ante-
riores, temos diver-
sos alimentos em
cuja composição é
utilizada a soja,
como salsichas,
h a m b ú r g u e r e s ,
pães, massas e io-
gurtes, sorvetes,

chocolates, entre outros. Tam-
bém é encontrada em dietas es-
pecíficas como vegetarianas,
veganas e de pessoas com into-
lerância à lactose. Além disso, a
lecitina de soja é muito utilizada
como aditivo alimentar em choco-
lates e assados e outros alimen-
tos, para melhorar a textura.

E, indiretamente, a soja con-
tribui para colocar proteínas ani-
mas na sua mesa. O farelo de soja
constitui a principal fonte de pro-
teína na alimentação animal. É um
com-ponente vital nas dietas de
aves, suínos, bovinos e produtos
da aquicultura, em todo o mun-
do. O farelo de soja é muito procu-
rado para alimentação animal,
devido ao seu per-fil de aminoáci-
dos, compondo uma dieta saudá-
vel que contribui para o crescimen-
to dos animais.

Usos não alimentares
Biodiesel e lubrificantes: Mais

de 90% do biodiesel produzido no
Brasil é deri-vado de óleo de soja,
pode ser usado em qualquer mo-
tor a diesel e apresenta benefícios
ambientais. Trata-se de um com-
bustível renovável e biodegradá-
vel, que reduz a depen-dência do
diesel de petróleo e diminui as

emissões de gases de efeito es-
tufa, portanto mitigando as
mudanças climáticas globais.
Além do combustível, o óleo de
soja também é processado em
lubrificantes industriais, flui-
dos hidráulicos e graxas, que
são alternati-vas ecológicas aos
produtos derivados do petróleo.

Indústria farmacêutica e cos-
mética. Inclui componentes funci-
onais como as isoflavonas e a leci-
tina. É utilizada em tratamentos
hormonais pós menopausa, para
re-duzir o risco de ocorrência dia-
betes, alguns tipos de câncer, in-
flamações, obesidade e doenças
neurodegenerativas. É utiliza-
da na fabricação de produtos
como cremes derma-tológicos,
dentifrícios, sabões, sabonetes,
shampus e condicionantes.

Bioplásticos e embalagens:
Os bioplásticos à base de soja
servem como alterna-tivas bio-
degradáveis aos plásticos tra-
dicionais em embalagens de ali-
mentos e utensílios descartáveis.

Revestimentos e tintas: O óleo
de soja substitui componentes do
petróleo como insumos da indús-
tria química, estando presente em
tintas para pintura de interior e
exte-rior, tintas de impressão
gráfica, todas com baixo teor de
substâncias voláteis, reduzindo
a poluição do ar e mantendo a
qualidade da pintura.

Adesivos e aglutinantes: A
proteína e a farinha de soja são
parte integrante de adesivos não
tóxicos usados nas indústrias
de compensados, aglomerados
e madeira laminada.

Têxteis: As fibras de prote-
ína de soja propiciam obter te-
cidos macios, que permi-tem a

passagem de ar, sendo biode-
gradáveis, constituindo-se uma
opção sustentável em roupas e
mobiliários domésticos.

Produtos de limpeza: Os
solventes derivados da soja são
ecologicamente corretos e efica-
zes na remoção de resíduos in-
dustriais e gordura.

Borracha e pneus: O óleo de
soja aumenta a flexibilidade e
a durabilidade dos produ-tos
de borracha, especialmente na
fabricação de pneus.

Conclusão
A versatilidade da soja é evi-

dente em suas amplas aplicações
nos setores de ali-mentos, rações,
combustíveis e indústria. Seus be-
nefícios nutricionais a tornam
uma fon-te alimentar crucial, es-
pecialmente para dietas à base de
vegetais, enquanto seu farelo sus-
tenta a pecuária global. Os usos
industriais do óleo e da proteína
de soja continuam a se expandir,
contribuindo para alternativas
ambientalmente sustentáveis
na manufatura e na energia. A
inovação contínua na utilização
da soja ressalta sua importân-
cia como cul-tura para a saú-
de, a indústria e a gestão ambien-
tal. É pelo conjunto de demandas
dos diversos setores da sociedade
que a produção de soja cresce con-
tinuamente, e assim se manterá
nas próximas décadas.

Décio Luiz Gazzoni, en-
genheiro agrônomo,
pesquisador da Embra-
pa Soja,  mem-bro do
Conselho Científico Agro
Sustentável (CCAS) e da
Academia Brasileira de
Ciência Agronômica

Arte, um encontro com a própria essência?
Regis Leal

Ao longo da história, a arte
tem sido um elemento de expres-
são e ferramenta de autodesenvol-
vimento e crescimento pessoal.
Num mundo caracterizado pela
rapidez das informações e pela
superficialidade das relações,
ela se apresenta como instru-
mento de resgate da introspec-
ção e de conexão das pessoas
com sua essência, sentimentos
e pen-samentos, por criar mo-
mentos de reflexão interna e ex-
pansão da consciência individual.
Reconhecer o valor da arte é en-
tender o seu papel no desenvolvi-
mento das pessoas e da sociedade.

Ao se dedicar a criar ou
apreciar uma obra de arte, a

pessoa inicia um processo de au-
toanálise, pois o trabalho artístico
revela facetas da subjetividade que
permanecem ocultas na agitação
do dia a dia. Emoções, traumas,
desejos e anseios se expressam de
forma simbólica e oferecem a opor-
tunidade de identificação e com-
preensão das particu-laridades
emocionais. Logo, o autoconhe-
cimento facilitado pela arte é
importante para a construção
da identidade e para o equilí-
brio psicológico das pessoas. A
arte estimula competências cog-
nitivas e emocionais essenciais
para o desenvol-vimento huma-
no. A criatividade, exercitada
nas diversas formas artísticas,
promove a flexibilidade mental
e a capacidade de resolução de

problemas. A sensibilidade, que
se amplia, permite maior empa-
tia e compreensão do próximo,
fortalecendo as relações in-ter-
pessoais e o sentimento de per-
tencimento, contribuindo para
moldar indivíduos mais inte-
grais, conscientes e socialmen-
te inseridos.

Por isso, é importante asse-
gurar o acesso à arte desde a in-
fância, com políticas públicas e
abordagens educativas que valo-
rizem a criatividade e a expressão
artística. Espaços culturais e co-
munitários desempenham papel
fundamental ao criar oportunida-
des para se experienciar a arte e
promover o autoconhecimento.
Esse apoio deve ser visto como pa-
râmetro para focar a essência das

pessoas e favorecer a saúde men-
tal, além do bem-estar coletivo.

A arte é uma atividade es-
tética e um caminho para des-
pertar o ser humano para si
mesmo e para o mundo. Ampli-
ar o acesso à arte e incentivar
sua prática vai além da ne-ces-
sidade cultural, é algo funda-
mental para formar seres hu-
manos mais autênticos, cria-ti-
vos, empáticos e conscientes,
pois a arte é o espelho no qual
as pessoas enxergam a sua es-
sência e se desenvolvem.

Regis Leal, auditor fiscal,
autor dos livros "Ação",
"Hoje - Permita-se Ser
Quem Você É" e "Dharma
- Viva na Plenitude"

A Casa de todos nós
Paiva Netto

Em Jesus, o Pro-
feta Divino, que lan-
cei durante a 15a Bi-
enal Internacional do
Livro do Rio de Ja-
neiro, em 2011, no
capítulo "Planeta
Terra: a casa de to-
dos", transcrevo tre-
cho do discurso do presidente dos
Estados Unidos John Fitzgerald
Kennedy (1917-1963), proferido em
10 de junho de 1963, em Washing-
ton, D.C., muito propício à refle-
xão de todos: "(...) Não sejamos,
pois, cegos quanto a nossas dife-
renças, mas dirijamos também a
atenção para nossos interesses co-
muns e para os meios pelos quais
as diferenças possam ser resolvi-
das. Se não pudermos, agora, pôr
paradeiro a elas, poderemos,
pelo menos, auxiliar a propor-
cionar segurança ao mundo -
não obstante nossas dificulda-
des -, pois, em última análise,
nosso elo comum e básico está
em todos nós habitarmos este
planeta. Respiramos todos o
mesmo ar. Todos prezamos pelo
futuro de nossos filhos. E to-
dos somos mortais (...)".

Pari passu a esse salutar
convite de Kennedy, é primor-
dial, por intermédio da prece,
da meditação, estabelecer uma
sintonia elevada com os pode-
res superiores, sempre aptos a
nos intuir a superar os obstá-
culos que a vida impõe.

Como vencer nas
contrariedades
Ainda na obra Jesus, o Profe-

ta Divino, afirmo que quem está
com o Divino Mestre nada pode

temer, mesmo nos pi-
ores momentos da
existência. O Cristo
nos fortalece em Sua
Boa Nova, consoante
João, 14:18, e Ma-
teus, 28:20, dizendo:
"Eu não vos deixarei
órfãos e estarei con-
vosco, todos os dias,
até ao fim do mun-

do". Para esses seguidores fiéis, o
oportuno ensinamento do Após-
tolo Pedro (Primeira Epístola, 2:15)
sobre a origem da verdadeira for-
ça e do genuíno poder: "(...) essa é
a vontade do Pai Celestial - que,
praticando o Bem, façais emude-
cer a ignorância dos insensatos".
Desta forma comportou-se Jesus
perante os opositores: com Seu
modo firme de agir, dando inces-
sante testificação do Poder Divi-
no, não deixava de fazer o Bem, ao
mesmo tempo em que o pregava
pelos caminhos. Eis, portanto,
Quem é e por que é - "a Fiel Teste-
munha, o Primogênito dos mor-
tos e o Soberano dos reis da Terra.
Àquele que nos ama, e, pelo Seu san-
gue, [os exemplos] nos libertou dos
nossos pecados" (Apocalipse, 1:5),
mostrando-nos como vencer nes-
te mundo de contrariedades.

Perseverar Nele e no Pai além
do fim, levando o benefício celeste
a todas as criaturas, é a chave de nos-
sa sobrevivência. É com esse conheci-
mento que, antes de tudo, poderá ser
concretizado o definitivo aperfeiçoa-
mento da sociedade. Como há muito
lhes tenho falado, a reforma do so-
cial vem pelo Espiritual.

José de Paiva Netto ? Jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Importância das árvores e
da vegetação

Ademir Martins

No último do-
mingo, dia 21 de se-
tembro do corrente
ano, feriado secular
dia da árvore, foi co-
memorado em vári-
os países, no intuito
de plantá-las em solo
urbano e rural.

Sabemos que as árvores e a
vegetação são fundamentais
para o planeta terra. Aprende-
mos isso nas escolas nas aulas
de Ciências e Biologia.

Elas nos proporcionam som-
bras, moradia para pássaros e ani-
mais silvestres, pre-vinem erosão
do solo, erosões ao longo dos rios,
ribeirões, riachos, córregos, lago-
as, bar-rancos, encostas, comba-
tem alterações climáticas, traz o
estado de satisfação física, men-
tal, emocional e social das pessoas
combatendo doenças emocionais,
mantém a umidade do ar e do solo,
realizam fotossíntese que resulta
na produção de oxigênio (a maior
parte da produção de oxigênio do pla-
neta vem das algas marinhas), gás
essencial para a vida terrestre, absor-
vem o Gás Carbônico (CO²), reduzem
a poluição do ar, regulam a tempe-
ratura do planeta mitigando as
mudanças climáticas, combatem o
calor, a poluição do ar e a poluição
sonora urbana, etc.

Nas matas ciliares, árvores e
vegetação atuam protegendo e fa-
vorecendo infiltra-ções da água de

chuva e do orvalho no
solo, onde surgem pe-
quenos riachos e nas-
centes, mantendo os
lençóis freáticos.

As árvores e a ve-
getação da região
Amazônica realizam
os famosos "Rios Voa-
dores" que nada mais

é que, fluxos de vapor d'água at-
mosférico vindo da evaporação de
rios locais e do Oceano Atlântico
e, da evapotranspiração das árvo-
res que são desloca-dos pelos ven-
tos em forma de umidade e de
chuva para as regiões do Sudeste,
Centro Oeste e Sul do Brasil.

Esses vapores vão em dire-
ção as Cordilheiras dos Andes
(Costa Oeste da Améri-ca do Sul
- América Andina que incluem
Argentina, Bolívia, Chile, Co-
lômbia, Equador, Venezuela e
Peru) que mudam de direção, di-
recionando-se para o Sul, Sudeste
e Centro Oeste Brasileiro.

Ademir Martins - Bacha-
rel em Serviço Social
(IMI), Licenciado em Ci-
ências  da Nature-za
(USP/ESALQ), Pós Gra-
duado em Gestão do Agro-
negócio (Faculdades Me-
tropolita-na), Qualificado
Profissionalmente em
Agropecuária, jornalista
e membro do Clube de
Escritores "Mário Fer-
reira dos Santos".

Quanto de coragem temos para questionar o presente
João Ulysses

Laudissi

Demócrito  (c .
460 a.C. - 370 a.C.) foi
um filósofo grego que
marcou a história do
pensamento ociden-
tal.  Afirmou que a
matéria era formada
por pequenas partes
indivisíveis chamadas átomos.

Para ele, tudo o que existe é
composto por corpúsculos eternos,
sem causa, sem geração e sem prin-
cípio externo. Essa visão, embora
especulativa, já rompia, no século
V a.C., com a tradição de explica-
ções míticas, apoiando-se em uma
proposta racional e ousada. Na sua

concepção, o mundo
resulta da combinação
e do movimento des-
sas partículas míni-
mas, invisíveis aos
olhos, mas fundamen-
tais para dar forma a
todas as coisas.

Mas hoje, em ple-
no século XXI, como
podemos olhar para a

intuição de Demócrito?
Uma coisa é  certa:  sua

ideia continua provocadora.
Vivemos em uma sociedade
marcada pela pressa, pela en-
xurrada de informações super-
ficiais e pela tendência de en-
xergar apenas a aparência ime-
diata dos fatos, sem aprofun-

dar o conteúdo. Nesse cenário,
o filósofo nos lembra que a rea-
lidade é sempre mais complexa
do que parece - e que compre-
ender o essencial exige paciên-
cia, investigação e a disposição
de ir além da superfície.

Outra lição atual vem jus-
tamente do limite de sua teo-
ria. Séculos depois, a ciência
mostrou que os átomos não são
indivisíveis, como Demócrito
acreditava. No entanto, essa
revisão não diminui sua impor-
tância; ao contrário, reforça
uma verdade ainda mais valio-
sa: o conhecimento humano é
transitório, sempre em constru-
ção, e nenhuma certeza é defi-
nitiva. Em tempos de polariza-

ções rápidas e verdades fa-
bricadas, o pensamento ato-
mista  serve  como alerta  e
inspiração. Ele nos convida
a desconfiar das respostas
fáceis, a examinar os funda-
mentos e a aceitar que todo
saber precisa ser constante-
mente repensado. Talvez seja
essa a grande mensagem de De-
mócrito para nós: só construi-
remos um futuro sólido quan-
do tivermos coragem de ques-
tionar o presente.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análi-
ses, gestão e educação

Nota de Solidariedade
e Defesa da Soberania

- IPEDD
O Instituto de Pesquisa

e Educação para o Desen-
volvimento Democrático
(IPEDD) manifesta sua total
solidariedade à senhora Vi-
viane Barci de Moraes e ao
ministro Alexandre de Mora-
es diante das sanções im-
postas pelo Departamento
do Tesouro dos Estados
Unidos com base na Lei Glo-
bal Magnitsky. Essas medi-
das incluem bloqueio de
bens em solo americano,
congelamento de contas e
restrições à circulação inter-
nacional da advogada e do

Instituto Lex, ligado à família
Moraes, atingindo diretamen-
te cidadãos que não exercem
funções públicas.

O IPEDD ressalta que o
processo contou com partici-
pação de brasileiros, entre
eles o deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) e o co-
mentarista Paulo Figueiredo,
que atuaram junto à adminis-
tração de Donald Trump para
pressionar autoridades brasi-
leiras. Além disso, o secretá-
rio de Estado norte-america-
no Marco Rubio afirmou publica-
mente que os Estados Unidos re-

agiriam às decisões nacionais
consideradas hostis a interes-
ses americanos, configurando
retaliação política direta.

Tais medidas representam
uma grave ameaça à sobera-
nia do Brasil e configuram uma
tentativa de interferência exter-
na nas decisões do Judiciário,
atingindo famílias e cidadãos
para fragilizar a democracia.

O IPEDD reafirma seu
apoio irrestrito à família Mora-
es e ao ministro Alexandre de
Moraes, reconhecendo sua
atuação essencial na preser-
vação da justiça, da legalida-

de e dos direitos fundamen-
tais. Reafirmamos que o
respeito à soberania nacio-
nal e à independência das ins-
tituições é inegociável, e que
qualquer tentativa de interven-
ção externa deve ser pronta-
mente contestada pela soci-
edade civil, pelo Estado e pe-
las instituições democráti-
cas brasileiras.

Piracicaba, 23 de se-
tembro de 2025.

Instituto de Pesquisa
e Educação para o

Desenvolvimento
Democrático - IPEDD
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Câmara discutirá composição do
Comdema em audiência pública
Comissão de Legislação, Justiça e Redação convoca autoridades e convida o
prefeito e a população para participarem da discussão, no dia 7 de outubro, às 14h

O requerimento 1081/2025,
de autoria da CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação), que
solicita a realização de audiência
pública para discutir o Projeto de
Lei Complementar 16/2025, do
Executivo Municipal, foi aprova-
do durante a 52ª reunião ordiná-
ria, nesta segunda-feira (22). A pro-
posta do Executivo altera a Lei
Complementar 251/2010, que con-
solida a legislação sobre proteção
ao meio ambiente, programas e
iniciativas de interesse ambiental
do município, especificamente no
que se refere à composição do
Comdema (Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente).

Na justificativa do PLC, a Pre-
feitura argumenta que "a socieda-
de civil atualmente conta com 18
conselheiros no Comdema e a pre-
sente proposta visa estabelecer pa-
ridade no número de conselheiros
representantes do Poder Executi-
vo Municipal". "Ressaltamos que
a paridade nos conselhos munici-
pais, com representação igualitá-

ria entre governo e sociedade ci-
vil, é fundamental para a demo-
cracia e para a efetividade das po-
líticas públicas", afirma, acrescen-
tando que, com a mudança, a com-
posição assegurará "que as deci-
sões sejam tomadas de forma mais
transparente, inclusiva e represen-
tativa dos interesses da população,
especialmente no que se refere à
gestão democrática das políticas
públicas ambientais".

A proposta do Executivo não
altera a participação da sociedade
civil no Comdema, que mantém
representantes de entidades am-
bientais, associações de morado-
res, universidades, sindicatos e
setores produtivos, além da Cetesb
e da Polícia Florestal, entre outros.

Mas há outra mudança su-
gerida pelo Executivo na propos-
ta, além da ampliação do número
de representantes da Prefeitura no
conselho, na escolha da presidên-
cia do conselho. Atualmente, o
presidente é escolhido por meio
de votação e, com a proposta

do Executivo, o Comdema pas-
sará a ter como presidente, au-
tomaticamente, o secretário
municipal de Meio Ambiente.

A audiência será realizada no
dia 7 de outubro, às 14h, no Ple-
nário desta Casa de Leis e foram
convocados: o Secretário Munici-
pal de Administração e Governo;
o Secretário Municipal de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Ambi-
ente; e o Procurador-Geral do
Município, e convidados o Prefei-
to Municipal e demais autorida-
des, além de representantes: do
Ministério Público; do Condema;
e das entidades cadastradas, uni-
versidades e demais segmentos
previstos na LC nº 251/2010, em
especial: da Conclima (Comissão
Municipal de Mudança Climáti-
ca); do Conselho Municipal de
Acompanhamento e Controle So-
cial do Serviço Público de Limpeza
Urbana; do Covima (Conselho Flo-
restal Municipal; do Corpo de Vi-
gilantes do Meio Ambiente); da
Associação de Controle da Po-

luição Ambiental; dos Agentes
Ecológicos; das Brigadas Eco-
lógicas; dos Amigos da Praça;
dos Pelotinhos Ambientais; e
das entidades cadastradas no
Cadastro Municipal de Entida-
des Ambientalistas e afins.

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, afirmou na tribuna ser
"importantíssimo trazer essa dis-
cussão ao plenário", mas lembrou
que o Ministério Público recomen-
dou a suspensão da tramitação do
projeto até a realização de audiên-
cia pública específica, sob coorde-
nação do Comdema.

Ela acrescentou também
que, apesar de a nova diretoria
do conselho ter sido eleita há
dois meses, a Prefeitura ainda
não publicou oficialmente a
nova  composição. Sílvia tam-
bém lamentou o horário defi-
nido para a audiência da CLJR,
às 14h, por dificultar a partici-
pação popular, mas disse espe-
rar que o debate contribua.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Na Tribuna, orador denuncia cirregularidades na fiscalização
A fiscalização de trânsito foi

o tema abordado pelo orador Mar-
co Antonio Rosa Ferreira na Tri-
buna Popular da Câmara Munici-
pal de Piracicaba, durante a 52ª
Reunião Ordinária, nesta segun-
da-feira (22). Ele denunciou ir-
regularidades, como a fiscali-
zação ineficiente e a transferên-
cia do poder de autuação para
empresa particular, o que, na vi-
são do orador, tem ocasionado a
aplicação ilegal de multas.

"Temos uma enxurrada de
multas por videomonitoramento.
E quando a gente vai até o local
(de aplicação da multa), fiz várias
filmagens e vários desses pontos e
não têm sinalização referente a
essa fiscalização por videomonito-
ramento", afirmou. "A lei diz, no
artigo 90 do Código de Trânsito
Brasileiro, que qualquer via onde
a sinalização for insuficiente, não
poderá gerar multa".

Outro ponto abordado pelo
orador é que os agentes de trânsi-
to estariam "emprestando o nome"
para que empresas privadas la-
vrem autos de infração de multas
em Piracicaba. "Não existe a me-
nor possibilidade de a lei permitir
que uma empresa privada faça fis-
calização de trânsito. Se alguma
empresa fizer fiscalização de

trânsito, precisa ser uma em-
presa pública, criada através de
lei, ou seja, uma autarquia ou
uma fundação".

Garantiu ainda que não se
pode delegar esse serviço para uma
empresa particular. Apresentou
dois exemplos de multas de trân-
sito que teriam sido aplicadas pelo
mesmo agente, ao mesmo moto-
rista, em um intervalo de seis dias.
Pelos números das autuações, o
advogado concluiu que o mesmo
agente teria aplicado 864 multas
no período. "Uma vez que o agen-
te trabalha dia sim, dia não e que
entra às seis da manhã, esse agen-
te, em três dias, fez 864 multas. E
nós sabemos que o talão de multa
é um documento pessoal e intrans-
ferível do agente", afirmou. "É um
agente campeão de meta de desem-
penho, que não é puxar o trânsito,
não é orientar um semáforo quei-
mado, não é jogar a serragem na
via. O grau de comprometimento
do agente é testado pelo número
de multas que ele dá".

Citou até mesmo uma multa
de avanço de semáforo em um cru-
zamento onde não existe esse dis-
positivo. E ainda de local onde a
sinalização teria sido colocada de-
pois do semáforo. E disse que es-
sas multas citadas teriam sumido

Para o advogado Marco Antonio Rosa Ferreira, multas teriam
sido aplicadas de forma ilegal na cidade

do sistema de fiscalização sem ne-
nhuma explicação. Para o orador,
a fiscalização de trânsito está su-
cateada, até mesmo sem uniforme
para os agentes, enquanto os re-
cursos obtidos com as multas têm
sido destinados para pagamento
de empresa privada. "Os R$ 30
milhões em multas vão para em-
presas privadas e não fica nada
para o município, não fica nada
para investir no trânsito, não fica
nada para fazer uma escola de
trânsito, não tem educação e não
tem sinalização", criticou. O dis-

curso do orador recebeu contribui-
ção do vereador Renan Paes (PL),
que lembrou sobre requerimento a
respeito de trabalho de prevenção re-
alizado pelo serviço de fiscalização e
sobre a quantidade de agentes, que
seria insuficiente para o trânsito da
cidade. Já o vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira, co-
mentou sobre a suspensão, pelo Tri-
bunal de Contas, de pregão aberto pela
Prefeitura para a contratação de mais
radares para o município e tam-
bém sobre a retirada dos agentes
de trânsito das ruas.
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Câmara aprova programa "Mãe Acolhida"
O projeto de Lei 219/2025, de

autoria do vereador Edson Bertaia
(MDB), que institui o Programa
Municipal "Mãe Acolhida", desti-
nado ao apoio psicológico, social e
educativo às mães solo em situa-
ção de vulnerabilidade social, foi
aprovado em primeira discussão
durante a 52ª reunião ordinária,
realizada nesta segunda-feira
(22). De acordo com a proposi-
tura, o Programa Municipal
"Mãe Acolhida", terá como o
objetivo estabelecer diretrizes
para ações de acolhimento, ori-
entação e apoio às mães solo em
situação de vulnerabilidade soci-
al, visando promover a dignida-
de, o fortalecimento de vínculos
familiares e a inclusão social.

Serão consideradas mãe solo
a mulher responsável sozinha pelo
cuidado e sustento de filhos me-
nores de idade ou dependentes.
Serão ofertados grupos de apoio
psicológico e emocional nas uni-

dades básicas de saúde, escolas ou
centros comunitários; oficinas e
palestras com orientações sobre
direitos sociais, inclusão no mercado
de trabalho e planejamento familiar;
incentivo ao cadastro e encaminha-
mento das beneficiárias para progra-
mas sociais já existentes, como auxíli-
os e benefícios municipais, estaduais
ou federais; e, por fim, serão mobili-
zadas parcerias com entidades ci-
vis, igrejas, universidades e pro-
fissionais voluntários para apoio
às ações do programa.

Na justificativa da proposta,
o vereador afirma que muitas mu-
lheres enfrentam sozinhas os de-
safios de cuidar, sustentar e edu-
car seus filhos, lidando com limi-
tações financeiras, emocionais e
sociais. "Este programa busca ofe-
recer acolhimento psicológico, ori-
entação social e oportunidades
educativas que contribuam para a
autonomia, a dignidade e o forta-
lecimento dos vínculos familiares

dessas mães", afirma o texto, que
ainda acrescenta que a proposta
prevê ações como grupos de apoio,
oficinas informativas, encaminha-
mentos para benefícios sociais
e parcerias com a sociedade ci-
vil. "Com isso, o programa pro-
move inclusão, reduz desigual-
dades e amplia o cuidado soci-
al com uma das parcelas mais
vulneráveis da população".

Discussão - Antes da votação
e aprovação em plenário, com 18
votos favoráveis e 2 abstenções, a
vereadora Rai de Almeida (PT) ex-
plicou aos demais vereadores que
a Rede de Proteção e Atendimento
à Mulher fez um pedido para que
o projeto foi adiado para melhor
discussão. "Um total de aproxima-
damente 22 mil mulheres são mães
solo em Piracicaba e já têm o aten-
dimento na Assistência Social. Um
dos questionamentos feitos é como
o Poder Público vai fazer parceri-
as com as igrejas, já que ele é laico

e temos de respeitar", questionou
a vereadora, que acrescentou que
a proposta trata das mães solo e
não trata da responsabilidade dos
pais dessas crianças. "Até quando
os homens vão ter relações afeti-
vas, as mulheres ficam grávidas
e não assumem sua responsa-
bilidade como pai?", indagou.

O autor da proposta, verea-
dor Edson Bertaia, argumentou
que o projeto foi aprovado pela
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação) e também pela
Comissão de Direitos Humanos,
"inclusive com o voto da vereado-
ra". "Não fui procurado por ne-
nhum conselho. Esse projeto não
fala do pai porque a mãe foi deixa-
da pelo pai da criança, por isso
queremos proteger essa mulher. O
que acontece é que as mães vêm
sendo atendidas em grupos e o que
as psicólogas recomendam é que
sejam atendidas individual-
mente", explicou o vereador.

Jonatas Dionísio ocupou a Tribuna Popular da Câmara
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Maestro defende ampliação
da subvenção paga à banda

Maestro da banda União Ope-
rária, Jonatas Airam Ulisses Dio-
nisio ocupou a Tribuna Popular,
durante a 51ª Reunião Ordinária,
quinta-feira (18), para defender a
ampliação da subvenção paga pelo
município à corporação musical.
Apesar de a banda contar com 100
integrantes, o apoio financeiro,
hoje, é suficiente para respaldar
apenas 30 músicos.

"A banda atinge mais de 100
pessoas, que fazem aula de teoria
musical ou participam da perfor-
mance da banda. Estamos exer-
cendo as atividades, mas 'sufoca-
dos'. A banda recebe uma subven-
ção, e somos gratos por ela, mas
que atinge somente 30 músicos.
Temos um patrimônio tão belo em
Piracicaba que merece ser mais vis-
to e investido, porque tem feito
uma grande diferença musical no
município", disse o maestro.

Jonatas destacou a história
centenária da Corporação Musi-

cal União Operária. "Fundada em
1º de maio de 1906, é um dos
ícones culturais de Piracicaba.
Participou de vários eventos no
país, conquistando na década
de 1950 o título de 'Melhor
Banda de Música do Estado de
São Paulo' e, em 1963, sua sede
própria, até hoje existente na rua
Santo Antônio, 502, no Centro",
reportou o orador.

"É uma banda que está próxi-
ma de completar 120 anos de ati-
vidades e que continua sendo pro-
pulsora de cultura e formadora
profissional no aspecto musical,
sendo um canal de cultura para
jovens e adolescentes", completou
Jonatas, cujo trabalho foi sauda-
do pelo vereador Pedro Kawai
(PSDB), que anunciou ter dado
entrada na Câmara o projeto de
lei 315/2025, que reconhece a
Corporação Musical União Ope-
rária como patrimônio cultural
e material de Piracicaba.

IIIIIPPPPPASPASPASPASPASP

Vereador reitera pedido de
informações sobre estudo

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 52ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-
feira (22), o requerimento nº
1106/2025, de autoria do vere-
ador André Bandeira (PSDB),
que cobra informações adicio-
nais do Poder Executivo sobre
o contrato de R$ 7,6 milhões
para a realização de estudo so-
bre o Ipasp (Instituto de Previ-
dência e Assistência Social dos
Funcionários Municipais de Pi-
racicaba). O tema já havia sido
abordado pelo parlamentar no
requerimento nº 877/2025,
acerca do Contrato nº 0766/
2025 do Plano de Sustentabili-
dade Previdenciária e de dados
atuarial-financeiros do RPPS/
IPASP, firmado com a Fipe
(Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas) para a reali-
zação do estudo em um prazo
de 24 meses.

No entanto, o vereador afir-
ma que a resposta ao primeiro re-
querimento apresenta pontos ain-
da genéricos, incompletos ou sem
documentação comprobatória, es-
pecialmente quanto à singularida-
de, à inviabilidade de competição,
à economicidade e à matriz de ris-
cos/plano de trabalho com mar-
cos mensuráveis. Salienta ainda a
relevância da governança do ins-
tituto e a necessidade de transpa-
rência dos estudos e a coerência
entre discurso público e atos ad-
ministrativos, inclusive cumpri-
mento de obrigações legais e regu-
latórias.

Neste requerimento, apro-
vado em regime de urgência,
André Bandeira solicita a cópia
integral do processo adminis-
trativo; estudos, pareceres, no-
tas técnicas, parecer jurídico,

justificativas da dispensa, pes-
quisa de mercado, cotações
comparativas, mapa de preços,
termo de referência, proposta de-
talhada da Fipe, minutas, ordem
de serviço, eventuais aditivos e
publicações no Diário Oficial.

Requer ainda cópia contra-
to, do plano de trabalho apro-
vado, cronograma físico-finan-
ceiro e critérios objetivos de
aceitação técnica por entrega,
dispensa de licitação, relatório
técnico, comprovação de econo-
micidade, vantajosidade e me-
mória de cálculo, referências
recentes de escopos equivalen-
tes em municípios comparáveis,
governança contratual ,  ma-
triz de riscos e marcos men-
suráveis, matriz de riscos apro-
vada, prazos, gatilhos de paga-
mento, justificativa técnica do
prazo contratual, polít ica  de
a c e i t e ,  p l a n o s  d e  fiscaliza-
ção, compatibilidade com es-
tudos atuariais e contratos do
Ipasp, relação  dos  estudos
atuariais e relatórios vigen-
tes do Ipasp, entregas reali-
zadas, dados atuarial-finan-
ceiros, demonstrativo atuali-
zado do déficit previdenciário,
comunicações a órgãos de con-
trole e medidas saneadoras,
entre outros documentos.

André Bandeira ainda so-
licita cópia de protocolos de ofí-
cios aos órgãos fiscalizadores
sobre supostas irregularidades
noticiadas pelo prefeito Helinho
Zanatta (PSD) sobre pagamen-
tos de inativos em valores que
podem chegar a R$ 100 mil, con-
forme reportagem publicada na
imprensa. E requer também o de-
talhamento dos pagamentos de
incorporações de inativos.
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Textos de Guilherme Vitti
renascem no 'Achados'
Série resgata contribuições do historiador em publicações que celebram os
110 anos do nascimento do patrono do Setor de Gestão de Documentação e Arquivo

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba lança uma nova fase da sé-
rie Achados do Arquivo, iniciativa
do Setor de Gestão de Documen-
tação e Arquivo, em parceria com
o Departamento de Comunicação
Social, que semanalmente divul-
ga documentos históricos pre-
servados pela Casa. A novidade
será a edição especial mensal inti-
tulada Achados de um Arquivo,
que resgata textos produzidos pelo
historiador e professor Guilherme
Vitti, patrono do setor.

Servidor do Setor de Docu-
mentação e um dos responsáveis
pelo trabalho de produção dos tex-
tos do Achados do Arquivo, Bru-
no de Oliveira dsetaca que a pro-
posta é "trazer o professor Gui-
lherme para participar conosco
do Achados", já que em seus
textos, escritos em 1970, podem
ser considerados uma versão
embrionária da série atual.
"Cada vez que ele encontrava
um documento com relevância
histórica ou curiosa, produzia co-
mentários para contextualizar e
aproximar a população da memó-
ria da cidade", explica.

Os comentários de Guilherme
Vitti foram reunidos no volume
"Memórias de um Arquivo". Qua-
se 50 anos depois, ganham vida
agora em formato digital. Com
essa integração, o público terá aces-
so, uma vez por mês, a um dos
textos do professor, dentro da pla-
taforma já consolidada pelo Acha-
dos do Arquivo. O primeiro a ser
publicado será "Outrora Como
Hoje", em que ele narra a criação

Bruno de Oliveira, servidor do Setor de Gestão de Documentação e Arquivo
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da Câmara Municipal da então
Vila Nova da Constituição, em
1822, e sua primeira reunião.

Além de disponibilizar esse
material, o setor também busca
aproximar a população do traba-
lho realizado na Casa. Para Bru-
no, mostrar os bastidores da pre-
servação documental é uma for-
ma de reforçar a importância da
memória institucional, que muitas
vezes passa despercebida. "Não se
trata apenas de guardar papéis
antigos, mas de compreender
como cada documento revela par-
te da história da cidade e do pró-

prio Legislativo", acrescenta.
A iniciativa reforça o caráter

educativo do projeto. Ao resgatar
os comentários de Guilherme Vitti
e associá-los aos documentos pre-
servados, o Achados do Arquivo
amplia seu alcance para além da
divulgação semanal: torna-se uma
ferramenta de estudo, reflexão e
inspiração para estudantes, pes-
quisadores e todos que se interes-
sam pela história de Piracicaba.

Bruno reforça ainda que as
publicações desse material têm ca-
ráter de homenagem: em 2025 ce-
lebram-se os 110 anos de nasci-

mento e também são lembrados
os 10 anos de falecimento de
Guilherme Vitti, reconhecido
por sua dedicação à organiza-
ção e preservação documental
da Câmara. "Se hoje temos os
Achados do Arquivo, muito se
deve ao trabalho pioneiro do pro-
fessor Guilherme", disse.

Com a nova fase, o Legislati-
vo une passado e presente em tor-
no da valorização da memória,
garantindo ao mesmo tempo a
preservação dos registros e o
reconhecimento a quem abriu
caminho para essa iniciativa.

RRRRRECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTO

Moção de aplausos homenageia
advogado por 40 anos de carreira

O advogado piracicabano Sér-
gio Geraldo Gaúcho Spenassatto
será homenageado com uma mo-
ção de aplausos da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba em reconheci-
mento aos seus 40 anos de atua-
ção profissional e às suas contri-
buições à sociedade piracicabana
no campo jurídico.

Proposta pelas vereadoras
Silvia Morales (PV), do manda-
to coletivo A Cidade é Sua, e Rai
de Almeida (PT), e também pelo
vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, a moção
233/2025 foi aprovada na noi-
te desta quinta-feira (18), na
51ª Reunião Ordinária.

A propositura destaca a tra-
jetória do advogado, formado e
pós-graduado pela Unimep (Uni-
versidade Metodista de Piracica-
ba), que detém registro na OAB
(Ordem dos Advogados do Brasil)
desde 15 de julho de 1985.

"Dr. Sérgio Spenassatto é um
advogado militante, com escritó-
rio próprio desde julho de 1985, e
tem larga experiência profissional
nas áreas de direito público, ad-
ministrativo e do trabalho", des-
taca trecho da moção.

O texto aprovado em plenário
também ressalta que o homenage-

ado, durante sua carreira, desen-
volveu várias funções no ambien-
te político e institucional, tendo
atuado como assessor político do
ex-Prefeito Municipal de Piracicaba,
Adilson Benedito Maluf; como asses-
sor jurídico do Município de Salti-
nho; como advogado do Sindica-
to dos Trabalhadores nas Indús-
trias do Papel, Papelão e Cortiça de
Piracicaba e no Sindicato dos Tra-
balhadores Municipais de Piracica-
ba, São Pedro e região; bem como as-
sessor jurídico do Sindicato e Asso-
ciação dos Servidores da Esalq-
USP - Campus USP Piracicaba.

"Além disso, Dr. Spenassatto
é Professor de Teoria Geral do Es-
tado e Organização Social e Políti-
ca Brasileira" e, atualmente, está
matriculado no curso de Pós-Gra-
duação Lato Sensu em Educação
em Direitos Humanos, no Institu-
to Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia de São Paulo - Cam-
pus Piracicaba -, sendo o tema
do seu TCC: "Agenda 2030 da
ONU para o Desenvolvimento
Sustentável e as Áreas de Pre-
servação Permanente (APPs)".

Por fim, a moção de aplausos
destaca a larga experiência do ho-
menageado "na elaboração de ar-
tigos abordando a situação políti-

Moção de aplausos homenageia o advogado Sérgio Spenassatto

ca nacional, bem como temas jurí-
dicos, publicados nos jornais de
Piracicaba e região, tendo proferi-
do inúmeras palestras sobre temas
jurídicos e políticos" e, assim, re-
força o significado da homenagem
"como forma de valorização, res-

peito e agradecimento à contribui-
ção que tem dado à sociedade pi-
racicabana no campo jurídico".

A data e o local de entrega da
moção de aplausos ao advogado
Sérgio Geraldo Gaúcho Spenassat-
to ainda serão divulgados.

Divulgação

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador questiona contrato de R$ 2,2 milhões com a Fipe
Contrato firmado pela Pre-

feitura de Piracicaba com a Fipe
(Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas) foi questiona-
do através de requerimento
aprovado em regime de urgên-
cia pela Câmara Municipal, na
52ª Reunião Ordinária, nesta
segunda-feira (22). No reque-
rimento nº 1117/2025, o verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL)
cobra informações sobre o Con-
trato nº 1105/2024, por dispen-
sa de licitação, no valor de R$
2,2 milhões para a prestação de
assessoria técnica especializada
para subsidiar processo admi-

nistrativo de caducidade de
Parceria Público-Privada, além de
eventual assistência em procedi-
mentos arbitrais e/ou judiciais.

O parlamentar salienta, no
documento, que em virtude do
"vulto financeiro do contrato,
a excepcionalidade da dispen-
sa de licitação, a relevância das
Parcerias Público Privadas
para o Município e o dever cons-
titucional de fiscalização desta
Casa de Leis, é imprescindível
obter informações oficiais e do-
cumentação integral que permi-
tam avaliar a legalidade, eco-
nomicidade, pertinência e efe-

tividade da contratação". Tre-
visan Jr. requer o objeto e abran-
gência da PPP, processo adminis-
trativo e documentação integral,
cópia integral do Contrato, plano
de trabalho, cronograma físico-fi-
nanceiro e critérios objetivos de
avaliação e aceite técnico, funda-
mentação da dispensa de licitação,
relatório técnico, justificativas da
escolha da Fipe, economicidade e
vantajosidade, memória de cálcu-
lo do preço, planilha de custos,
estudos comparativos, governan-
ça contratual, matriz de riscos
aprovada, cronograma de entre-
gas, marcos temporais regras de pa-

gamento, justificativas técnicas do
prazo contratual, registros de
acompanhamento, entregas já reali-
zadas, entre outros documentos.

"Parece que ficou fácil. Faz
pesquisa: R$ 2 milhões, R$ 7 mi-
lhões, R$ 5 milhões. Faz levanta-
mento da Guarda, da reforma dos
servidores públicos, só faz e nada
acontece, nada ficou em prática",
afirmou o vereador, ao justificar
o voto. "Precisamos começar a en-
tender esse sistema. O aspecto de
moralidade começa a se perder,
dispersar. Porque não põe em prá-
tica. Não tem licitação, não se sabe
quem é quem, ou por quê".

Paulo Campos participa da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito

CPMICPMICPMICPMICPMI

Paulo Campos participa
de prisão em flagrante
de empresário

A Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) que inves-
tiga as fraudes bilionárias em apo-
sentadorias e pensões pagas pelo
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) registrou, na segunda-
feira, 22, mais duas prisões em fla-
grante. Entre os detidos está o
empresário Rubens Oliveira Cos-
ta, ex-diretor financeiro de empre-
sas ligadas a Antônio Carlos Ca-
milo Antunes, conhecido como o
"Careca do INSS".

Rubens foi conduzido à CPMI
para prestar depoimento como tes-
temunha, mas, ao ser confronta-
do com documentos e informações
da Polícia Federal, entrou em con-
tradição diversas vezes. Os parla-
mentares entenderam que ele
mentiu deliberadamente durante
o interrogatório, o que motivou a
ordem de prisão em flagrante.

A ação contou com a parti-
cipação direta do advogado e
secretário parlamentar Paulo
Campos, que acompanha de
perto as apurações sobre os des-
vios no INSS e auxiliou no pro-

cedimento da prisão. Segundo
a Polícia Federal, o esquema
fraudulento operava por meio
de entidades e associações que
ofereciam supostos serviços a
aposentados. Essas organizações
cadastravam beneficiários sem
autorização, utilizando assinatu-
ras falsas, para descontar mensa-
lidades indevidas diretamente dos
pagamentos feitos pelo INSS. A
investigação aponta que a fraude
movimentou valores bilionários.

Rubens Oliveira Costa tam-
bém é citado em negócios ligados
a Thaisa Hoffmann Jonasson,
companheira do ex-procurador do
INSS Virgílio Ribeiro de Oliveira
Filho, outro nome investigado por
envolvimento no esquema.

O chamado "Careca do INSS",
apontado como facilitador das
fraudes, permanece como um dos
principais alvos da apuração. A
CPMI deve retomar os trabalhos
nesta semana, ouvindo novos de-
poimentos e analisando docu-
mentos que podem revelar a
extensão da rede de corrupção.

EEEEESPORTESPORTESPORTESPORTESPORTE

Moção presta apoio a
proposta que destina
3% das emendas

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 52ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(22), a moção nº 246/2025, de
autoria do vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), de apoio à Propos-
ta de Emenda Constitucional
(PEC) nº 44/2024, que deter-
mina a destinação de 3% das
emendas parlamentares impo-
sitivas ao orçamento da União
para atividades relacionadas ao
esporte, que está em tramitação na
Câmara dos Deputados.

A PEC é de autoria do depu-
tado federal Douglas de Paulo Vi-
egas e estabelece a obrigatorieda-
de de destinação de 3% das emen-
das parlamentares impositivas ao
orçamento da União para iniciati-
vas ligadas ao esporte. Para o ve-
reador, a medida representa um
marco na consolidação de políti-
cas públicas voltadas ao fortaleci-
mento do esporte nacional, garan-
tindo recursos estáveis e perma-
nentes para o fomento de ativida-
des esportivas em diferentes mo-
dalidades e regiões do país.

Salienta ainda, no texto da
moção, que o esporte é instrumen-
to de inclusão social, promoção da
saúde, formação cidadã e oportu-

nidade de ascensão para milhares
de jovens brasileiros. E que a des-
tinação de recursos contribui di-
retamente para a democratização
do acesso ao esporte, a valoriza-
ção de atletas de base e profissio-
nais, além do fortalecimento de
projetos sociais que utilizam a prá-
tica esportiva como ferramenta de
transformação. Ao justificar o
voto, Pedro Kawai explicou que, em
2024, os 513 deputados federais
receberam R$ 38 milhões cada
para a destinação de emendas e os
senadores R$ 69 milhões. "Se já
estivesse essa lei em vigor, cada
deputado destinaria quase R$ 1,2
milhão só para o esporte e os sena-
dores mais de R$ 2 milhões por
ano", avaliou. "Esta Casa acaba de
aprovar uma moção de apoio para
que a gente possa fortalecer esse
movimento e continuar, conseguir
ajudar o esporte de alguma ma-
neira porque a gente sabe a im-
portância do orçamento. Sem re-
curso, fica inviável qualquer tipo
de desenvolvimento do esporte".

A moção será encaminha-
da ao presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta e
ao autor da proposta, deputa-
do Douglas de Paulo Viegas.
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BOM DIA
Um dia de chuva (se-

gunda/22) e muitos es-
tragos. Na capital São
Paulo e em várias cida-
des do nosso interior,
muitos prejuízos. Calor
demais preocupa, e che-
gando a chuva que tan-
to precisamos, vem jun-
to a inquietação. No ve-
rão, que vai indo em-
bora na Europa, o ca-
lor foi demasiado. Pro-
vavelmente não será
diferente aqui no hemis-
fério sul. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Presidente Donald

Trump disse, na ONU,
que deu um abraço no
presidente Lula e que
marcou um encontro.

BASTIDORES
(Primeira)
Congresso Nacional

com tudo travado. Vári-
as matérias importantes
paradas por causa das
discussões sobre anis-
tia. Virou mesmo moda
a radicalização.

(Segunda)
Continuam os impas-

ses entre legislativo e
judiciário. CPMI do INSS
reclama e diz que o STF
atrapalha os trabalhos
de investigação dos par-
lamentares, liberando
convocados ou convida-
dos da obrigação de fa-
lar e até de comparecer.

(Terceira)
Enquanto o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro
aguarda a definição do
seu futuro depois de con-
denado, os Estados Unidos
seguem com sanções as
autoridades/familiares
brasileiras. Ninguém
sabe quando isso terá
fim e as consequências.

DICA
Médicos/especialis-

tas dizem com convic-
ção: o descanso é indis-
pensável: tire férias,
mesmo que curtas, pois
trará benefícios a sua
saúde física e mental e
até mesmo pode ajudar
num relacionamento. Vi-
ajar, dizem estudiosos,
significa desligar a tor-
neira dos hormônios do
estresse, como cortisol,
e permite que o corpo se
recupere e você busque
a restauração do equilí-
brio. Não esqueça: o cer-
to é minimizar o conta-
to com o trabalho.

O QUE ELE FALOU
"Conversei com o go-

vernador Tarcísio e digo
que ele disputará a ree-
leição em São Paulo. E
eu quero ser o seu prin-
cipal cabo eleitoral".

Ricardo Nunes (Pre-
feito de São Paulo).

DOIS TOQUES
(Um)
Prefeitura de Piraci-

caba precisa redobrar
atenção para com os
buracos nas ruas: au-
mentam e podem signi-
ficar um ponto negativo
para a imagem da admi-
nistração municipal. Se o
trabalho sair do contro-
le, desgaste será intenso.
"Cai no colo" do prefeito,
mas a culpa pode ser tam-

CCCCCONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSOONGRESSO

Sincomerciários busca liberar
R$ 7 milhões com deputado
Vice-presidente do Sincomerciários pediu ao deputado federal Luiz Carlos
Motta pela liberação de verba de R$ 7 milhões para a cidade de Piracicaba

bém do secretário res-
ponsável pelo setor.

(Dois)
Avanço (e uso) da

tecnologia envolvendo a
saúde em Piracicaba,
está correta. Mas exis-
tem receios: comunida-
de que serve a saúde
pública está preparada/
treinada para a novi-
dade? Possível falta
deprofissionais,  por
exemplo, não prejudi-
ca a iniciativa/inova-
ção? Observação vai
mais para o lado da in-
certeza do que da crítica.

LÁ&CÁ
(Lá)
A exemplo das guer-

ras no Sudão, Ucrânia e
Faixa de Gaza, o reco-
nhecimento do Estado
da Palestina é mais um
motivo para debates/
embates, sem possível
ou rápida solução.

(Cá)
Em viagens inter-

nacionais, Lula já es-
queceu de objetos
pessoais, como por
exemplo, a gravata. Ago-
ra, em Nova York, a Pri-
meira Dama Janja foi às
compras, atrás de cinto
e meia, que o presiden-
te deixou em casa.
Despesa de 138 dólares.

XVZÃO
O XV melhorou seu

futebol a partir do mo-
mento que o técnico
Moisés definiu o seu
time titular. Agora é pre-
ciso treino e treino,
principalmente para
não perder oportunida-
des reais de gol.

PERGUNTAR NÃO
OFENDE
Criminalidade cres-

cendo em ritmo aluci-
nante no Brasi l .  Em
Brasília, não se preo-
cupam em rever leis/
regras absurdas e o
Código Penal?

PONTO FINAL
Na ONU (ontem/

23), o presidente Lula
defendeu a soberania
brasileira, o judiciário,
regulamentação das
redes sociais e a cria-
ção do Estado da Pa-
lest ina.  Cr i t icou a
guerra na Faixa de
Gaza e enalteceu a
COP 30. O presidente
Donald Trump (EUA)
falou por mais de 40
minutos. Foi crítico,
duro, contra muitos,
de começo ao f im.
Não poupou ninguém,
nem mesmo a ONU,
discursando dentro da
própria ONU. Detonou
ambiental istas por
conta do clima e ga-
rantiu que a guerra
acaba se o Hamas li-
bertar  todos os re-
féns. Se autoelogiou
por conta dos seus fei-
tos.  Citou as tarifas
(chamados tarifaços)
contra o Brasil, dizen-
do que o nosso país
vai mal. Disse que es-
teve com o presiden-
t e  L u l a  p o r  3 0  s e -
gundos,  e  que mar-
caram um encontro
para a próxima sema-
na. Acontecerá? Volta-
mos amanhã. Até lá.

Em recente congresso estadu-
al dos comerciários, que reuniu
dirigentes sindicais de diversas
regiões do Estado de São Paulo, o
vice-presidente do Sindicato dos
Empregados no Comércio de Pira-
cicaba (Sincomerciários), Roberto
Previde, aproveitou para fazer ape-
lo ao deputado federal Luiz Carlos
Motta, para que atue no sentido
de garantir a liberação de recur-
sos para Piracicaba. São recursos
que totalizam pelo menos R$ 7
milhões, através de emendas par-
lamentares que o deputado Luiz
Carlos Motta estabeleceu para po-
líticas públicas na cidade.

De acordo com Roberto Pre-
vide, o deputado Luiz Carlos  Mot-
ta, que também é presidente da
Federação dos Empregados no
Comércio no Estado de São Paulo,
conhece muito bem a realidade de
Piracicaba e atendendo solicitação
feita por ele e pelo presidente do
Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Piracicaba (Sincomerci-

Roberto Previde ao lado do deputado federal Luiz Carlos Motta, durante congresso estadual de comerciários

Divulgação

ários), Vitor Roberto, estabeleceu
a destinação de pelo menos R$ 7
milhões em recursos para a cida-
de, para as mais diversas áreas,

como saúde, segurança, educação
e apoio às políticas voltadas ao
Rio Piracicaba. "Esperamos que
em breve essas emendas sejam

liberadas e ajudem a melhorar
as políticas públicas na cidade,
nessas diversas áreas", comple-
ta Roberto Previde.
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XV tem promoção de
ingressos para semifinal
As vendas presenciais acontecem na secretaria do clube na quarta,
quinta e sexta-feira, das 9h00 às 18h00, e no sábado, das 9h00 às 15h00

O XV de Piracicaba faz, dian-
te do Comercial, no próximo sába-
do, 27, às 18h00, no Estádio Mu-
nicipal Barão da Serra Negra, em
Piracicaba, a segunda partida
pelas semifinais da Copa Pau-
lista Sicredi (o primeiro jogo
das equipes, por esta etapa do
torneio, aconteceu na noite da
última sexta-feira, no Estádio Dr.
Francisco de Palma Travassos,
em Ribeirão Preto, e terminou
em 1 a 1), e os ingressos já es-
tão à venda, com promoção: tor-
cedor com camisa do XV paga
meia nos setores 5 e 6 (geral).

As vendas presenciais acon-
tecem na secretaria do clube na
quarta, quinta e sexta-feira, das
9h00 às 18h00, e no sábado, das
9h00 às 15h00. A bilheteria do
portão 2 funcionará na sexta-fei-
ra, das 9h00 às 18h00, e no sába-
do, das 9h00 às 18h45. As demais
bilheterias destinadas aos torce-
dores quinzistas, ou seja, dos por-
tões 1, 5 e 6, estarão abertas no
sábado, das 15h00 às 18h45. Há
ainda a opção no Shopping Piraci-
caba, no Piso L1, no QUIOSQUE
OLDEN SPORTS - As vendas onli-
ne também estão liberadas, no site
da Total Ticket. O setor destinado
à torcida visitante será o 4, com a
compra do ingresso físico deven-
do ser realizada na bilheteria do
portão 4, no sábado, das 15h00 às
18h45, bem como a entrada será
pelo portão 4, na Rua Moraes Bar-
ros. Para essa partida, portanto,
serão abertos os seguintes setores,
com seus respectivos preços: Setor
2 (arquibancada cativa), entrada
pelo portão 2 (Rua Silva Jardim):
R50,00 (inteira) e R$25,00 (meia);
Setor 1 (cadeiras laterais pretas),
entrada pelo portão 1 (Rua Silva
Jardim): R$40,00 (inteira) e
R$20,00 (meia); Setores 5 e 6 (ar-
quibancada geral), entrada pelos
portões 5 e 6 (Avenida Indepen-

dência): R$30,00 (inteira) e
R$15,00 (meia); Setor 4 (visitan-
te), entrada pelo portão 4 (Rua
Moraes Barros): R$30,00 (intei-
ra) e R$15,00 (meia).

As aberturas dos portões
de acesso ao estádio estão mar-
cadas para às 16h30. Os sóci-
os-torcedores seguem com en-
trada livre ou preços promoci-
onais de acordo com o plano,
além da entrada direta nas ca-
tracas exclusivas, apresentan-
do a carteirinha de associado.

VENDA DE INGRESSOS
- Shopping Piracicaba (Piso L1,
Quiosque da Olden Sports). O Sho-
pping Piracicaba funciona de se-
gunda a sábado, das 10h00 às
22h00; Secretaria do Estádio Mu-
nicipal Barão da Serra Negra; Bi-
lheteria do portão 1 (Rua Silva Jar-
dim): Sábado (27), das 15h00 até
o intervalo da partida; Bilheteria
do portão 2 (Rua Silva Jardim):
Sexta-feira (26), das 9h00 às
18h00; e sábado (27), das 9h00
até o intervalo da partida; Bilhe-
terias dos portões 5 e 6 (Av. Inde-
pendência): Sábado (27), das
15h00 até o intervalo da partida;
Bilheteria do Portão 4 (Rua Mora-
es Barros) - Exclusiva para visi-
tantes: Sábado (27), das 15h00 até
o intervalo da partida.

As aberturas dos portões de
acesso ao estádio estão marcadas
para às 16h30. Vendas online:
www.totalticket.com.br.

Preços: Cativa - entrada pelo
portão 2 (Rua Silva Jardim):
R$50,00 inteira / R$25,00 meia;
Cadeiras laterais pretas - entrada
pelo portão 1 (Rua Silva Jardim):
R$40,00 inteira / R$20,00 meia;
Geral - entrada pelos portões 5 e 6
(Avenida Independência):
R$30,00 inteira / R$15,00 meia

Visitante - entrada pelo por-
tão 4 (Rua Moraes Barros):
R$30,00 inteira / R$15,00 meia.

SÓCIOS NAÇÃO XV - Po-
derão entrar diretamente nas ca-
tracas exclusivas, apresentando a
carteirinha de associado. Terão di-
reito à gratuidade ou meia entra-
da de acordo com o plano:
XVzão (entrada livre na geral);
Nota XV (entrada livre na geral
ou nas cadeiras laterais ou 50%
de desconto ou cativa); Plus (en-
trada livre em todo o estádio).

MEIA-ENTRADA - Têm di-
reito a pagar metade do valor to-
tal do ingresso as seguintes pesso-
as: estudantes (exceto de cursos
profissionalizantes), professores
da rede pública de ensino, aposen-
tados (todos devidamente docu-
mentados), e acompanhantes de
pessoas com deficiência - PCDs.
Proprietários de cadeiras cativas
também têm direito a meia entra-
da, porém devem retirar o seu in-
gresso na secretaria do clube com,
no mínimo, 24 horas de antece-
dência ao horário da partida. O
portador da Identidade Jovem,
emitida pela Secretaria Nacional
da Juventude, que deve ser apre-
sentada nos atos da compra e da
entrada, juntamente com um do-
cumento oficial, também paga

meia. Para esse jogo, torcedor com
camisa do XV original paga meia
nos setores 5 e 6 (geral).

GRATUIDADE - Têm direi-
to à gratuidade as seguintes pes-
soas: crianças até 14 anos e idosos
acima de 60 anos. PCD's (apresen-
tando carteirinha do transporte
público municipal) também têm
direito e devem entrar, exclusiva-
mente, pelo portão 7, na Rua Tre-
ze de maio. A carga é limitada e os
ingressos devem ser retirados com
o máximo de antecedência possí-
vel. No caso das crianças até 14
anos, o responsável é quem deve
fazer a retirada, apresentando o
documento da mesma, com o má-
ximo de antecedência possível.

A carga de ingressos gratui-
dade é limitada por cada portão
de entrada destinado aos tor-
cedores quinzistas: 1, 2 (Rua
Silva Jardim), 5 e 6 (Avenida
Independência). Após encerra-
da essa carga, o torcedor que
se enquadrar em alguns dos
itens mencionados acima pode-
rá adquirir o ingresso meia (me-
tade do preço total, para os seto-
res destinados ao torcedor quin-
zista), o qual também é limitado.

Diretoria espera atingir 10.000 torcedores contra o Comercial no Barão

Divu lgação
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Vereador comenta rumores sobre aumento de imposto

A vereadora Rai de Almeida
(PT), por meio de requerimento
aprovado durante a 52ª Reunião
Ordinária da Câmara Municipal
de Piracicaba, na noite desta se-
gunda-feira (22), quer informações
da Prefeitura sobre a anulação de
processo licitatório para a cons-
trução de uma escola munici-
pal no bairro Santana.

A parlamentar aponta no re-
querimento 1095/2025 que "a con-
corrência eletrônica 38/2024 foi
anulada", conforme consta no
processo PMP n. 2024/025059,
apesar da previsão de recursos no
Plano Plurianual 2022-2025 "em
sua meta física anual número
1279". Assim, ela questiona quais
motivos levaram o Executivo Mu-
nicipal a anular o processo licita-
tório.  Ainda de acordo com a par-
lamentar, matérias veiculadas na
imprensa apontam que o Executi-
vo buscará recursos federais para
a construção da unidade e, assim,
ela quer saber a origem desses re-
cursos, o eventual montante a ser
utilizado e se o pedido de verbas já
foi oficializado pela Prefeitura pe-
rante o Governo Federal.

"Era uma construção que já
estava licitada, portanto, já tinha
uma dotação, já estava empenha-
do o valor para a construção des-
ta escola, porque para a abertura
de uma licitação há que ter o em-

O vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) usou a Tribuna da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, durante a 52ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira
(22), para falar sobre rumores
de uma eventual proposta de
aumento do IPTU (Imposto Pre-
dial Territorial Urbano). "Se-
gundo informações, viria um
projeto para esta Casa com au-

mento sobre o IPTU, progressi-
vo ainda, mais grave", afirmou.

"Para vocês terem uma
soma de uma ideia matemáti-
ca, uma casa aqui na região
central, que pague R$ 3.500 no
ano de IPTU, 60% teria um
acréscimo de R$ 2.100, paga-
ria no total R$ 5.600, pagaria
R$ 466 por mês", afirmou. Ele
criticou eventual proposta no

cenário em que o índice inflaci-
onário chegaria a 4,92%. E fa-
lou sobre os princípios da eco-
nomicidade e moralidade e os
prejuízos à população. Ele ga-
rantiu ainda que vai acionar a
Justiça se isso acontecer.

"Este vereador vai estar aten-
to, este vereador vai entrar na Jus-
tiça, como já entrei sexta-feira com
mais uma representação, hoje com

mais outra e vou dar sequência a
tudo aquilo que eu acredito que
não pode ser feito", garantiu. E
abordou ainda as consequências
políticas e para a população de
uma medida nesse sentido.

No discurso, o vereador
também comentou sobre denún-
cia a respeito do contrato com a
empresa que presta serviços ao
município na área da saúde.

EEEEESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA

Vereadora cobra explicações
sobre anulação de licitação

penho do valor para fazer, abrir a
licitação. De acordo com as infor-
mações que nós tivemos, tinha um
valor já empenhado na ordem de
mais de R$ 13 milhões. E o prefei-
to simplesmente anulou esta li-
citação sob a justificativa de
que há recursos advindos que
virão do Governo Federal pelo
PAR (Plano de Ações Articuladas).
Então, cancelou, anulou esta lici-
tação. E, diante dessa anulação,
nós estamos fazendo algumas per-
guntas", disse a vereadora ao dis-
cutir o requerimento na Tribuna
da 52ª Reunião Ordinária.

Rai de Almeida também
quer saber para onde foram alo-
cados os recursos previstos
para a construção da escola,
questiona qual o prazo para o
envio desses recursos e quan-
do a licitação da escola será no-
vamente publicada. Ela ainda
indaga sobre o "que o Executi-
vo está fazendo para melhorar
a situação dos alunos que hoje
são atendidos de forma precá-
ria na Escola Estadual Doutor
Samuel de Castro Neves".

"A comunidade necessita des-
sa escola. As crianças têm sido
atendidas de uma forma muito
precária, portanto, a necessida-
de urgente da construção des-
sa escola lá no bairro Santana",
concluiu a parlamentar.
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Sindban mobiliza bancários
contra as demissões no Itaú
Mobilização nacional, ocorrida na última quarta-feira, 17, reforça a
importância da atuação sindical diante das demissões em massa

Diante da demissão em mas-
sa de mais de 1.000 bancários pro-
movida pelo Itaú Unibanco em
São Paulo, o Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e Região
(SindBan) participou ativa-
mente do Dia Nacional de Luta,
realizado na última quarta-feira,
17, em solidariedade aos traba-
lhadores afetados e em protesto
contra a postura arbitrária ado-
tada pela instituição financeira.

A mobilização nacional foi
organizada pelo movimento sindi-
cal após o banco desligar traba-
lhadores sob a justificativa de bai-
xa produtividade no regime remo-
to e híbrido, com base em monito-
ramentos digitais de inatividade
nos computadores corporativos.

Em Piracicaba, os diretores do
Sindicato dos Bancários de Pira-
cicaba e região (SindBan) estive-
ram no local antes do início do
expediente bancário e conversaram
diretamente com os trabalhadores.
O objetivo foi informar sobre o ce-
nário atual, os direitos dos bancá-
rios e o que precisa ser feito diante
das demissões em curso.

Segundo o sindicato, o banco
não apenas deixou de justificar
adequadamente as demissões,
como também não comunicou pre-
viamente o movimento sindical,
descumprindo uma cláusula do
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT)
que exige diálogo prévio em situa-
ções de desligamento coletivo.

Durante a ação, os diretores

Marcelo Abrahão, Rui Pezolato,
Agnaldo Roncasaglia, Eliana Cam-
braia, Paulo Cherles Manarim e a
colaboradora Luciana Ana des-
tacaram aos bancários a impor-
tância da atuação sindical.
Marcelo Abrahão, reforça que,
"ressaltamos que benefícios
como vale-refeição, vale-alimen-
tação, auxílio-creche, entre outros,
não são obrigatórios por parte do
banco - são conquistas históricas
do movimento sindical".

Abrahão explicou que o Sind-
Ban está de portas abertas a todos
os bancários e bancárias, associa-
dos ou não, e que a luta sindical é
responsável por garantir e manter
os direitos que hoje fazem parte
do cotidiano da categoria.

O momento também foi de
reflexão sobre a trajetória de lutas
da categoria. Na sexta-feira, 19, a
Câmara Legislativa de São Paulo
fará uma homenagem aos 40 anos
da conquista da jornada de seis
horas, fruto da histórica greve
dos 68 dias. Oportunidade em
que o presidente da instituição,
José Antonio Fernandes Paiva,
será homenageado pela sua de-
dicação à luta e conquistas dos
benefícios da categoria.

ATENDIMENTO - O Sindi-
cato dos Bancários de Piracicaba e
Região está de portas abertas para
atender todos os bancários e ban-
cárias, segundo Paiva O compro-
misso da instituição vai além da
defesa dos direitos trabalhistas:

Diretores que fizeram parte da ação no dia 17 de setembro no Itaú

Funcionários do Itaú conheceram
melhor os diretores e colabo-
radores do SindBan que traba-
lham pelos bancários na região

Ação na agência do Itaú teve pro-
tagonismo de diretores que bus-
cam soluções para as demandas
dos funcionários em Piracicaba

oferece apoio para resolver deman-
das da categoria e conta com uma
equipe multidisciplinar preparada
para promover a saúde e o bem-
estar dos trabalhadores do se-
tor bancário. As dúvidas e ori-

entações ou para conhecer me-
lhor os serviços oferecidos pelo
SindBan, a equipe está pronta
para atender, apresentar os be-
nefícios disponíveis e explicar
como se tornar um associado.

Divulgação
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Escolas públicas recebem o projeto CTC na Escola
A partir de hoje, 24, 349 estu-

dantes da Escola Municipal Maxi-
miano Fermino Gil e da Escola
Estadual Felipe Cardoso, no bair-
ro Anhumas, em Piracicaba, vão
vivenciar um novo capítulo em
suas rotinas escolares com a che-
gada do projeto CTC na Escola.
Realizada pelo Instituto Cuidare e
patrocinada pelo Centro de Tecno-
logia Canavieira (CTC), a iniciati-
va reúne melhorias estruturais e
pedagógicas que fortalecem a
aprendizagem e a vida comunitá-
ria, aliando educação, sustentabi-
lidade e inovação.

Para celebrar a ação, volun-
tários do CTC vão conduzir 14 ofi-
cinas educativas ao longo do dia,
envolvendo estudantes, professo-
res e a comunidade escolar em te-
mas como grafite, ciência, tecno-
logia e sustentabilidade. Entre as
atividades estão a oficina de gra-
fite com o artista Subtu, extração
de DNA de morangos, técnicas de
compostagem e minhocário, mon-
tagem de maquetes sustentáveis,
robótica, montagem de luminári-
as LED, produção de queijos fres-
cos, acessibilidade e inclusão, fau-
na urbana, montagem de câmera
escura e experiências no planetá-
rio. As oficinas buscam transfor-
mar o ambiente escolar e tornar a
aprendizagem mais significativa.

Para a Escola Estadual Felipe
Cardoso, que atende 135 estudan-
tes do Ensino Fundamental II e
Ensino Médio, serão doados 30
notebooks e materiais para o labo-
ratório de ciências, materiais es-
portivos, além da implantação de
oito hortas pedagógicas. A escola
também terá sua horta revitaliza-
da, reformas em banheiros e salas
de aula, melhorias na quadra es-
portiva e instalação de sistemas de
segurança. As intervenções inclu-
em pintura, reparos, instalação de
novos equipamentos e adequações
para ampliar o conforto e a funci-
onalidade dos espaços escolares,
além da pintura do muro para re-
alização da oficina de grafite.

"O projeto CTC na Escola Fe-
lipe Cardoso tem se mostrado de
grande relevância para a comuni-
dade escolar. Além de apoiar a es-
cola na manutenção da infraestru-
tura, contribui com a doação de
equipamentos e materiais espor-
tivos que incentivam práticas
saudáveis e a integração dos
alunos. As oficinas lúdicas pro-
movidas pelo projeto fortalecem
o processo de aprendizagem,
estimulando a criatividade, a
participação e o interesse dos
estudantes", afirma o diretor Tia-
go Rodrigues Silveira Leite.

Já a Escola Municipal Maxi-
miano Fermino Gil, que atende 214

alunos da Educação Infantil e do
Ensino Fundamental I, será con-
templada com a doação de 10 no-
tebooks, 8 hortas pedagógicas e
uma série de melhorias físicas.
Nos banheiros, haverá troca de
válvulas hidráulicas, instalação de
chuveiros elétricos, assentos sani-
tários, portas e iluminação em
LED. A sala de leitura será revita-
lizada com pintura, ventiladores,
ajustes elétricos e retirada do qua-
dro para montagem do espaço. As
salas de aula ganharão novos pon-
tos de energia para projetores, ven-
tiladores e tomadas. O refeitório re-
ceberá um toldo, a área da creche será
preparada para instalação de gradil,
o campo de futebol terá nivelamen-
to, grama e marcação das traves,
e o corredor de acesso à quadra
será regularizado com contrapiso.

"O projeto trouxe melhorias
significativas na infraestrutura da
nossa escola, beneficiando direta-
mente as crianças. Entre as ações,
estão a criação de uma passagem
acessível para cadeirantes até a
quadra, o que demonstra um cla-
ro compromisso com a inclusão.
Já a revitalização da sala de leitu-
ra tornou o ambiente mais aco-
lhedor e motivador para os estu-
dos, sem falar da recuperação do
espaço externo, onde diversas
atividades poderão ser desen-
volvidas.", afirma a diretora
Raquel Peixoto de Carvalho.

Além das melhorias na infra-
estrutura, a Escola Municipal Ma-
ximiano Fermino Gil será contem-
plada, de forma exclusiva, com a
implantação do Laboratório de
Leitura, um espaço lúdico e aco-
lhedor voltado para estimular o
hábito da leitura e o desenvolvi-
mento pedagógico dos estudantes.
O ambiente contará com uma nova
biblioteca composta por 1.200 li-
vros, incluindo clássicos da litera-
tura infantojuvenil, obras con-
temporâneas, títulos didáticos
e paradidáticos, além de kind-
les, tablets e 45 jogos e brinque-
dos educativos. A iniciativa é
realizada pela CEC Brasil, com
patrocínio do Centro de Tecno-
logia Canavieira (CTC), por
meio da Lei de Incentivo à Cul-
tura do Ministério da Cultura e
do Governo Federal.

MENINAS NA CIÊNCIA -
O incentivo à participação das me-
ninas na ciência é um ponto de
atenção do projeto Laboratório de
Leitura. Ainda que seja voltado
para toda a comunidade escolar,
a ideia é que suas ações estimulem
a igualdade de gênero nessa área.
Vale lembrar que, apesar do Brasil
ser um dos países com maior pre-
sença feminina na ciência, dados
da ONU e do relatório "Em dire-

ção à equidade de gênero na pes-
quisa no Brasil" mostram que as
mulheres cientistas ainda enfren-
tam desafios como carreiras mais
curtas, salários mais baixos e sub-
representação em revistas cientí-
ficas em todo o mundo.

"Estamos muito felizes por fa-
zer parte deste projeto, que incen-
tiva crianças e jovens a se aproxi-
marem dos livros de forma lúdica
e criativa. As estatísticas mostram
que os meninos ainda são maioria
na ciência e tecnologia, enquanto
as meninas estão sub-representa-
das. Queremos reduzir essa dis-
tância, estimulando a curiosidade
das novas gerações e ajudando a
construir um futuro mais iguali-
tário", comenta Kaline Vânia, di-
retora da CEC Brasil.

CTC NA ESCOLA - O CTC
na Escola é uma iniciativa inova-
dora que promove melhorias físi-
cas e pedagógicas em escolas, ge-
rando transformações sociais sig-
nificativas, como a redução da eva-
são escolar, o fortalecimento da
formação de docentes e equipes de
apoio, e o incentivo à cultura do
voluntariado. A iniciativa reflete
o compromisso do CTC com a edu-
cação, que é o foco principal de
sua atuação comunitária ,
abrangendo desde o ensino
fundamental até a universi-
dade por  meio  de  pi lares ,
como: Segurança Alimentar,
Acessibilidade e Bem-estar, Ci-
ência e Tecnologia, Meio Ambi-
ente e Formação de Leitores.

LABORATÓRIO - Em sua
terceira edição, o projeto estreia em
três escolas de Piracicaba em 2025:
Além da Escola Municipal Maxi-
miano Fermino Gil e da Escola
Estadual Felipe Cardoso, o projeto
também foi realizado na Escola Es-
tadual Prof. João Alves de Almei-
da, no mês de abril. A iniciativa
reconhece o potencial da escola
como espaço de produção artísti-
ca e cultural e de educação ambi-
ental e científica. Para isso, busca
criar espaços lúdicos e agradáveis

de educação e socialização em es-
colas públicas, que incluem labo-
ratório de ciências, sala de leitura
e acesso a um acervo variado de
livros como estímulo ao conheci-
mento e à pesquisa.

CEC BRASIL - A CEC Brasil
atua na área de produção cultu-
ral, com foco no impacto social.
Com pilares como educação, saú-
de e diversidade, a empresa tem
como desafio construir projetos
inovadores e desenvolver tecnolo-
gia capaz de transformar cenários
de comunidades no Brasil e Amé-
rica do Sul. Sua atuação está di-
recionada a projetos de cultu-
ra e saúde, com a publicação de
livros que valorizem profissio-
nais da área da saúde, e cria-
ção de espaços e estruturas ino-
vadoras com foco na leitura e for-
mação de novos leitores no Brasil
e na América do Sul. Conheça
mais: https://cecbrasil.com.br/.

CTC - O Centro de Tecnologia
Canavieira (CTC) é uma empresa
de biotecnologia e inovação, líder
global em ciência da cana-de-açú-
car. É o maior banco de germo-
plasma de cana-de-açúcar do
mundo, com mais de 5 mil varie-
dades. Nos laboratórios em Pira-
cicaba (SP) e Saint-Louis (Missou-
ri-EUA), as equipes de cientistas
desenvolvem trabalhos de ponta
em melhoramento e engenharia
genética. O portfólio da companhia reúne
variedades de cana de alta produtivida-
de e resistentes a pragas.

Desde 1969, a empresa con-
tribui nos mais de 50 anos de his-
tória para o avanço tecnológico do
agronegócio nacional e a competi-
tividade do setor sucroenergético,
levando o Brasil à liderança mun-
dial do setor, aumentando a pro-
dutividade para atendimento
da demanda mundial de açú-
car, proporcionando visibilida-
de ao etanol como um dos mais
importantes biocombustíveis do
mundo e a cogeração através
do processamento da palha da
cana (bioeletricidade).

Iniciativa oferece melhorias estruturais e atividades de voluntari-
ado com 14 oficinas
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Velhas raposas, a tradição
da impunidade e a

democracia em risco
Dorgival Henrique

O Brasil vive um
momento decisivo.
As mesmas figuras
que conspiraram
contra Dilma Rous-
seff e abriram cami-
nho para a extre-
ma-direita agora
tentam posar de
mediadores da "pa-
cificação nacional". Mas paci-
ficação não se faz com esqueci-
mento: só é possível com memó-
ria, verdade e justiça.

O chamado "PL da Dosime-
tria" é apenas a velha anistia dis-
farçada. Por trás da troca de
nome, esconde-se a mesma lógica:
aliviar penas de generais, em-
presários e políticos que plane-
jaram e financiaram a intentona
golpista. O discurso da pacificação,
nesse caso, funciona como biom-
bo para o perdão seletivo.

O texto do projeto não mira
nos que invadiram prédios públi-
cos em 8 de janeiro de 2023,
mas sim na cúpula que articu-
lou a operação. O objetivo é re-
duzir condenações inclusive do
chamado Núcleo Crucial, que co-
mandou o plano criminoso, como
Jair Bolsonaro, já condenado a
mais de 27 anos de prisão.

Esses vândalos, que permane-
ceram semanas acampados em
frente aos quartéis, não agiam por
conta própria. Seguiam ordens de
um comando que sonhava em ins-
taurar a Garantia da Lei e da Or-
dem como pretexto para derrubar
a democracia. O fracasso desse pla-
no, assim como da "Operação Pu-
nhal Verde e Amarelo", que previa
inclusive assassinatos de autori-
dades da República, mostrou que
o golpismo continua sendo uma
ameaça real e organizada.

Breve linha histórica re-
cente da impunidade no Bra-
sil (1964-2025)

a) 1964 - O golpe militar ins-
tala uma ditadura que reprime,
tortura e assassina. Com a Lei da
Anistia de 1979, os militares respon-
sáveis por crimes de Estado nunca
foram julgados. A impunidade se con-
solidou como pacto de elites.

b) 2016 - O impeachment de
Dilma Rousseff, sem crime de res-
ponsabilidade, abriu caminho para
um governo ilegítimo que desmon-
tou políticas sociais e reabilitou
setores da extrema-direita. Nova-
mente, as "raposas" se apresenta-
ram como salvadoras da pátria.

c) 2018-2022 - Jair Bolsona-
ro, eleito em um cenário político e
midiático altamente polarizado,
corroeu instituições, incentivou
violência política e buscou fragili-

zar a democracia.
d) 8 de janeiro de

2023 - O ataque gol-
pista à Praça dos Três
Poderes é a expressão
mais explícita de uma
tradição histórica: elites
e militares conspirando
contra o Estado de Di-
reito. Pela primeira
vez, no entanto, che-
fes e financiadores

estão sendo julgados.
Essa linha mostra que, em

cada geração, o golpismo encon-
trou terreno fértil porque seus res-
ponsáveis foram perdoados ou
tratados como estadistas.

Anistia, PL da Dosimetria
e Punição Plena: três caminhos
em disputa

A chamada anistia ampla,
vendida como tentativa de "virar
a página" em nome da reconcilia-
ção nacional, na realidade apenas
encobre crimes, bloqueia a respon-
sabilização e beneficia tanto exe-
cutores quanto mandantes do gol-
pe, reforçando a tradição de im-
punidade no Brasil.

O PL da Dosimetria, sob o dis-
curso de buscar "justiça proporci-
onal", cria brechas para reduzir
penas de líderes e financiadores,
mantendo aparência de legalida-
de, mas servindo aos interesses
das elites civis, militares e políti-
cas ligadas ao golpismo, além de
transformar o crime de golpe em
um ato de baixo custo. Por fim, a
punição plena, sem atalhos ou aco-
modações, é o único caminho ca-
paz de garantir memória, justiça e
reparação, beneficiando a socieda-
de democrática como um todo e
fortalecendo o Estado de Direito.

A mobilização é urgente: de-
fender a democracia agora

O Brasil já condenou Bolso-
naro e outros articuladores do
golpe, mas a democracia segue em
disputa: ou será fortalecida com
justiça plena ou corroída por um
novo pacto de elites. As manifes-
tações de 21 de setembro mostra-
ram que a sociedade não aceita
mais pactos de conveniência entre
elites políticas e golpistas, rejeitando
anistia e blindagem parlamentar.

É hora de pressionar o Con-
gresso e defender a democracia de
forma ativa.

Pacificação não é esquecimen-
to, reconciliação não é impunida-
de; sem memória e justiça, não há
paz duradoura.

Dorgival Henrique, ba-
charel em Direito, pós-
graduado em Administra-
ção e professor universi-
tário aposentado e Dire-
tor do Ipedd
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Na ação da sexta parte integral,
Apeoesp estende prazo para
habilitação de aposentados
Com vitória na Justiça, o governo estadual, que vinha pagando
a sexta parte sobre o salário-base, terá que pagar sobre o salário total

FOT
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A Apeoesp, que ganhou na
Justiça a ação coletiva da sexta
parte integral, o que garante o pa-
gamento do direito sobre o salá-
rio-base e adicionais, decidiu pror-
rogar a habilitação de professores
aposentados filiados à entidade,
até o próximo dia três de outu-
bro. De acordo com a segunda
presidenta da Apeoesp, a deputa-
da estadual Professora Bebel
(PT), a decisão de estender o
prazo - que, a princípio, era até o
último dia 20 de setembro - foi em
função da grande procura de pro-
fessores. A diretoria da Apeoesp
também decidiu que a atualiza-
ção cadastral poderá ser feita em
qualquer subsede, não necessa-
riamente naquela a qual o profes-
sor aposentado está veiculado.

Com esta vitória na justiça, o
governo estadual, que  vinha pa-
gando a  sexta parte apenas sobre
o salário-base, terá que pagar so-
bre o salário total. Bebel diz que a
habilitação dos professores e pro-
fessoras é para cobrar os valores
devidos de cada um. "Numa pri-
meira fase, vamos começar pelos
professores aposentados. Para
tanto, os aposentados e aposenta-
das deverão fazer atualização ca-
dastral, agora, até o próximo dia
três de outubro", diz.

Bebel explica que a atuali-
zação pode ser feita de várias
maneiras. A primeira é preen-
cher a ficha que segue anexo a

A Professora Bebel destaca mais esta grande conquista obtida pela Apeoesp, que beneficia os professores
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este boletim, assiná-la e enviá-
la por correio para o endereço:
APEOESP - Setor de Cadastro -
Praça da República, 282, 4º
andar - República, São Paulo -
Capital. CEP: 01045-000. "No
entanto, o professor, se prefe-
rir, pode entregar a ficha na
subsede de sua cidade ou re-
gião; ou na Sede Central, no
caso dos professores que resi-
dem na Capital e na Grande São

Paulo. Uma segunda alterna-
tiva é digitalizar o documento
- depois de preenchida - e assi-
nar por meio do GOV.BR e en-
caminhar  para  o  e-mai l :
cadastro@apeoesp.org.br

A segunda presidenta da
Apeoesp e deputada estadu-
al Professora Bebel diz ain-
da que o preenchimento da
ficha poderá ser feito tam-
bém pelo site da APEOESP.

Para tanto, acessar o link: ht-
tps://sis.apeoesp. org.br:11443/
fichas/ e encaminhar para o e-
mail cadastro@ apeoesp.org.br.
"Se preferir, imprimir e entre-
gar a ficha na subsede de sua
cidade ou região; ou na Sede
Central, no caso dos professores
que residem na Capital e na Gran-
de São Paulo. Em Piracicaba, a
nossa subsede fica na rua Alfe-
res José Caetano, 968.
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Série C tem forte presença de times paulistas
A Série C de 2025 conta com

uma presença paulista forte e tra-
dicional. Entre os 20 clubes, qua-
tro representantes do estado as-
sumem papel de destaque: Ponte
Preta, Guarani, Ituano e São Ber-
nardo. Cada um com seus torce-
dores, sua história e seus objeti-
vos - alguns em ascensão, outros
buscando recuperação.

Quem são os paulistas na Sé-
rie C: Ponte Preta (Campinas-SP)
- Rebaixada da Série B em 2024,
a Macaca entrou na Série C com
status de favorita. Seu início
tem sido excelente, com vitóri-
as seguidas e liderança em al-
guns momentos, o que lhe con-
fere uma alta projeção de acesso.

Guarani (Campinas-SP) -
Também rebaixado da B, vive
momento de reconstrução. Os
bugrinos têm mostrado poten-
cial, mas ora oscilam. A chance
de acesso existe, porém, condicio-
nada a regularidade nos próxi-
mos jogos e bom aproveita-
mento nos confrontos diretos.

Ituano (Itu-SP) - Outro
paulista com tradição, o Itua-
no também disputa nesta Série
C e aparece em rankings de
aproveitamento entre os times
do estado. Suas expectativas
envolvem assegurar sua perma-
nência e, se possível, brigar por
posições mais altas.

São Bernardo (São Bernardo
do Campo-SP) - Representante que
não subiu nem desceu em divisões
recentemente, o Tigre paulista tem
mostrado desempenho razoável e
aparece entre os clubes com proje-
ção na disputa pelo acesso, embo-
ra em posição mais discreta que
Ponte ou Guarani.

Desempenho e chances
A Ponte Preta lidera entre

os clubes paulistas em aprovei-
tamento. Um levantamento
apontou que a Macaca tem cer-
ca de 86,6% de aproveitamento
entre os times do estado que
disputam as Séries A, B, C e D -
o melhor dado nesse ranking.

No Grupo C da fase decisi-
va da Série C, Ponte Preta des-
ponta como favorita ao acesso,
seguida de perto por Guarani.
Enquanto a Ponte saiu bem nos

Macaca entrou na Série C com status de favorita

primeiros jogos, o Guarani pre-
cisa manter consistência para
seguir firme na disputa.

Em contraste, o Guarani tam-
bém aparece com dados preocu-
pantes em certos momentos: por
exemplo, sendo apontado como o
time paulista com pior aprovei-
tamento em determinado recor-
te de ranking estadual, embora
essa avaliação não elimine sua
chance de recuperação.

Importância para o esta-
do e futebol regional

A presença desses clubes
paulistas na Série C representa
muito mais que disputa espor-
tiva. É manter viva a força do
interior e da tradição no fute-
bol nacional. Jogos como o dér-
bi entre Ponte Preta e Guarani
geram engajamento, torcida
nas arquibancadas, mídia e vi-
sibilidade para cidades que res-
piram futebol.

Além disso, clubes paulis-
tas costumam liderar investi-
mentos, infraestrutura e base
de jovens talentos - fatores que
tornam qualquer acesso ainda
mais significativo. A Série C
permite mostrar esses talentos
e colocar clubes fora do eixo
Rio-São Paulo em evidência.

Cenário para o restante
da competição

Se manterem o ritmo, Ponte
Preta tem boas chances de figu-
rar entre os semifinais e brigar
por título ou ao menos pelo aces-
so. Guarani depende de uma se-
quência de bons resultados, espe-
cialmente em jogos decisivos, para
não perder o trem do acesso. Itu-
ano e São Bernardo têm caminho

mais árduo, mas podem surpre-
ender se acertarem nas laterais, de-
fensivamente e aproveitarem seus
mandos de campo. Confira a por-
centagem de conquista do acesso a série
B em 2026 entre os oito times na dis-
puta: Ponte Preta: 95,85%, Guarani:
75,32%, Caxias: 57,32%, Londri-
na:  51,50%, São Bernardo:
50,56%, Floresta: 40,33%, Ná-
utico: 24,66% e Brusque: 4,17%.

Divulgação
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Vereador cobra
lombofaixa e demarcação
de vagas em rua

Por meio do requerimento
1080/2025, o vereador Cássio
Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, solicita informações ao
Executivo sobre estudo para a
instalação de uma lombofaixa e
a demarcação no solo para vagas
de veículos na Rua General
Câmara, em frente ao núme-
ro 479, no Jardim Califórnia.

O requerimento foi aprova-
do durante a 52ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal
de Piracicaba, realizada na noi-
te desta segunda-feira (22).

O vereador, na propositura,
menciona que o excesso de veloci-
dade de carros e motos na locali-
dade "coloca em risco a integrida-
de física das crianças e da popula-
ção", haja vista que o local fica em
frente a uma instituição escolar.
Além disso, segue o parlamentar,
"é necessário e urgente realizar a
demarcação de vagas para estaci-

onar veículos nesta via". Cássio
Fala Pira menciona que, em 05
de fevereiro deste ano, por meio
da indicação 589/2025, ambos
os pedidos foram encaminhados
ao Executivo: "tivemos como res-
posta que a sinalização padrão es-
cola será feita e a lombada é tecni-
camente viável e que depende do
cronograma de obras".

Frente à resposta, ele então
busca saber "por qual motivo até o
momento não foram executados
os serviços, sendo que, após análi-
se do órgão competente, foi avali-
ada a viabilidade da mesma" e,
ainda, se dentro do cronograma
da Secretaria de Obras existe um
prazo para que sejam realizados
os serviços requeridos.

Em caso positivo, ele pede
uma data e, em caso negativo,
busca saber "qual empecilho ou
impedimento para a execução
dos serviços requeridos".

VVVVVESTIBULINHOESTIBULINHOESTIBULINHOESTIBULINHOESTIBULINHO

Etec da Paulista abre
inscrições para cursos
técnicos gratuitos

A Etec Deputado Ary de Ca-
margo Pedroso, localizada no bair-
ro da Paulista, está com processo
seletivo aberto para seus cursos
gratuitos. Os interessados no En-
sino Médio Integrado ao Técnico
(Mtec) poderão concorrer a va-
gas nos cursos de Administra-
ção (manhã ou noite), Automa-
ção Industrial (tarde), Desenvol-
vimento de Sistemas (manhã),
Logística (manhã ou tarde) e,
como novidade, Marketing (tarde).

Já para o Ensino Técnico no-
turno, a unidade oferece as opções
de Administração, Automação In-
dustrial e Eletroeletrônica. Além

disso, conta com uma Classe Des-
centralizada na Escola Estadual
Prof. Eduir Benedicto Scarpari, no
bairro do Alvorada, com o curso
Técnico em Qualidade, oferecido
no período noturno e com dura-
ção de apenas um ano.

A instituição destaca as
oportunidades de empregabili-
dade por meio de programas de
estágio e do Aprendiz Paulista,
em parceria com grandes em-
presas da cidade. As inscrições
para o Vestibulinho devem ser
feitas exclusivamente pelo site
vestibulinho.etec.sp.gov.br até
o dia 3 de novembro.
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Vereador cobra
informações sobre
nova unidade do PSF

O vereador Edson Bertaia
(MDB) questiona o Poder Exe-
cutivo a respeito dos planos
para a construção de uma nova
unidade do PSF (Programa
Saúde da Família) para o bair-
ro Paineiras. O tema é aborda-
do no requerimento nº 1087/
2025, aprovado na 52ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(22). No documento, o parla-
mentar lembra que a unidade
foi interditada e demolida por
problemas estruturais.

Por esse motivo, ele quer
saber qual é o prazo ou crono-
grama previsto para a constru-
ção de uma nova unidade.

Questiona ainda para qual
unidade PSF foram transfe-
ridos os atendimentos ante-
riormente realizados no lo-
cal e qual era a média men-
sal de atendimentos antes da
interdição.  Pergunta  tam-
bém para quanto foi elevada
a média mensal de atendimen-
tos após a unificação com ou-
tra unidade e quais medidas se-
rão adotadas para que a popu-
lação não sofra prejuízos no
acesso aos serviços de saúde.
Quer saber ainda se houve es-
tudo de impacto sobre sobre-
carga nas unidades que re-
ceberam os pacientes.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Sesc Piracicaba tem aulas
abertas de yoga e lutas
O espetáculo Deslady, com a Palhaça Tinoca acontece na próxima sexta-feira, 27, às 20 horas

A programação deste final de
semana no Sesc Piracicaba traz
muitas aulas abertas de diferen-
tes motivos, desde atividades físi-
cas, bike yoga, lutas, entre outras.
O espetáculo Deslady, com a Pa-
lhaça Tinoca acontece na próxima
sexta-feira, 27, às 20 horas. Uma
palhaça apaixonada por dramas
que resolve montar sozinha a tra-
gédia de Shakespeare, Macbeth.
Confira o que mais acontece na
programação:

AULA ABERTA - Ciclo Sesc.
Atividade física que oferece diver-
sos benefícios para o corpo e a
mente, ajuda a melhorar o condi-
cionamento cardiovascular, forta-
lece a musculatura, queima calo-
rias além de reduzir o estresse e a
ansiedade. Com Educadores do
Sesc. Hoje, 24, das 19h30 às
20h30. Dia 25, quinta, 18h30 às
19h30. Sala de Expressão Corpo-
ral. Grátis. 12 anos. Entrega de
senhas no local com 30 minutos
de antecedência.

HIDROBIKES - Atividade
que combina os benefícios do ci-
clismo com os benefícios do trei-
namento na água, considerada
uma atividade física segura para
todas as pessoas, devido as várias
características inerentes a prática
de exercícios na água. Com equipe
Abajur Eventos. Dias 25 e 26, quin-
ta e sexta, 14h30 às 15h30, 15h30
às 16h30, 16h30 às 17h30, 17h30
às 18h30, 18h30 às 19h30 e 19h30
às 20h30. Piscina. Grátis. 12 anos.

AULA ABERTA - Hatha
Vinyasa Yoga. Método que uniu a
base teórica do Hatha Yoga e suas
técnicas milenares com a fluidez e
intensidade da prática do Ashtan-
ga Vinyasa Yoga, tornando assim
a metodologia acessível, sem per-
der as raízes e a tradição do yoga.
Com Talita Frassetto, instrutora
de yoga. Dia 25, quinta, 16h30 às
17h30 e 20h30 às 21h30. Dia 26,
sexta, 16h30 às 17h30 e 18h30 às
19h30. Sala de Expressão Corpo-
ral. Grátis. 12 anos.

AULA ABERTA - Lutas.
Vivência de lutas para crianças,
com técnicas de chão, de controle
e alavancagem, utilizando o cor-
po. Com Simone Motollo faixa pre-
ta de Jiu Jitsu, Campeã Brasileira,
Campeã do Circuito Paulista e
Guilherme Lupianhez, Campeão
do circuito Paulista, Vice-campeão
mundial. Dia 25, quinta, 16h30 às
17h30, 18h30 às 19h30, 19h30 às
20h30. Dia 26, sexta, 14h30 às 18h.
Dia 27, sábado, 10h às 12h30. Gi-
násio. Grátis. Livre.

PASSEIO - Rota Vila Áfri-
ca. O percurso resgata a memória
e o legado africano em Piracicaba.
Ele convida a um diálogo com
moradores e visitantes, a explorar
locais históricos de grande impor-
tância para a comunidade negra,
resgatando a ancestralidade afri-
cana, nesse encontro com o qui-
lombo urbano da Vila África. Dia
25/10, sábado, 17h às 19h. Encon-
tro em frente ao Centro Cultural e
Social Rafael Baptista Antônio -
Faé, Rua Pascoalina Orlando, 177
- Vila Independência, Piracicaba -
SP. Grátis. Livre.  Inscrições pelo
portal sescsp.org.br/piracicaba a
partir do dia 16/9, terça, às 14h.

ESPETÁCULO - Hip-Hop.
Expressão corporal com raízes nas
culturas de rua, marcada por ba-
tidas fortes, atitude e liberdade de
movimento, combinando técnica,
expressão, improviso e muita ener-
gia. Com Fabi Pacheco, dançari-
na, coreógrafa e professora espe-
cializada em diversas modalidades
de danças urbanas. Dia 25, quin-
ta, 19h30 às 20h30. Sala de Ex-

O espetáculo Deslady, com a Palhaça Tinoca

pressão Corporal. Grátis. Livre.
SHOW - Quarteto Villani.

Criado para divulgar a música
erudita brasileira, dialogando com
compositores interessados em
adaptar obras à sua formação. A
parceria com o maestro Edmun-
do Villani-Côrtes começou com ar-
ranjos, se fortaleceu com o con-
certo temático sobre São Paulo no
Museu

Paulista, levando o grupo a
adotar seu nome em homenagem.
Dia 25, quinta, 20h. Teatro. Grá-
tis. 16 anos. Retirada de ingressos
com 1h de antecedência.

ESPETÁCULO - Deslady,
com a Palhaça Tinoca. Uma pa-
lhaça apaixonada por dramas re-
solve montar sozinha a tragédia
de Shakespeare, Macbeth. Duran-
te essa montagem, a palhaça se
depara com inúmeras dificulda-
des, mas sempre tenta manter o
equilíbrio. Até que ela se deixa
dominar pelo poder da Lady Ma-
cbeth e fica à beira da loucura. Dia
26, sexta, 20h. Teatro. 12 anos.
Ingresso - R$40,00 / R$20,00 /
R$12,00. Tradução em Libras.

BATE-PAPO - Pira no Plo-
gging. A atividade consiste no re-
colhimento de resíduos encontra-
dos na rua, enquanto se realiza
uma atividade física. Objetiva pro-
mover a percepção crítica dos im-
pactos ocasionados pelos resídu-
os no meio ambiente, abordando
a responsabilidade compartilhada
em relação a sua geração e desti-
nação. Com Maura Simões, do Pira
no Plogging. Dia 27, sábado, 8h45
às 11h15. Local externo (arredo-
res da unidade). Grátis. Livre.

AULA ABERTA - Praça de
Esportes. Atividades esportivas
variadas para todas as idades,
como Tênis de Mesa, Arco e Fle-
cha entre outras, realizadas no
Ginásio de Esportes Chaibem Cha-
guri em Anhembi (Distrito de Pi-
rambóia). Com equipe Esporte Fá-
cil. Dia 27, sábado, 10h às 17h.
Anhembi (Distrito de Pirambóia).
Grátis. Livre.

PANNA KNOCK OUT -
Um tipo de jogo de rua ou compe-
tição de futebol de rua, onde os
jogadores tentam fazer jogadas
incríveis, como dribles ou gols,
bastante popular em alguns paí-
ses e costuma ser uma partida di-
vertida e desafiadora. Com Equi-
pe Fluture Eventos. Dias 27 e 28,
sábado e domingo, 10h às 17h. Gi-
násio. Grátis. Livre.

AULA ABERTA - K Pop, es-
tilo que mistura hip hop, jazz e

danças urbanas, inspirado nas
coreografias dos grupos de músi-
ca pop sul-coreana. Com Fabi Pa-
checo, dançarina, coreógrafa e pro-
fessora especializada em diversas
modalidades de danças. Dia 27,
sábado, 14h às 16h. Sala de Expres-
são Corporal. Grátis. Livre.

OFICINA - Arduino para
todos. Curso prático que introduz
a eletrônica e a programação por
meio de projetos experimentais com
Arduino, um hardware livre. Ide-
al para iniciantes, o curso explora
a montagem de circuitos e a cria-
ção de soluções inovadoras, esti-
mulando a criatividade e o pensa-
mento tecnológico de forma aces-
sível e colaborativa. Com Mauricio
Perez, Educador de Tecnologias e
Artes do Sesc. Dias 27 e 28, sába-
do e domingo, 14h às 16h. Espaço
de Tecnologias e Artes. Grátis. 16
anos. Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba
a partir do dia 1.

OFICINA - Arena de raque-
tes. Venha participar e vivenciar
diversos esportes de raquetes como
o Badminton, Frescobol, Pickelbol,
entre outros. Com equipe Quality
Ville Recreação. Dias 27 e 28, sá-
bado e domingo, 10h às 16h30.
Quadra Externa. Grátis. Livre.

OFICINA - Dança dos Guer-
reiros: Memórias em Movimento.
Mergulhe na energia pulsante da
Dança Afro, movimentos que car-
regam a força de povos ancestrais,
a resistência da diáspora africana
e a coragem de quem luta por iden-
tidade e liberdade. Com a Mestra
Solange Ferreira (Mestra Sol), for-
mada pela Escola Superior de Ar-
tes Célia Helena e Especialização
na Cia. Alvin Ailey, de Nova Youk
e Danceability, em São Paulo. Dia
28, domingo, 10h às 12h. Sala de
Expressão Corporal. Grátis. 10
anos. Pictograma de acesso a
cadeirante.?Entrega de senhas no
primeiro atendimento com 30 mi-
nutos de antecedência.

VIVÊNCIA - Bora Brincar.
Um convite à interação dos adul-
tos com as crianças. Um espaço
recreativo para o tempo e as possi-
bilidades de convivência ativa,
onde o livre brincar e a exploração
de movimentos corporais aconte-
ça. Dia 28, domingos, 10h às 13h.
Praça. Grátis. Livre.

ESPETÁCULO - As
Multidançarinas, com Grita Cia
de Palhaças. Adelaide, Cora e
Frida mostram todo seu gingado
e elegância. Os passos são
simples, porém, as dançarinas

são muito complexas. A coreo-
grafia pode até não estar tão bem
encaixada, mas, o jogo entre as
palhaças é uma dança cômica de
ações calculadas que conduzem a
plateia ao riso. Dia 27, sábado,
16h. Teatro. Livre. Ingresso -
R$40,00 / R$20,00 / R$12,00/
grátis para crianças até 12 anos.

AULA ABERTA - Basquete
3x3. Variação do basquete tradi-
cional, jogada com três jogadores
de cada lado em uma quadra me-
nor. Um esporte bastante dinâmi-
co e rápido, que ganhou muita
popularidade ao redor do mundo,
inclusive nas Olimpíadas. Com
Will Lucas Evangelista ex-jogador
profissional de basquete represen-
tou a Seleção Brasileira, com par-
ticipações em mais de cinco Mun-
diais e uma Copa do Mundo. Dia
28, domingo, 10h às 17h. Parque
Piracicamirim. Grátis. 12 anos.

DEBATE - Do Corpo à Pala-
vra. Roda de conversa, onde re-
fletiremos sobre a importância da
dança afro como ferramenta de
empoderamento e educação; como
os movimentos dos guerreiros eco-
am em nossas lutas cotidianas e à
preservação das tradições negras
em Piracicaba. Dia 28, domingo,
12h às 13h. Sala de Expressão Cor-
poral. Grátis. 10 anos.

VIVÊNCIA - Vivência Cultu-
ral Afro-Caipiracicabana. Uma
jornada pulsante pelas raízes e ex-
pressões da cultura afro-brasilei-
ra em Piracicaba. Cada movimen-
to conta uma história, conectan-
do tradição e contemporaneidade.
Dos terreiros às ruas, revelando
histórias de resistência, fé e iden-
tidade. Com Núcleo Vila África.
Dia 28, domingo, 15h30 às 16h30.
Parque Lúdico. Grátis. Livre.

EXIBIÇÃO - Gracie  BRA,
2021, 87' I Dir: Leonardo Moura-
mateus. Elenco: Magali Biff, Pa-
trícia Saravy, Lavínia Castelari.
Uma jovem brasileira, que estuda
Belas-Artes em Lisboa, se envolve
com o misterioso Afonso. O casal é
responsabilizado por um estranho
acidente que ocorre na festa de
recepção dos calouros. Greice pre-
cisa então voltar a sua cidade na-
tal para renovar o título de resi-
dência. Escondida num hotel, en-
quanto evita que sua mãe descu-
bra os apuros em que se envolve-
ra, e contando com a ajuda de al-
guns amigos, Greice busca um lu-
gar no mundo. Dia 28, domingo,
16h. Teatro. Grátis. 16 anos. Reti-
rada de ingressos com 1h de ante-
cedência.

Nhô Cine apresenta o longa Mais Pesado é o Céu, com Ma-
theus Nachtergaele
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Nhô Cine exibe Mais
Pesado É O Céu

O Nhô Cine, cineclube sedia-
do em Piracicaba, promove na pró-
xima sexta-feira, 26, às 19h30, no
Anfiteatro "Alceu Maynard Ara-
újo" da Biblioteca Municipal de
Piracicaba, uma exibição especial,
com entrada gratuita.

Na edição de setembro, o Nhô
Cine apresenta o longa "Mais Pe-
sado é o Céu", de Petrus Cariry,
cuja trama gira em torno de Tere-
sa (Ana Luiza Rios), uma mu-
lher que decide acolher uma
criança abandonada. Nesse
meio-tempo, ela conhece Antô-
nio (Matheus Nachtergaele) e,
juntos, iniciam uma jornada
pelas estradas. O passado em
comum para ambos são as me-
mórias de uma cidade submersa
no fundo de uma represa. A vida é
sonho, mas o futuro é incerto.  O
longa conquistou os prêmios de

Melhor Diretor, Melhor Fotogra-
fia, Melhor Montagem e Prêmio
Especial do Júri no 51º Festival de
Cinema de Gramado (2023). Tam-
bém venceu o 20º Fantaspoa - Fes-
tival Internacional de Cinema Fan-
tástico de Porto Alegre (2024),
na categoria de Melhor Filme.
No circuito internacional, arre-
batou os prêmios de Melhor
Fotografia, na edição de 2024 do
Brooklyn Film Festival (EUA);

Melhor Filme e Melhor Di-
reção, no 25º Festin - Festival
de Cinema Itinerante da Lín-
gua Portuguesa (Portugal); e o
Spirit of Cinema no 30º Olden-
burg International Film Festi-
val (Alemanha).

Após a exibição, haverá um
bate-papo com Alexandre Bragion,
escritor e ex-professor nos cursos
de Comunicação da Unimep.

Divulgação

PREFEITURA MUNICIPAL
DE RIO DAS PEDRAS

ESTADO DE SÃO PAULO
AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90125/2025 -
Processo nº. 5357/2024 - OBJETO: REGISTRO DE
PREÇOS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA
REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES EXTERNAS ATRAVÉS
DO DAY USE EM POUSADA RURAL, PARA OS USUÁ-
RIOS DOS EQUIPAMENTOS DO DEPARTAMENTO DE
AÇÃO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL: CENTRO DE
REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS, CEN-
TRO DE CONVIVÊNCIA DO IDOSO - CCIR, PROJETO
ESPAÇO AMIGO, E INSTITUIÇÃO DE ACOLHIMENTO
DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES, PATRÍCIA GUIDO-
LIM GUADAGNIM, PARA ATENDER AS NECESSIDA-
DES DA SECRETARIA DE GOVERNO - SEGOV, CON-
FORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E
SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO
DAS PROPOSTAS: 24/09/2025; FIM DO ENVIO DAS
PROPOSTAS ATÉ: 10/10/2025 ÀS 08h00min; ABER-
TURA DAS PROPOSTAS: 10/10/2025 ÀS 14h00min
- fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser
obtido pelos interessados no site da Prefeitura -
www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - ht-
tps://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEM-
PO: Para todas as referencias de tempo será observado
o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 23 de setembro de 2025 - Marcos Buzetto
- Prefeito Municipal.

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90126/2025 -
Processo nº. 3185/2025 - OBJETO: REGISTRO DE
PREÇOS PARA FORNECIMENTO DE ÓLEO LUBRIFI-
CANTES E DERIVADOS DA FROTA MUNICIPAL, PARA
ATENDER A SECRETARIA DE OBRAS, ENGENHARIA
E SERVIÇOS - SEMEO, CONFORME TERMO DE RE-
FERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTAN-
TE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 24/09/2025;
FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 09/10/2025 ÀS
08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/10/2025
ÀS 09h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo
poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefei-
tura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov
- https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE
TEMPO: Para todas as referencias de tempo será ob-
servado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal
de Rio das Pedras, 23 de setembro de 2025 - Marcos
Buzetto - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 567,60 aos cofres públicos
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PL 221/2025PL 221/2025PL 221/2025PL 221/2025PL 221/2025

Avança benefício
a escolas com
ações para alunos
com TEA
Proposta de autoria do vereador
Rerlison Rezende também institui o
selo "Escola Amiga do Autismo";
projeto de lei foi uma das 31 matérias
aprovadas nesta segunda-feira

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou em primeira
discussão, durante a 52ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-
feira (22), o projeto de lei 221/
2025, que cria o selo "Escola Ami-
ga do Autismo" e concede benefí-
cio fiscal a estabelecimentos da
rede privada de ensino que pro-
movam ações de inclusão vol-
tadas a alunos com TEA (trans-
torno do espectro autista).

A proposta do vereador
Rerlison Rezende (PSDB), o
Relinho, foi aprovada -confor-
me solicitado pelo próprio au-
tor- sem o substitutivo que ha-
via sido apresentado pela Comis-
são de Legislação, Justiça e Reda-
ção, o qual, rejeitado pelo plená-
rio, suprimia do texto original a
concessão do benefício fiscal às
escolas que fizerem jus ao selo.

"Que derrubemos o substitu-
tivo, porque faz com que o projeto
não tenha mais viabilidade, pois
retira o benefício fiscal. Queremos,
com esse selo, garantir que as es-
colas que atendem essas crianças
tenham um benefício", defendeu
Relinho, que contou que seu filho,
com TEA, já foi "convidado a sair"
de uma escola particular que
não seria "boa" para ele, segun-
do palavras ditas na época pela
própria diretora ao vereador.

Na justificativa que acompa-
nha o projeto de lei 221/2025, o
parlamentar salienta que, "atual-
mente, muitas instituições priva-
das ainda não estão devidamente
preparadas para receber alunos
com TEA, seja por falta de acessi-
bilidade física, ausência de profis-
sionais especializados ou escassez
de práticas pedagógicas inclusivas,
o que tem gerado sobrecarga na
rede pública de ensino, que, ape-
sar de seus esforços, nem sem-
pre consegue atender à deman-
da crescente de estudantes com
necessidades específicas".

"Ao criar o selo e a concessão
de incentivo fiscal, pretende-se
promover o reconhecimento públi-
co das boas práticas inclusivas,
além de estimular as escolas pri-
vadas a investirem em formação
continuada, acessibilidade e estra-

tégias pedagógicas adequadas.
Portanto, a proposta não apenas
promove a equidade, mas também
contribui diretamente para a ex-
pansão da rede de apoio à educa-
ção inclusiva, repartindo respon-
sabilidade entre o Poder Público e
o setor privado", diz Relinho.

De acordo com o texto apro-
vado em primeira discussão, as
instituições de ensino privadas re-
conhecidas com o selo receberão
incentivo fiscal que dependerá de
"regulamentação específica, a ser
elaborada pelo Poder Executivo",
a quem também caberá disponibi-
lizar, no portal da Prefeitura, um
guia "com informações atualiza-
das sobre as escolas certificadas,
suas práticas inclusivas e dados
de contato", além de criar "um
canal de comunicação e ouvidoria
específico para recebimento de su-
gestões, denúncias e relatos de
descumprimento por parte das es-
colas certificadas".

Para fazer jus ao selo "Escola
Amiga do Autismo", a instituição
pleiteante terá de, cumulativamen-
te, efetuar a matrícula e assegu-
rar a permanência de alunos com
TEA em seu corpo discente; pro-
ver estrutura física acessível e
adaptada à inclusão desses estu-
dantes; contratar profissionais
capacitados para o atendimento
especializado; oferecer práticas
pedagógicas adaptadas e estraté-
gias de integração social dos alu-
nos com TEA no ambiente escolar;
apresentar relatório anual das ativi-
dades desenvolvidas com tais estu-
dantes; e promover ações de sensi-
bilização e formação da comuni-
dade escolar quanto à inclusão e
ao respeito à neurodiversidade.

O selo, que poderá ser usado
em seus materiais de divulgação
pelas escolas que o conquistarem,
valerá por dois anos e será conce-
dido mediante avaliação conduzi-
da por uma comissão formada por
representantes da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, do Conselho
Municipal da Pessoa com Defi-
ciência e de entidades da socie-
dade civil que atuam na área
da inclusão, além de profissio-
nais especialistas em TEA.

PL 221/2025 foi aprovado, em primeira discussão, nesta segunda-feira (22)

CCCCCECAPECAPECAPECAPECAP

Requerimento aponta
necessidade de mais
ventiladores em USF

A busca por informações so-
bre a instalação de ventiladores na
Unidade de Saúde da Família
(USF) do Cecap é objeto do reque-
rimento 1093/2025, de autoria do
vereador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, aprovado na
noite desta segunda-feira (22).

Na propositura, o parlamen-
tar aponta que a USF "tem recebi-
do relatos de desconforto por par-
te dos usuários e profissionais de-
vido à falta de ventilação adequa-
da, especialmente em períodos de
altas temperaturas, prejudicando
o bem-estar e a qualidade do aten-
dimento". unta se a Secretaria
Municipal de Saúde tem conheci-
mento acerca do relatado, se fo-

ram realizadas avaliações sobre
as condições de ventilação e
conforto térmico na Unidade e,
em caso positivo, ele pede que se-
jam enviadas cópias desses rela-
tórios e vistorias. O vereador ain-
da busca saber qual o valor total
estimado para a aquisição e ins-
talação de ventiladores na USF
do Cecap e em outras unidades,
se há previsão orçamentária
para a compra e instalação des-
ses equipamentos e, também,
qual o prazo previsto para a insta-
lação dos ventiladores, "conside-
rando a urgência da situação".

A propositura segue agora
para análise e resposta por par-
te do Executivo municipal.
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Calçada e parte da rua entre a Rua Campos Salles e a Avenida
Saldanha Marinho

LLLLLIMPEZAIMPEZAIMPEZAIMPEZAIMPEZA     URBANAURBANAURBANAURBANAURBANA

Moradores no entorno do
Fórum reclamam de sujeira

Moradores e transeuntes no
entorno do Fórum de Piracicaba
estão reclamando sobre a situa-
ção de descuido com a limpeza ur-
bana no lugar, que fica localizado
entre a Rua Campos Salles e a Ave-
nida Saldanha Marinho.

"Toda a calçada e parte da via
pública encontram-se tomadas por
fezes de pombos, o que gera um odor
muito forte, aspecto de abandono e
risco direto à saúde da população que
circula diariamente por ali. Após a
chuva, o cenário fica ainda pior: o
que parece lama, na verdade é
uma mistura de água com excre-
mentos de aves", afirma Cínthia
Pereira Machado Tabchoury.

A moradora encaminhou uma
solicitação formal à prefeitura de
Piracicaba, via Secretaria de Defe-
sa do Meio Ambiente (Sedema).

"Trata-se de um espaço de grande
circulação de cidadãos, profissio-
nais da Justiça e servidores públi-
cos, e não é aceitável que perma-
neça em condições inadequadas de
higiene, contrariando os princípi-
os de saúde pública e de zelo pelo
patrimônio coletivo".

Na solicitação enviada à Se-
dema, Cinthia sugere três medi-
das: A imediata limpeza da calça-
da e da via pública em frente ao
Fórum de Piracicaba; A definição
clara, por parte da Prefeitura, de
qual órgão é responsável pela ma-
nutenção e higienização contínua
da área e a adoção de medidas
preventivas para evitar a recor-
rência da situação, considerando
inclusive os riscos de proliferação
de doenças relacionadas ao acú-
mulo de excrementos de aves.
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Pesquisa do Sebrae-SP revela comportamento de compra dos
consumidores que frequentam esses estabelecimentos

Divulgação

PPPPPESQUISAESQUISAESQUISAESQUISAESQUISA

Mais de 670 brechós
movimentam mercado
em Campinas e Piracicaba

O mercado de brechós vem
ganhando destaque em todo
país, com consumo de itens
usados em alta - movimento
que ocorre também nas regiões
de Campinas e Piracicaba. Jun-
tas, as cidades somam 675 peque-
nos negócios do setor, sendo a
maioria nas metrópoles Campinas
e Piracicaba, além das vizinhas
Americana e Limeira.

Conforme pesquisa realiza-
da pelo Sebrae-SP, a maioria
dos brechós na região são mi-
croempreendedores individuais
(MEIs), com 470 negócios nessa
categoria. Na sequência, há 183
negócios na categoria microempre-
sa (ME) e outras 22 que são em-
presas de pequeno porte (EPP).

O levantamento analisou
também o comportamento de
compra dos consumidores que
frequentam os brechós. O estu-
do mostra os principais moti-
vos que levam o público a optar
por esse tipo de comércio, que
vão desde o preço mais baixo
até a sustentabilidade aliada ao
consumo consciente - tendên-
cias que crescem a cada ano.

"O aumento na procura por
brechós é reflexo direto da busca
por consumo consciente, econo-
mia e autenticidade. Temos obser-
vado um público cada vez mais
jovem e engajado, que valoriza pe-
ças únicas, sustentabilidade e pro-
pósito na hora de comprar", afir-
ma a analista de negócios do Se-
brae-SP, Évelly Moraes.

A jornalista Amanda Reis, de
Amparo, é uma das consumido-
ras fiéis de brechós e destaca que
a experiência de compra é muito
diferente de uma loja convenci-
onal. "Além de preços mais
acessíveis e da contribuição ao
consumo sustentável, já que
muitas peças são de segunda
mão e ainda têm vida útil, o ato
de garimpar torna tudo especi-
al, despertando memórias afeti-
vas e trazendo a chance de encon-
trar desde itens vintage até op-
ções para ocasiões específicas,
como festas ou eventos temáticos".

Deborah Maria Cintra Vi-
lela Loureiro é fundadora e di-
retora do Brechó La Première,
de Piracicaba. O negócio come-
çou há 10 anos em um espaço
pequeno, mas hoje conta com
loja física e online, com clien-
tes por todo país. "Trabalha-
mos com roupas, calçados e
acessórios femininos, com des-
taque para peças modernas,
atuais e com marcas renoma-
das. Nosso foco vai além da
venda: buscamos oferecer uma
experiência de boutique, com
atendimento humanizado, ara-
ras de novidades todos os dias
e uma curadoria que valoriza
peças únicas, bem cuidadas e
com estilo".

Ela afirma que o mercado de
brechós vive atualmente um "mo-
mento de ouro". "O consumo cons-
ciente deixou de ser só tendên-
cia e se tornou realidade, espe-
cialmente entre mulheres que
querem se vestir bem, com esti-
lo, sem abrir mão da economia
e da sustentabilidade", opina.

Deborah diz ainda que o cres-
cimento também faz aumentar a
conscientização do consumidor.
"Para mim não é só vender roupa
usada. É transformar a forma
como as pessoas consomem moda.
É dar nova vida às peças e às his-
tórias que elas carregam".

DIVERSÃO E ECONO-
MIA - Amanda Reis compartilha
dicas para os consumidores que

querem começar a explorar esse
universo: entender a diferença
entre bazar e brechó, mapear esta-
belecimentos na região para forta-
lecer o comércio local, reservar
tempo para garimpar e negociar
preços, além de considerar repa-
ros e customizações que permitem
adaptar as peças ao estilo de cada
um. "Comprar em brechó é diver-
tido, econômico e único", afirma.

A empresária, Raissa Specian,
de Campinas, consumidora assí-
dua de brechós, considera que tem
vantagem no valor da peça usada
em comparação com uma nova, já
que ela custaria bem mais. "Às ve-
zes, é apenas uma peça para teste,
ou provisória, então me sinto me-
lhor pagando menos. Eu gosto de
brechós com curadorias de quali-
dade e com foco na conservação".

PESQUISA - A pesquisa Bre-
chós 2025 foi elaborada a partir de
duas sondagens: a primeira apre-
senta as estatísticas que caracteri-
zam o varejo de produtos usados
(brechós) no estado de São Paulo.
Já a segunda mostra os resultados
de pesquisa de campo com 400 con-
sumidores de brechós, com coleta
de dados realizada entre os 23 de
abril e 4 de maio de 2025.

De acordo com os dados, o
estado conta com 7.348 pequenos
negócios no comércio varejistas de
produtos usados (brechós), sen-
do 5.211 (71%) MEIs. Tendên-
cias como sustentabilidade e con-
sumo consciente têm estimulado
o crescimento deste mercado, que
gasta em média de R$ 50 a R$ 100
nos estabelecimentos.

Entre os itens mais procura-
dos pelos consumidores estão ar-
tigos do vestuário, com destaque
para roupas masculinas (51%),
roupas femininas (50%), calçados
(46%), acessórios do vestuário,
como bolsas, bijuterias e óculos
(43%) e roupas de grife (42%). Os
principais motivos que levam os
consumidores a comprarem em
brechós são os preços mais baixos
(71%), a qualidade dos produtos
(45%) e a sustentabilidade aliada
ao consumo consciente (43%).

Quanto à frequência de com-
pra, 32% dos entrevistados costu-
mam comprar em brechós a cada
dois meses - em média seis com-
pras por ano, seguido por 22% dos
que compram uma vez por semes-
tre (duas compras por ano). A pes-
quisa revela ainda que 84% dos
consumidores preferem realizar as
compras em brechós físicos, en-
quanto os brechós online possu-
em 40% da preferência.
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O evento será realizado na Fazenda São Bernardo, local onde nas-
ceu e viveu até os nove anos a pintora modernista Tarsila do Amaral

Vinicius Rodrigo

Kombi no Circo se
apresenta em Rafard

O riso e a magia do circo vão
invadir a Fazenda São Bernar-
do, em Rafard, na próxima
quinta-feira, 25, às 9 horas,
com o projeto Kombi no Circo
na Fazenda, que traz o espetá-
culo e a oficina circense de Swing
Poi. A entrada é gratuita.

A Cia. Atitude Teatro exis-
te desde 2008 e nasceu com a
missão de levar arte e cultu-
ra a lugares esquecidos pe-
las  grandes  programações
culturais, como áreas rurais,
escolas públicas, bairros pe-
riféricos e comunidades com
pouco acesso a atividades ar-
tísticas. A proposta é transfor-
mar espaços em verdadeiros
palcos de encantamento.

"Nosso objetivo é democra-
tizar o acesso à cultura, mos-
trando que a arte cabe em qual-
quer espaço. O circo é um pa-
trimônio da alegria e precisa
estar presente na vida de todos,
independentemente de onde vi-
vem", destacam os artistas.

O evento será realizado na
Fazenda São Bernardo, espaço
fundado em 1881 e reconheci-
do como patrimônio histórico e
cultural. Foi ali que nasceu e
viveu até os nove anos a reno-
mada pintora modernista Tar-
sila do Amaral, referência fun-
damental da arte brasileira. A es-
colha do local fortalece a ideia de
unir memória, tradição e cul-
tura em um mesmo território.

EEEEESALQSALQSALQSALQSALQ

Pesquisa defende que
cultivo de plantas em
cidades pode ajudar na
segurança alimentar

Maria Muniz e Maria Apare-
cida são donas de casa. Juntas,
cuidam de uma área verde em
frente onde moram, cerca de 10
km do centro da cidade de Piraci-
caba. Culti-vam mais de 30 espéci-
es de plantas, entre comestíveis,
aromáticas e medicinais como
guaco, óra-pro-nobis e melissa.
Entre pés de graviola, limão, man-
ga, mamão, além de bananeiras e
goiabeiras, passam o dia cuidan-
do das árvores, da horta e de can-
teiros de plantas ornamentais. "Eu
morava em São Paula e nunca
havia colocado as mãos na ter-ra",
conta Maria Aparecida, enquanto
rega suas suculentas. A vizinha,
Maria Muniz, já viveu na roça, no
sul de Minas Gerais. Meu marido
era agrônomo, eu sempre gostei de
lidar com plantas e hoje passo boa
parte do meu dia por aqui".

Além de consumo próprio,
ambas compartilham os frutos da
colheita com a vizi-nhança e po-
dem ser classificadas com o perfil
de forrageadoras, pessoas que ex-
ploram recursos alimentares. Na
prática, eles ainda reconstroem
uma relação com o ambiente ur-
bano a partir do contato com a
natureza e com alimentos cultiva-
dos de forma orgânica.

Na Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), uma pesquisa apresenta a
proposta de repensar a relação das
pessoas com o ambiente urbano e
defende que essa aproximação
pode ser uma das chaves para en-
frentar os desafios das mudanças
climáticas e ampliar o acesso à ali-
mentação. Realizada no Programa
de Pós-Graduação em Recursos
Florestais da Esalq/USP, o estudo
tem autoria do engenheiro flores-
tal Edu-ardo Ribas e orientação
do professor Demóstenes Fer-
reira Silva Filho, do departa-
mento de Ciências Florestais.

"Vivemos em um país majori-
tariamente urbano, e nosso estu-
do propõe pensar em como as
árvores e plantas das cidades
podem nos ajudar a lidar com
adversidades climá-ticas e, ao
mesmo tempo, ampliar o aces-
so à alimentação é extremamente
relevante", afirma Ribas.

A pesquisa se desenvolveu em
três etapas: uma revisão de estu-

dos internacionais sobre o tema,
uma pesquisa com mais de 300
moradores de São Paulo e entre-
vistas com servidores públicos das
áreas de meio ambiente em dife-
rentes níveis de governo.

Os resultados chamam a
atenção.  Mais  de 60% dos
entrevistados disseram já ter
prati-cado o forrageamento,
e cerca de 30% afirmaram
fazê-lo para se alimentar.

Segundo Eduardo Ribas, há
uma correlação direta entre ren-
da e alimentação. Pa-ra famílias
com menos recursos, coletar plan-
tas pode ser um complemento
importante. "Também percebe-
mos que as gerações mais anti-
gas carregam um conhecimen-
to que está se perdendo nas ci-
dades", explica o pesquisador.

Para Ribas, o estudo apon-
ta caminhos para a formulação
de políticas públicas que incor-
porem o forrageamento urba-
no no planejamento das flores-
tas urbanas, sem deixar de lado
os desafios. Entre eles estão a falta
de informação sobre espécies co-
mestíveis e a necessidade de um
plantio mais criterioso.

"A educação ambiental é
fundamental. É preciso ensinar
a população a reconhe-cer quais
espécies podem ser usadas de
forma segura e planejar o espa-
ço urbano para que essas plan-
tas estejam disponíveis sem ge-
rar riscos", defende.

O trabalho teve apoio da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (Capes)
e dialoga com os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS)
da ONU, especialmente o ODS 2
("Fome zero e agricultura susten-
tável") e o ODS 11 ("Ci-dades e co-
munidades sustentáveis"), além de
atender demandas da FAO e da
OMS sobre resiliência urbana.

"O forrageamento urbano
é uma prática emergente no
mundo e pode se tornar um ali-
ado estratégico para cidades
mais sustentáveis e resilientes.
Nosso estudo mostra que as
árvores podem oferecer muito
mais do que sombra e beleza:
elas também podem ajudar a
colocar comida no prato das
pessoas", conclui Ribas.



A22
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 24 de setembro de 2025

IRPF 2025IRPF 2025IRPF 2025IRPF 2025IRPF 2025

Quinto lote de restituição
está disponível para consulta

O quinto lote de restituição do
IRPF 2025 já está disponível para
consulta. Esse lote contempla res-
tituições de declarações 2025
transmitidas fora do prazo e com
pendências solucionadas pelos
contribuintes, além de restituições
residuais de exercícios anteriores.

O crédito bancário das
387.277 restituições será realiza-
do ao longo do dia 30 de setem-
bro, no valor total de R$
1.035.303.774,57. Desse total, R$
507.130.623,63 serão destinados a
contribuintes que possuem priori-
dade legal, o que corresponde a
15.604 restituições para idosos aci-
ma de 80 anos, 66.637 restituições
para contribuintes entre 60 e 79
anos, 6.968 restituições para con-
tribuintes com alguma deficiência
física ou mental ou moléstia grave
e 16.926 restituições para contri-
buintes cuja maior fonte de renda
seja o magistério. Além disso,
234.920 restituições serão destina-
das a contribuintes que não pos-
suem prioridade legal, mas que
receberam prioridade por terem
utilizado a Declaração pré-pre-
enchida e/ou optado por rece-
ber a restituição via PIX. Fo-
ram contempladas  ainda
46.222 restituições destinadas a
contribuintes não prioritários.

Para saber se a restituição está
disponível, o contribuinte deve

acessar a página da Receita na in-
ternet (www.gov.br/receitafe-
deral), clicar em "Meu Imposto
de Renda" e, em seguida, em
"Consultar a Restituição". A
página apresenta orientações e
os canais de prestação do ser-
viço, permitindo uma consulta
simplificada ou uma consulta
completa da situação da decla-
ração, por meio do extrato de
processamento, acessado no e-
CAC. Se identificar alguma pen-
dência na declaração, o contribu-
inte pode retificar a declaração,
corrigindo as informações que por-
ventura estejam equivocadas.

A Receita disponibiliza,
ainda, aplicativo para tablets e
smartphones que possibilita
consultar diretamente nas ba-
ses da Receita Federal informações
sobre liberação das restituições do
IRPF e a situação cadastral de
uma inscrição no CPF.

A  R e c e i t a  F e d e r a l  d o
Brasil  (RFB) assume o com-
promisso de realizar paga-
mento d e  r e s t i t u i ç õ e s  a p e -
n a s  e m  c o n t a  b a n c á r i a  d e
t i t u l a r i d a d e  d o  c o n t r i b u -
i n t e .  D e s s a  f o r m a ,  a s  r o t i -
nas  de  segurança impedem
o  p a g a m e n t o  c a s o  o c o r r a
e r r o  n o s  d a d o s  b a n c á r i o s
i n f o r m a d o s  o u  a l g u m  pro-
blema na conta destino. Para

não haver prejuízo ao contri-
buinte, a RFB oferece o serviço
de reagendamento disponibili-
zado pelo agente financeiro
Banco do Brasil (BB) pelo pra-
zo de até 1 (um) ano da primeira
tentativa de crédito. Assim, o contri-
buinte poderá corrigir os dados ban-
cários para uma conta de sua titulari-
dade. Neste caso, o cidadão poderá
reagendar o crédito dos valores de for-
ma simples e rápida pelo Portal BB,
acessando o endereço: https://
www.bb.com.br/irpf, ou ligan-
do para a Central de Relacio-
namento BB por meio dos tele-
fones 4004-0001 (capitais),
0800-729-0001 (demais locali-
dades) e 0800-729-0088 (tele-
fone especial exclusivo para de-
ficientes auditivos). Ao utilizar
esse serviço o contribuinte
deve informar o valor da res-
tituição e o número do reci-
bo da declaração. Após isso,
deve-se aguardar  n o v a  t e n -
t a t i v a  d e  c r é d i t o .

Caso o contribuinte não
resgate o valor de sua restitui-
ção no prazo de 1 (um) ano,
deverá requerê-lo pelo Portal e-
CAC, disponível no site da Receita
Federal, acessando o menu Decla-
rações e Demonstrativos > Meu
Imposto de Renda e clicando em
"Solicitar restituição não res-
gatada na rede bancária".
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Alessandra Correr ministra o primeiro curso da imersão e vai
abordar automação no RH

IIIIINONONONONOVVVVVAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Simespi prepara imersão
em IA na indústria

Prioridade na pauta das in-
dústrias que apostam e investem
na inovação e na produtividade, a
Inteligência Artificial (IA) será o
tema central da jornada que o Si-
mespi (sindicato patronal das in-
dústrias do setor metalmecânico
de Piracicaba, Saltinho e Rio das
Pedras) realizará nos meses de
outubro e novembro. "A Imersão
em Inteligência Artificial na Indús-
tria será composta por quatro cur-
sos que, juntos, somarão 30 ho-
ras/aula", explica Mário Almeida,
coordenador da área de cursos.

A imersão será aberta com
o curso Inteligência Artificial e
Automação no RH, que será
ministrado pela especialista
Alessandra Correr, nos dias 1º
e 7 de outubro, das 18h às 21h.
"O objetivo do curso é preparar os
profissionais de RH para os desa-
fios da transformação digital, ex-
plorando o potencial das tecno-
logias emergentes para tornar
o RH mais estratégico, ágil e
eficiente", afirma Alessandra.

Nos dias 22, 27 e 29 de outu-
bro, das 18h às 21h, o especialista
Mário Perina leva ao Simespi o
curso Potencializando sua Indús-
tria com Inteligência Artificial. Se-
gundo ele, o curso torna o aluno
apto a aplicar conceitos de priva-
cidade e proteção de dados para
conformidade com os requisi-
tos previstos na Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD).

O terceiro curso da imersão

estará sob a responsabilidade do
professor e psicanalista Junior
Ometto, que abordará o tema Além
dos Algoritmos - O Impacto da IA
na Gestão e na Liderança. Será nos
dias 4 e 6 de novembro, das 18h às
21h. Entre os objetivos do curso estão
estimular competências essenciais
para uma colaboração eficaz entre
tecnologia e pessoas, e desenvol-
ver habilidades de liderança efici-
ente, com foco em inovação.

O engenheiro e especialista
Renato de Souza finaliza a imer-
são com o curso Liderando com
IA - Ferramentas e Cases para o
Mundo Real, que acontece nos dias
17, 24 e 27 de novembro, das 18h
às 21h. "Nossa proposta é desmis-
tificar a IA de forma acessível e
estratégica para líderes e gestores,
por meio de aplicações práticas,
estudos de casos reais e ferramen-
tas que já estão transformando a
gestão corporativa", explica.

Segundo o coordenador Má-
rio Almeida, os cursos são abertos
a todos os profissionais, sejam eles
ou não da área industrial. "É pos-
sível inscrever-se separadamente,
apenas nos temas de interesse, ou
adquirir o pacote com os quatro
cursos da imersão, com 15% de
desconto", explica.

As inscrições podem ser feitas
pelo site simespi.com.br/cursos-pales-
tras. Mais informações pelo e-mail
cursos@simespi.com.br. O Simespi
está localizado na rua Samuel Neves,
1601, Bairro dos Alemães.
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Foto oficial dos participantes da Corrida Corta Mato acontece sem-
pre em frente ao prédio principal

OOOOOUTUBROUTUBROUTUBROUTUBROUTUBRO R R R R ROSAOSAOSAOSAOSA

Secretaria da Saúde apoia
Corrida Corta Mato

A Secretaria da Saúde de
Piracicaba será parceira da Cor-
rida Corta Mato, marcada para
o dia 5 de outubro, na Esalq
(Escola Superior de Agricultu-
ra Luiz de Queiroz). A ação, que
terá também uma caminhada,
vai celebrar o Outubro Rosa, mês
dedicado à conscientização sobre
a importância da prevenção e do
diagnóstico precoce do câncer de
mama e de colo do útero.

Criada em abril de 1985, a
Corrida Corta Mato acontece todo
primeiro domingo do mês, de for-
ma gratuita. "Reuníamos 100, 150
pessoas para correr, mas depois
que abrimos para a participação
de entidades que trabalham por
uma causa, chegamos a ter 1.300
pessoas correndo", conta Luiz
Antonio da Cruz, diretor da Asso-
ciação que organiza a atividade.

Cruz, Edmar Santos Silva
e Marisa Diniz Silva, que tam-
bém integram a Associação,
destacam que o objetivo não é
competir. "É uma satisfação
colaborar com a promoção da
saúde", afirma o diretor.

A atividade de outubro
também terá participação do
projeto Mama Amiga, das Ami-
gas da Onça, grupo de Piraci-
caba que doa próteses mamári-
as externas para mulheres que
passaram por mastectomia.

"O Outubro Rosa é sobre pre-
venção e cuidado. A Secretaria de
Saúde, como parceira da Corrida

Corta Mato reforça que saúde tam-
bém se faz com informação, movi-
mento e diagnóstico precoce," des-
taca o vice-prefeito e secretário de
Saúde, dr. Sergio Pacheco.

Para Carina Baron, geren-
te do Cevisa (Centro de Vigilân-
cia em Saúde), o foco da ativida-
de está no cuidado. "O Outubro
Rosa mostra que saúde começa na
prevenção. Estar nesta corrida é
multiplicar informação e cuida-
do com a população".

A importância do estímulo a
hábitos saudáveis foi destacada
pela coordenadora da Atenção
Básica da Secretaria de Saúde, Elai-
ne Defavari. "Nossa missão na
Atenção Básica é cuidar de cada
pessoa. Nesta corrida celebramos
a vida, incentivamos hábitos sau-
dáveis e reforçamos a importân-
cia do diagnóstico precoce".

INSCRIÇÕES - As inscrições
gratuitas começam uma semana
antes da corrida e caminhada e
podem ser feitas no Instagram
@cortamatopiracicabaoficial. O
percurso será de 5 km para a cor-
rida e 3 km para a caminhada, com
saída pontualmente às 8h, em
frente à escadaria do prédio prin-
cipal da Esalq. Os organizadores
pedem para que os participantes
usem uma peça rosa. O aquecimen-
to começa às 7h15, com o profes-
sor de dança Dance Raul, querido
do público por ações realizadas em
diversas corridas e eventos.

Um canto de esperança
pela Democracia

André Naves

Viva o Brasil! Nes-
te domingo, 21 de se-
tembro, o Brasil nos
ofereceu uma de su-as
lições mais bonitas e
potentes. Das avenidas
de São Paulo às orlas do
Nordeste, o asfalto se
transformou no palco
de uma cidadania viva, pulsante,
que vestiu as cores da nossa ban-
deira não como símbolo de divisão,
mas como estandarte de um an-
seio coleti-vo: a defesa intransigente
da Democracia e a construção de
um futuro mais Justo. As ma-
nifestações que vimos, espalha-
das por mais de trinta cidades,
são muito mais do que um ato
de protesto; são uma Aula Magna
de Pedagogia Democrática.

O povo foi às ruas com uma
pauta clara, um "não" sonoro e
irredutível. Um "não" à chamada
"PEC da Blindagem" - que a sabe-
doria popular já apelidou, com pre-
cisão cirúrgica, de "PEC da Bandi-
dagem". Essa proposta, que busca
criar um escudo para par-lamen-
tares contra a ação da Justiça, é
um golpe na isonomia, um princí-
pio sagrado que diz que todos são
iguais perante a lei. É uma tentati-
va de criar uma casta de intocá-
veis, ferindo de morte a confi-
ança popular nas instituições.
A resposta das ruas foi um lem-
brete inequívoco: ninguém está
acima da Constituição.

Da mesma forma, ecoou um
"não" retumbante a qualquer ten-
tativa de anistia aos envolvidos
nos atos golpistas de 8 de janeiro
de 2023, ainda que disfarçada sob
o eufe-mismo técnico de "revisão
de dosimetria". Anistiar quem
atentou contra o coração da nos-
sa República não é um ato de paci-
ficação; é um convite à impunida-
de, uma afronta à memória e um
incentivo perigoso a futuras trans-
gressões. A Justiça, para ser res-
taurado-ra, precisa ser integral. A
voz do povo, hoje, foi a voz da res-
ponsabilidade histórica.

No entanto, a beleza do que
vimos não está apenas no que ne-
gamos, mas, sobre-tudo, naqui-
lo que afirmamos! Para além de
rejeitar o retrocesso, os brasilei-
ros marcharam por um horizon-
te de novos possíveis. O que se
pedia era a efetivação dos Di-
reitos Hu-manos em sua forma
mais concreta e cotidiana.

Era o clamor por
uma educação pública
de qualidade, que liber-
te mentes e abra por-
tas; por uma saúde pú-
blica de qualidade, que
acolha e salve vidas
com dignidade; e por
segurança, não como
repressão, mas como
direito fundamental à

paz social. Em uma palavra, o que
se buscou foi inclusão social.

Essas manifestações reanimam
a cidadania ativa, aquele motor es-
sencial que muitas ve-zes parece
adormecido pela rotina ou pelo de-
salento. Elas nos recordam que a
democra-cia não é um monumento
estático que se admira à distância.

É uma construção diária, ar-
tesanal, que exige de cada um de
nós vigilância aten-ta, fiscalização
constante, cobrança renhida, par-
ticipação popular e, acima de tudo,
a coragem de formar e expressar
nossa opinião. A presença de íco-
nes da nossa cultura, como Chico,
Caetano e Gil, empresta ainda
mais força a esse movimento, mos-
trando que a arte e o pensamento
crítico caminham de mãos dadas
com a transformação social.

Ao retomar as ruas com as
cores pátrias, a população bra-
sileira não apenas exerce um di-
reito, mas cumpre um dever cí-
vico. Mostra que o verde de
nossa biodiversidade, o amare-
lo de nossa diversidade e o azul
da nossa Utopia pertencem a
todos que sonham e lutam por
um país melhor.

O barulho das ruas hoje
não foi ruído; foi a sinfonia da
esperança. Foi a prova de que,
juntos, somos capazes de cons-
truir as estruturas sociais Sus-
tentáveis, Inclusivas e Justas
que tanto almejamos.

A chama da esperança, hoje,
brilhou mais forte.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Po-
lítica pela PUC/SP; Cien-
tista Político pela Hills-
dale College e doutor em
Economia pela Prince-
ton Uni-versity. Comen-
dador Cultural, Escritor
e Professor (Instagram:
@andrenaves.def).
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1009511-73.2024.8.26.0451 O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 5ª Vara Cível, do Foro de Piracicaba, Estado de São Paulo, Dr(a). Fabíola Giovanna Barrea Moretti, na
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) A.F. PIRACICABA TRANSPORTES E LOGISTICA EIRELI, CNPJ 24911662000181,
na pessoa de seu representante legal, que lhe foi proposta uma ação de Busca e Apreensão em Alienação
Fiduciária por parte de Cooperativa de Credito Cocre, alegando em síntese: “...Busca e Apreensão relativo ao
veículo marca SR/LIBRELATO, MOD. BTLOENCR 3E, CHASSI 97TOLN893MC001841, ANO/MOD. 2021/2021,
PLACA RLA 6ª32-SP, SEMI REBOQUE, COR PRETA. Estando o reu em lugar ignorado, expede-se edital de
citação para no prazo de 15 dias, a fluir do prazo supra, oferecer contestação, sob pena de serem aceitos
os fatos”. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para
os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente
edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA
MAIS. Dado e passado nesta cidade de Piracicaba, aos 21 de setembro de 2025

5º OFÍCIO CÍVEL DA COMARCA DE PIRACICABA/SP. EDITAL DE
CORREIÇÃO. A DOUTORA FABÍOLA GIOVANNA BARREA MO-
RETTI, MM. Juíza de Direito e Corregedora Permanente dos
Cartórios de Registro de Imóveis da Comarca de Piracicaba,
Estado de São Paulo, etc. FAZ SABER que nos dias de 04/11 e
11/11/2025, procederá à Correição Periódica nos Cartórios da
Comarca, obedecendo à escala abaixo: Dia 04 de novembro de
2025, 14:00 horas: 1º Cartório de Registro de Imóveis; Dia 11
de novembro de 2025, 14:00 horas: 2º Cartório de Registro de
Imóveis. Destarte, convida as pessoas sujeitas à correição para
que se façam presentes à mesma, pois nessa ocasião serão rece-
bidas quaisquer informações, queixas ou reclamações verbais ou
por escrito sobre os serviços e atos praticados nas unidades
cartorárias. E, para conhecimento dos interessados, é expedi-
do o presente edital, que será afixado no local de costume e
publicado pela imprensa local. Cartório do 5º Ofício Cível da
Comarca de Piracicaba, aos 22 dias do mês de setembro de
2025. FABÍOLA GIOVANNA BARREA MORETTI, Juíza de Direito.

Projeto engloba a apresentação do espetáculo Pedro e o Lobo
e oficina de confecção de instrumentos

Giovana Gomes

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Ópera na Escola realiza
últimas apresentações

Neste final de semana, o pro-
jeto Reciclando com o Ópera na
Escola encerra a 12ª edição em Pi-
racicaba, com mais duas apresen-
tações gratuitas no próximo sába-
do, 27. O projeto socioeducativo
engloba a apresentação do espetá-
culo Pedro e o Lobo, oficina de con-
fecção de instrumentos com ma-
teriais reciclados e debate com in-
tegrantes da equipe.

A próxima apresentação
acontece neste sábado, 27, às 10
horas, na EE Profª Jaçanã Al-
tair Pereira Guerrini (Rua Dr.
Paulo Pinto, 2769 - Vila Indepen-
dência). A última apresentação é
também no sábado, 27, às 15 ho-
ras, na EE Pedro de Mello (Rua
Dezesseis de Julho, 288, Tupi).

O espetáculo é uma versão
em português da famosa obra
do compositor russo Sergei Proko-
fiev. Com tradução e adaptação de
Florent Reard, a peça conta a
história de Pedro, um garoto
que vive em um chalé no meio
das montanhas, ao lado de seu
avô e de três amigos: o passari-
nho, a pata e o gato.

Pedro e o Lobo é uma história

contada através da música. Foi
escrita em 1936 com o objetivo de
mostrar ao público as sonorida-
des dos diversos instrumentos.
Nessa encenação, preparada espe-
cialmente para o Projeto Reciclan-
do com Ópera na Escola, oito mú-
sicos renomados, que se apresen-
tam nas salas de concerto mais im-
portantes da capital paulista, da-
rão vida aos personagens. Os Ma-
estros Thiago Tavares e Fabrícia
Medeiros são os responsáveis pela
regência do espetáculo, que conta
também com o auxílio de uma nar-
radora e uma concha acústica
ilustrada. No início do espetácu-
lo, os músicos farão uma breve
apresentação sobre as origens de
cada instrumento e sobre a com-
posição de uma orquestra.

A 12ª edição do Projeto Reci-
clando com o Projeto Ópera na
Escola é realizado pela Tulipa Pro-
duções Artísticas, conta com o pa-
trocínio da Klabin, apoio cultural
do Pateo do Collegio,  firmado por
meio do Governo do Estado de São
Paulo, Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativas, Lei Estadual de
Incentivo à Cultura - ProAC.

EEEEEDUCDUCDUCDUCDUCAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO A A A A AMBIENTMBIENTMBIENTMBIENTMBIENTALALALALAL

Comitês PCJ reúnem
experiências em Louveira

A Câmara Técnica de Educa-
ção Ambiental (CT-EA) dos Comi-
tês PCJ realizará, no dia 21 de ou-
tubro, das 9h às 13h, o encontro
"Água e Sensibilização: fortalecen-
do a rede de Educação Ambien-
tal nas Bacias PCJ". O evento é
gratuito e será realizado de for-
ma presencial no Salão de Even-
tos da Secretaria de Cultura e
Eventos de Louveira (SP).

O objetivo é compartilhar boas
práticas de educação ambiental re-
lacionadas à água, incentivar a
troca de experiências e construir
uma rede de Educação Ambiental
nos municípios das Bacias PCJ. A
programação contará com rodas
de conversa simultâneas e uma
plenária final para sistematizar os
principais pontos debatidos.

"Este encontro, ao promover
o compartilhamento de práticas
bem-sucedidas e conectar escolas,
organizações e comunidades, for-
talece a Educação Ambiental nas
Bacias PCJ, estimula a colabora-
ção e a criação de sinergias para
projetos conjuntos. Ao mesmo
tempo em que amplia a capilarida-
de das ações de sensibilização, fa-
cilita aprendizado coletivo e acele-
ra a adoção de ações locais efeti-
vas. Nossa expectativa é fortale-
cer a visibilidade das iniciativas

existentes, sustentar a continuida-
de, além de inspirar novas ações",
ressaltou a coordenadora da CT-
EA, Ana Lúcia Floriano Vieira.

A s  i n s c r i ç õ e s  j á  e s t ã o
abertas e podem ser feitas
gratuitamente pelo link: bit.ly/
Inscricao_RedeEA_CT-EA2025.
Os interessados poderão se inscre-
ver como ouvintes ou como apre-
sentadores de relatos de experiên-
cia. Neste último caso, é necessá-
rio preencher até o dia 9 de outu-
bro, no formulário online de ins-
crição, um breve resumo da práti-
ca a ser compartilhada. O público-
alvo são pessoas e instituições en-
volvidas em atividades de Educa-
ção Ambiental no território das
Bacias PCJ, além dos membros da
Câmara Técnica de Educação
Ambiental dos Comitês PCJ.

"Esperamos que esse even-
to seja uma oportunidade de in-
tercâmbio entre ações e proje-
tos de Educação Ambiental
existentes na área de abrangên-
cia dos Comitês PCJ. A ideia é
promover o estabelecimento de
uma rede a partir do que será
apresentado pelos participantes
e, ao mesmo tempo, abrir um
canal de divulgação e comuni-
cação", declarou a coordenado-
ra-adjunta, Adriana Sacioto.
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FALECIMENTOS
SR. BENEDICTO LO-

PES DE ALMEIDA (DIDI
MECÂNICO) faleceu dia 22/
09/2025 na cidade de São
Paulo, aos 100 anos de ida-
de, era viúvo de Maria Ma-
ziero Lopes de Almeida.
Era f i lho do Sr. Joaquim
Rodrigues de Almeida e
da Sra. Maria Elisa Lopes
de  A lme ida ,  f a l ec idos .
Deixa as filhas: Elisa Hele-
na de Almeida Gutierrez
c a s a d a  c o m  F e r n a n d o
Gutierrez Neto e Eloísa
Helena de Almeida. Deixa
também os netos: Letícia,
Felipe e Muri lo e os bis-
netos: Beatriz, Gabriel e Ar-
thur, familiares e amigos. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDITA PIE-
DADE BASTOS faleceu dia
22/09/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 74 anos de
idade, era casada com o Sr.
João Carlos Bastos. Era fi-
lha do Sr. José Pereira da
Silva e da Sra. Dorvalina
Maria de Jesus, falecidos.
Deixa os filhos: João Mar-
celo Bastos, Luciana Apa-

recida Bastos, Alessandra
Bastos, Gilson de Jesus
Bastos. Deixa netos, fami-
liares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 23/
09/2025 as 14:00hs saindo
a urna mortuária do Velório
da Saudade Sala - 07, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ADILSON GON-
ÇALVES faleceu dia 22/09/
2025 na cidade de Charque-
ada, aos 64 anos de idade
e era filho do Sr. João Gon-
çalves e da Sra. Nair Gon-
çalves, falecidos. Deixa os
fi lhos: Wellington Daniel
Petrucelli Gonçalves, Pris-
cila Aparecida Gonçalves
casada com Gilson Santos
Pereira e Paloma Estefan
Gonçalves. Deixa familiares
e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 23/09/
2025 as 17:00hs saindo a
urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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FALECIMENTOS
SRA. EMILIA CAMARGO

DA SILVA GARCIA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 87 anos, filha dos finados
Sr. Vicente Domingues da Sil-
va e da Sra. Sebastiana Bue-
no de Godoy, era viúva do Sr.
José Francisco Garcia; deixa
os filhos: Vicente Aparecido
Garcia, casado com a Sra.
Elaine Cristina Bragion Garcia;
Jose Carlos Garcia, casado
com a Sra. Rita de Cassia da
Silva Cunha; Oscar de Je-
sus Garcia, casado com a
Sra. Luciana Arize e  Maria
Conceição Garcia, casada
com o Sr. Braudemir Go-
mes. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala “08”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LUIZA FER-
REIRA CARDOSO faleceu on-
tem, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 97 anos,
filha dos finados Sr. Francis-

co Ferreira e da Sra. Alzira
Justina de Castro, era viúva do
Sr. Oscar Cardoso; deixa os
filhos: Antonio Francisco Car-
doso, casado com a Sra. Ca-
tarina Buzato Cardoso; Adal-
berto Aparecido Cardoso, ca-
sado com a Sra. Lucia Cardo-
so; Bernadete Cardoso, fale-
cida; Ademir Cardoso, casado
com a Sra. Lucelia Cardoso;
Maria Aparecida Cardoso; Adil-
son Cardoso, casado com a
Sra. Claudia Lopes Cardoso;
Silmara Valderes Marafom,
casada com o Sr. Marcelo Ma-
rafom; Valdir Ferreira, casado
com a Sra. Romilda Ferreira;
Bernadete Cardoso Ambrosio,
casada com o Sr. Carlos Vito-
rio da Cruz Ambrosio; Euclides
Cardoso, falecido e Adelina de
Lourdes Cardoso, casada com
o Sr. Edemilson Augusti. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 do Velório
Municipal de Saltinho/SP, para o
Cemitério Municipal da cidade
de Saltinho/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIE-

TÁRIO 974109813.

HIDRODINÂMICA IRRIGAÇÃO LTDA
Torna público que requereu junto a Secretaria Municipal
de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente licença
prévia, instalação e operação para a atividade fabrica-
ção de aparelhos e equipamentos de medida, teste e
controle, localizado(a) Rua Fernando Febeliano da Cos-
ta, 1615, Bairro dos Alemães, Piracicaba / SP.
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